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E s t a t a r d e t o m a r á p o s e s i ó n 

3 | La marquesa 
de Torralba, 
alcalde de 
Santíllana 

Esta tarde, a las siete, en el Ayuntamiento de Santíllana del 
Mar, tomará posesión de la Alcaldía la señorita Blanca Iturralde 
de Pedro, marquesa de Torralba. 

p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , v , . , . Destacada protectora del arte | 
—en su casa-palacio de la histó
rica villa tiene una exposición 

M permanente de pintura moder
na—, ha restaurado uno de los 
más bellos monumentos de di
cha localidad, la Torre del Me
rino, y participa activamente en 
movimientos artísticos en la Es
paña actual. 

E n l a c o n c e n t r a c i ó n d e c a t ó l i c o s i r l a n d e s e s e n N e w r y 

N O H U B O S A N G R E 

Se adoptaron extraordinarias precauciones 
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Persona de extraordinaria oul-
tura, domina varios idiomas y 
toda su vida ha estado vincula
da a Santíllana, por la que sien
te profundo afecto e interés. 

J j Durante ocho años ha sido al-
| | | calde de esta villa don Antonio 

\ * I Sandi Molleda, desempeñando al 
*H | | / ' mismo tiempo la Jefatura Local 

•S - del Movimiento. En ambos car
gos ha realizado una intensa y eficaz labor y, al cabo de tan larga 
etapa, presentó la dimisión. 

Al acto de toma de posesión de la marquesa de Torralba asis
tirán el gobernador civil y jefe provincial del Movimiento, don Clau
dio Colomer, y otras autoridades y jerarquías. 

L a l u c h a e n e l U i s t e r : F u e r z a s b r i t á n i c a s d u r a n t e 
L o n d o n d e r r y y e n los q u e 

ios s a n g r i e n t o s i n c i d e n t e s q u e se r e g i s t r a r o n e n 
m u r i e r o n t r e c e p e r s o n a s . 

Catástrofe cerca de Sevilla 

U N A U T O 

C A Y O R I O 
Perecieron seis personas 
y hubo 4 3 h e r i d o s 

E R A N F A M I L I A R E S D E L O S S O L D A D O S D E L 

C E N T R O D E R E C L U T A M I E N T O D E C O R D O B A 

Newry (Irlanda del Norte). 
Efe.—Más de treinta mi l per-
sonas desfilaron en silencio por 
el centro de la ciudad de Newrj 
para protestar contra la discri
minación de que padece la mi 
uoría católica en Irlanda del 
Norte. 

La pequeña figura de Berna-
dette Devlin, diputado indepen 
diente del distrito de Mid-ülster. 
marchaba en cabeza de la mani-
lestaciun," que sé celebra de
safiando la prohibición de desfi
les públicos, impuesta por el Go
bierno protestante del Uister. 

La marcha ha estado encabe
zada por un numeroso grupo de 
personalidades políticas y de] 
mundo del espectáciulo. 

Le actriz Vanessa Redgrave y 
Joan Plogright, esposa del actor 
Lord Laurence Olivier figuraban 
en las primeras filas de la mam. 
festación de más de veinte mi 
manfestantes. 

Entre los políticos se encon
traban los diputados católicos 
de Irlanda del Norte, John Hu
me, Jerry Fitt y Bemadette De
vlin, el diputado laborista botitár 
nico Tom Driberg y el exministro 
de Gobierno local de la Reptibilh 
ca de Irlanda, Kevin Boland. 

La mayoría de los manifestan
tes iban bien vestidos y entre 
ellos figurában profesores de la 
Universidad de Glasgow (Esco
cia),1 estudiofotes de las Universt 
dades de Duiblin, Limerick, 
Munster, Armaglh y Dungannon 
y habitantes de los barrios oató-
licos de Newry, Belfast, London
derry y Dtmdalífc. 

Muidhas mujeres llevaban so
bre sus espaldas cruces de ma
dera y millares de manifestan
tes exhibían en sus chaquetas 
unas insignias de papel con el 
dibujo de un ataúd negro y e] 
número 13 en el centro. 

s 

| P R O B L E M A S E N I 

S L A C O R T E I N C L E S A S 

[Posible | 
m 

! abdicación i 
i de Isabe' 

Q U I N I E L A S 

S e v i l l a . ( C i f r a ) . — S e i s p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s y c u a r e n t a y t r e s h e r i d a s a l c a e r u n a u t o 
b ú s d e v i a j e r o s p o r u n p u e n t e s o b r e e l r í o C o r b o -
nes , a u n o s o c h o k i l ó m e t r o s d e C a r m o n a y c u a r e n t a 
d e S e v i l l a . 

E l a c c i d e n t e o c u r r i ó e n la m a ñ a n a d e l d o m i n 
g o . E l a u t o b ú s m a t r í c u l a S E - 1 6 1 . 5 2 0 r o m p i ó e l po
t r i l d e l p u e n t e y c a y ó a l r í o d e s d e v a r i o s m e t r o s d e 
a l t u r a . Pa rece q u e l a c a u s a d e l m i s m o f u e q u e e l 
v e h í c u l o d e r r a p ó p o r l o r e s b a l a d i z o d e la c a r r e t e r a 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a s f u e r t e s l l u v i a s d e e s to s 
d í a s . 

vlncial, que inmediatamente dis
puso el envío de varias ambu
lancias a la zona del siniestro. 
En los trabajos de rescate y 

A L D E S P E Ñ A R S E P O R 

U N D E S F I L A D E R O 

m E N L O S M O N T E S 
D E L M I M A L A Y A 

Nueva Delhi. (Efe-Qpi) —Dieci
nueve viajeros perdieron ia vida 
el sábado por la tírde a despe
ñarse un autocar por un desíiia-
dero de los montes del Himalaya, 
próximo a la looialidad de Ma-
hasu, situada a unos 480 kilóme
tros al Norte de Nueva Delhi, 
informa la Asociación India de 
la Prensa. 

El-qcc-dente .vT- i r , nn"c> d-̂ s. 
PU^ ' j ae.- anu-fcn-.e. s . : j qur 
Jnomento se sepa cuántas per-
Moas viajaban en él autocar. 

Las víctimas fueron rescata
das por fuerzas de la Guardia 
Civil. 

Cuatro mujeres y dos hom
bres, que resultaron muertos, 
fueron conducidos al depósito 
municipal de Carmona. 

Los viajeros del autobús, se
gún ha informado la Guardia 
Civil de Carmona, eran en su 
mayoría familiares de soldados 
que cumplen el servicio mil i tai 
en el Centro de Instrucción y 
Reclutamiento de "Cerro Mu-
riano", en la provincia de Cór
doba, y que se dirigían al cita
do Centro para visitar a los sol
dados. 

En cuanto se recibió la noti
cia del accidente, todas las fuer
zas disponibles de la Guardia 
Civil de Carmona y Ma chena 
se trasladaron al lugar del su-
eeso, donde, junto con varios 
números de la Guardia Civil de 
Tráfico, procedieron al rescate 
de los heridos, para lo que t u 
vieron que lanzarse al agua y 
"ealizar una labor meritoria, di-

Mientras tanto, se dio aviso 
a la autoridad gubernativa pro-

H o y , e n T r í p o l i 

U M B R E 
R A B E 

El Cairo. (Efe-Upi). — Los 
presidentes de Egipto, Siria, L i 
bia y Sudán se reunirán este h\ \ 
nes en Trípoli, informa el dia- | 
rio " A l Gomhouria". 

En esta conferencia discutirán 
la situación de Oriente Medio 
a la luz de los recientes aconte 
cimientos y de las conversacio
nes que el presidente Sadat aca
ba de celebrar con los dirigen
tes soviéticos y yugoslavos. 

El diario añade que Sadat, 
que anoche llegó a Siria, saldrá 
de Damasco en dirección a Ben
gasi, cosa que hará también el 
presidente sirio. Hafez Assad. 

Asimismo, el pitsifleñte de Su
dán, Gaafar el Numeiry, saldrá 
de Jartum en dirección a la ca
pital libia. 

Puentes diplomáticas de Bei
rut afirman que Sadat infor
mará a los restantes presiden
tes sobre los resultados de sus 

üu.on Suvieii .e pro
metió robutecer los aspectos 
defensivos de Egipto, 

traslado de los heridos colabo
raron con las fuerzas de la 
Guardia Civil numerosos parti
culares. En cuatro ambulancias, 
y en los automóviles particula
res que ofrecieron su ayuda, los 
heridos fueron trasladados a la 
Casa de Socorro de Carmona 
primero y a Sevilla después. 

De los seis muertos, cuatro 
son mujeres, dos de edades com
prendidas entre los cincuenta y 
los cincuenta y cinco años; una 
de veinticinco años y otra de 
alrededor de quince. Los varo
nes muertos son: uno de cin
cuenta años y un joven de po
co más de veinte. 

0 7 7 2 0 MUERTO 

Además de las seis personas 
muertas en el accidente acurri-
do cerca de Carmona, otra mu
jer ha fallecido en el Hospital 
Central de La Macarena, a con
secuencia de las gravísimas he
ridas que sufrió. 

Se trata de María de los An
geles Cruz Díaz, de unos 50 años 
de edad. 

De los 43 heridos en el acci
dente, treinta han sido atendi
dos en el Centro de Traumato
logía de la Residencia Sanita
ria «Virgen del Rocío", de la 
Seguridad Social sevillana, y 
otros ocho en el Hospital Cen
tral de La Macarena; los res
tantes, después de haber recibi
do asistencia en la Casa de So
corro de Carmona, han marcha
do a sus domicilios, por ser sus 
heridas de menor importancia. 

D p ior 'W heridos .ngresa^os 
en ÍÜ Residencia Sanitaria de 
la Seguridad Social, ocho se en
cuentran graves. 

AYER, UN SOLO ACER
TANTE DE CATORCE 

R E C A U D A C I O N R E C O R D : 

2 9 4 . 7 7 5 . 0 6 5 P E S E T A S 

Madrid. (Alfil) . — A l tér
mino de la primera fase del 
escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivo-Benéficas, 
ha aparecido un b o l e t o 
máximo acertante de 14 
aciertos. 

De 13 se han encontra

do 12, y de 12, 160. 
El único máximo acertan

te está sellado en Sevilla. 
La recaudación de esta 

semana ha sumado la can
tidad de 294.775.065 pesetas. 
Esta cifra supone el récord 
de la actual temporada. 

L A P R I N C E S A A N A E S T A 

E N A M O R A D A 

E L P A D R E D I C E « S I » 

Y L A R E I N A , « N O » 

i 

( I n f o r m a c i ó n e n g 
q u i n t a p á g i n a ) ^ 
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L A D E L E G A C I O N R E G I O N A L D E C O M E R C I O 

SERA INAUGURADA 
POR ELSUBSECRETARIO, 
SR. FERNANDEZ CUESTA 

El p r ó x i m o j u e v e s , d í a 10 d e l a c t u a l , i n a u g u r a r á 
sus a c t i v i d a d e s e n n u e s t r a c i u d a d la D e l e g a c i ó n Re
g i o n a l d e C o m e r c i o , i n s t a l a d a e n la ca l l e R o d r í g u e z , 
n ú m e r o 5 , t e l é f o n o 2 2 - 0 6 - 0 1 , y a l f r e n t e d e la c u a l 
e s t á e l n u e v o d e l e g a d o , d o n M i g u e l A n g e l D í a z M i e r . 

Es tas o f i c i n a s s e r á n i n a u g u r a d a s o f i c i a l m e n t e e l 
d í a 16 d e l m e s a c t u a l p o r . e l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s 
t e r i o d e C o m e r c i o , d o n N e m e s i o F e r n á n d e z - C u e s t a 
I l l a n a , q u e c o n es te m o t i v o v i s i t a r á n u e s t r a c i u d a d 
y se r e u n i r á c o n las a u t o r i d a d e s d e la M o n t a ñ a . 

N O R M A D E O B L I G A D O C U M P L I M I E N T O E N L A B A N C A 

A u m e n t o d e l o n c e p o r c i e n t o s o b r e e l s u e l d o b a s e 

Madrid. (Cifra).—La norma de obligado cumplimiento dic
tada por la Dirección General de Trabajo para los trabaja 
dores y empresas de la Banca privada, al no haberse llega
do a un acuerdo en la negociación del convenio colectivo in
terprovincial, que habría de sustituir al que ha regido du
rante los años 1970 y 1971, surte efectos desde primero de 
enero del presente año de 1972 y tiene un año de duración. 

Sus disposiciones afectan de modo exclusivo al régimen 
de retribuciones y se concretan en el incremento de un once 
por ciento sobre las remuneraciones base y los demás con

septos establecidos en función de dichos sueldos base, incluí* 
dos los triemos de todo el personal. 

La norma eleva también, basta el importe de 30 pesetas 
por dia laborable, la cuantía de cada uno de los estímulos 
a la producción y de asistencia y puntualidad. 

Introduce también una rectificación en la cuantía de las 
diestas que se devengan por comisiones de servido. 

El censo de los trabajadores comprendidos en esta re
gulación laboral se acerca al número de los cieu mil. 

• 
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de la vida l o c a 
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P o r J o s é S I M O N C A B A R G A 

E j T t invierno «genocida» de afectas, va haciendo so c o s e d » 
en .mestro entorno. Hace una semana reclamaba una nueva 
victima, dejando en muchos santanderinos la estela de uno 

de esos recuerdos que permanecen insólitos en la más entrañable 
eténica local: porque don Julián («Julián Royalty», como le ape
llidara tan expresivamente «Pick») era «toda una institución)» con 
d ezequato. de una magnifica ejecutoria de ciudadanía. Hace 
más de medio siglo que nos distinguía con su amistad. Era el 
hombre cabal que todos quisiéramos ser. Uno de esos nombres 
a quienes la naturaleza dota de cualidades de excepción, que es
clarecen su camino por la vida. Don Julián (o «Julián Koyalty», 
pan insistir en el título empapado de popularidad y de cariño) 
trabajó hasta que los años alzaron diques infranqueables a su 
actividad. Pudo ser millonario si el hombre de empresa que en 
él alentaba, le hubiera conducido por los senderos de la especu
lación. Pero pretirió ser rico del sentimiento bumanisimu de la 
existencia, y asi ha legado un ejemplo. 

Don Julián Gutiérrez, si nacido, creemos que incidentalmente 
en Valladolid, vivió siempre en Santander, y se hispaba con su 
carta de naturaleza santanderina, mas no sólo d palabra, sino 
con hechos, pues no hubo movimiento popular, ni promoción 
para él engrandecimiento de la ciudad donde no interviniera con 
su consejo, con su colaboración personal, con un contagioso 
entusiasmo. Su padre, don Vicente, adquirió el año 1884 «ti café 
áncora, que había sido inaugurado siete años antes en el número 
10 del íMuelie, y de aquí pasó, en 19UU. a la otra esquina del paseo, 
donde tlon Julián le rigió hasta abrir el «Royalty», el 27 de julio 
de 1912, en los bajos en que estuvo, si ta memoria no nos es 
infiel, el establecimiento de efectos navales de Lamerá, paredaño 
del carolino edificio de la Aduana, ya para entonces sede de la 
primera autoridad civil de la provincia. Don Julián tenia el pro
pósito de abrit (as puertas de su flamante café la víspera de 
aquel día; per» requerido para preparar el banquete m honor a 
los reyes don vifonso v doña Victoria, en Pedresa, con motivo 
de las prueban náuticas organizadas por el Club de Regatas, de
cidió aplazar por veinticuatro horas la apertura del «Royalty», 
incoriKiradn rápidamente a las costumbres de nuestro pueblo, y 
tanto que surpiVron allí, con música de fondo de artistas muy 
estimables una.<> lertulia* definidas perfwtamente por estamentos 
aciales y tiasts por gremios La Ribera se empavesaba con la 
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risueña actividad de! café de don Julián. Y, pasando el tiempo, 
los espejos reflejaban una de las tertulias de más acendrado sen
timiento pejino, la famosa «Cuerda Royalty», constituida por 
médicos, arquitectos y hombres de clase llana, todos encendidos 
de amor a la tierra nativa, protagonitsas ejecutores de cosas tan 
transcendentales como la realidad del derribo de ios famosos tin
glados del comienzo de Maiiaño, baldón y oprobio de la ciudad, 
que pugnaba por abrirse al gran turismo. 

Precisamente en el turismo fue donde don Julián incidió pre
ferentemente, y no resulta exagerado considerarle como uno de 
los pioneros más ardidos y con más ciara visión del porvenir. 
Asi, amplió su negocio del «Royalty» instalando en (a misma casa 
del hotel (fue el año 11125), que allí funcionó basta aquella noche 
terrible del incendio, cuando en menos de diez minutos todo su 
«feudo» quedó reducido a cenizas. El historial det Hotel «Koyalty» 
estaba lleno de capítulos brillantes, escritos por viajeros de uni
versal renombre: recordamos que allí residieron Raquel Meller 
y la actriz cinematográfica mejicana Dolores del Rio, entre otras 
figuras destacadas; y pernoctaron aquellos dos mocetones norte
americanos que tripulando el «Patb Pinder» llegaron una noche 
a La Albericia, y uno o dos años después, el famosísimo cons
tructor Glande Dornier, cuando su gran hldro de doce motores 
hizo la primera escala desde Francia en nuestra bahía. Una inter
minable lista de nombres que cantaban en las primeras páginas 
de los grandes rotativos se inscribieron en el registro del popu-
(arislrao hotel. 

La reacción de don Julián ante la catástrofe del fuego de 1941 
Cae inmediata. ¥ se estableció, de nuevo dando ejemplo de lealtad 
a Santander y de espíritu tesonero, en los pabellones provisio
nales de los jardines. Los que sabemos la influencia que aquel 
gesto suyo tuyo entre el comercio, la guardamos entre los hechos 
más singularmente ejemplares del espíritu santanderino ante la 
oavorosa adversidad. 

No pasaron muchos años sin que el inolvidable amigo de 
todos volviese a la brecha, esta vez para abrir el paso a sus hijos 
<ya uno de ellos regentaba el Hotel Suiza, de) Sardinero), adqui
riendo el café Namur, a cuya solera añadió esos grados de ri
queza cuyo secreto está en la mejor popularidad. ¥ Namur fue 
«•orno un resurgimiento de las tertulias, asentadas en cada cuatro 
metros cuadrados del local. Una de ellas, (a de los «namurístas», 
rio desfilai tertuliantes ocasionales como el genial bailarín Anto
nio, y actores de tronío que por aquí pasaban; y allí devanaban 
la madeja de tas Ilusiones los epígonos de «Proel» (Julio ¡Vlaruri 
y Pepe Hierro, entre ellos), y aprendices de poetas y escritores, 
V artistas, como Pancho Cossio. . Todo un retablo de entrañables 
figuras que alcanzaron nombradla formaba el friso renovado de) 
Kamur, que tuvo el irrefrenable destino de tantos estableci
mientos de su dase: la absorción por un Banco. 

En fin, pasan por nuestra memoria, flaca, pero sin perder 
«us expresivos relieves, muchas efemérides inolvidables en los 
divanes del Namur. Y los namurístas, desbandados, tributaron 
un homenaje al «patrón» una noche, reuniéndose en torno suyo 
en una mesa d d Bahía. No faltó a la cita «Jaime», d raquero 
ratonero de pdo duro, con una «Carta», de estilo sentimental, 
añorante d d «bien perdido». Por ahí se guarda la epístola en 
edición «para amigos», como testamento de los namurístas, que 
ahora contamos entre los más doloridos por d viaje sin retorno 
de don Julián. 

Nos consuela la bien fundada esperanza de que Dios le tenia 
reservado ese puesto inmortal al que acceden los hombres tan 
de una pieza como lo fue nuestro «don Julián Royalty». 

ZARTELERA DE ESPECTACULOS 

A las 4 3 0 . 7 3 0 f 1 0 3 0 . 
¡Un «triángulo» analizado con agresividad y humor! Una 

comedia que consigue ser muy seria..., ¡sin oarecerlol 

U N M A R I D O I N F I E L 

(Mayores 18 años). Jean YANNE. Francoise FABIAN. CEast 
moncolor). Un recitaj de interpretación, hecho a le medida de 
un gran actor: Jean YANNE. bajo la dirección de un realiza

dor genial: JEAN AURIEL. 

C I N E M A 

A las 4 3 0 , 7 3 0 y 1 0 3 0 . — ¡SIN «STOP» PARA EL EXITO! 

¡Sigue triunfando, clamorosamente, un «westem» excepcional! 

E L G R A N J A C K 

(Mayores 18 años) John WAYN& Richaro BOONE Maureeo 
O'Hara Patnck Wayne («TodúAo» 70 aun. rechnlcolor. Pa 
na Visión > Un rescate de un millón de dólares icoo m mi
llón de puñetazos. ¡Todo cuanto usted busca en el cine de ao-

cion, está condensad© en este grandiosa película! 

R O X Y 

(LA PANTALLA DE LA EMOCION) 
A las 4 3 0 , 1 3 0 y 1 0 3 0 . ¡ULTIMO DIA! 

¡Tres histonasi ¡Tres enigmasi ¡Tres nuevos casos para 
Scotfeno y ardí 

H I S T O R I A S D E S C O T L A N D Y A R D 

(Apta para todos los públicos). Gerard Bryaot. James Dast 
wood. Jim O'Connelly. Eusei Napier, protagonistas de tres ca
sos apasionantes: «EL ASESINO DEL TREN FANTASMA». «EL 
MISTERIO DE LA CARRETERA DE DOVER». «LA HORCA 
DEL CRUCE». ¡Tres enigmas aparentemente indescifrables 
Mañana: ¡ESTRENO! «LAS JOYAS DEL DIABLO». (Mayores 

18 años). Donald Lautrec, Michele Torre, Angel Picazo. 

A las 430, ?30 y 1030. - ¡ULTIMO DIA! 
i d amor de una madre, frente al cinismo de veinte forajidos! 

¡Un filme alucinante por su enorme carga dramática! 

F O R A J I D O S I M P L A C A B L E S 

(Mayores 14 años). Brett HASLEY. Con Teresa GIMPERA. Fer
nando Sancho. ¡La más dramática historia de los últimos 
tiempos! — Mañana: «DIA FBMINA»: «SEBASTIAN». (Mayo
res 18 años). Diík Bogarde. Susannah York, L i l i Palmer. ¡Uta 

filme «PARAMOUNT»! 

M O N A C O 

« C A M P « i í J I R O ) - SALA E ^ P I " I A 1 
A las 430, 330 y 1030. — ¡ULTIMO DIA! 

¡La más vibrante interpretación de ¿a más lamosa «estrella» 
del cine italiano: GINA LOLLOBRIGIDA! Con Marcelo Mas-
tKtaaL Yves Montent. Molina Mercuri. 

L A L E G G E ( L A L E Y ) 
Úlm&tm 18 sflos). V. O. subtitulada en español. ¡Uta filme de 
JULtfc DASSiN! Era una cmce ie armas tomar v utilizar 
Alguien quiso propasarse ¡y le partió la cara con un cuchi* 
llot — V el documental: «SONATA GALLEGA» Taquillas: Ma
ñana: Especial: Coliseum. Tarde: Cine Mónaco «BUS»: Servi

d o cada 15 minutos ¡PRECIOS INALTERABLES! 
martes, 8 , «FECHA EN BLANCO». (Sin espectáculo). 

C A P I T O L 

PELEPUNO 23 37 » 

HOY, a las 430, 130 y 10,30. ~ NUMERADO 
¡El filme más espectacular y gigantesco de la historia del 

cine! «20th. CENTURY FOX» presenta 

¡ T O R A , T O R A , T O R A ! 

(Apta para todos ios públicos). En TODD-AO, 70 mm. Tech 
oioolor y sonido estereofónico magnético. Por MARTIN BAL 
SAM, JOSEPH COTTEN, E. G. MARSHALL, SOH Y AMA 
iVfüRA... al frente de un sensacional reparto de estrellas, en 

la mejor reconstrucción del ataque a PEARL HARBOUR. 

S A N T A N D E R 

TELEFONO 23 54 67 

A las 430, 730 y 1030. ¡ULTIMOS DIAS! 
¡Una película rebosante de gracia! ¡Una divertidísima sáti

ra OBI amor y los celos a «la española»! 

B L A N C A POR F U E R A Y R O S A POR D E N T R O 

(Mayores 18 años). En TODD-AO, 70 mm. y Technicolor. Por 
JOSE L. LOPEZ VAZQUEZ, JOSE RUBIO y la bellísima ES
PERANZA ROY. — EL JUEVES: ¡Unico día! «LOS 4 TRUHA

NES». (18 años). En Technicolor. Por ELI WALLACH. 

TELEFONO 21 03 33 

A las 430, 730 y 1030. ¡ULTIMO DIA! 

¡Una película fabulosamente divertida! ¡Un idilio hura
canado y emocionante, que le hará reír a carcajadas! 

L A G A T I T A Y E L B U H O 

(Mayores 18 años). En TODD • AO, 70 mm. y Technicolor. 
Por BARBRA STREISAND y GEORGE SEGAL. — MAÑANA, 
MARTES: ¡Unico dial «EL RALLY DE MONTECARLO». (Ap

ta). En Technicolor. Por TONY CURTIS. 

G R A N C A S I N O 

SALA ESPECIAL - TELEFONO 2 7 1 9 9 5 
HOY. a las 430. 730 y 1030. - NUMERADO 

¡El mayor suceso cómico de toda la nistoria del cine español! 
¡Un torrente de risas y carcajadas!, con... 

N O D E S E A R A S A L V E C I N O D E L Q U I N T O 

(Mayores 18 años). En Cinemascope y Technicolor. Por AL
FREDO LANDA, JEAN SOREL y la bellísima IRA DE FURS-
TENBERG. ¿Era o no cosa de hombres lo que sucedía entre 

el apuesto ginecólogo y su amigo intimo el modista? 
Precios: Butaca, 35 pesetas. 

B O N I F A Z 

A las 430. 730 y 1030. 

A 4 5 R E V O L U C I O N E S POR M I N U T O 

(Apta para todos los públicos). 

JUAN PARDO - IVANA - LOS ANGELES - FORMULA V. 

Eastman color. 

£ N O L A P O D E M O S PERDER 

OTRA 
OCAGION 

A los que no viven en los pueblos de nuestra provincia les 
parecerá inconcebible si les decimos que las gentes —gana
deros, labradores y comerciantes de las más diversas activi
dades—, sienten profunda preocupación por la batalla que se 
está librando en torno al precio de la leche. El mejorar éste 
afecta no sólo a los ganaderos que tienen vacas de producción, 
sino también a ios labradores y ai comercio 

Estos días, con motivo de las reuniones celebradas en 
Madrid, miles de familias estuvieron pendientes de lo que 
aUi se decidiera. Las referencals que se nos dan dado nos 
dejan un poco estupefactos, pues nos tememos que siempn 
hay quienes tienen interés en desviar la cuestión Cuando se 
plantea la grave e inaplazable cuestión del precio se habla de 
la adulteración de los productos lecheros. ¿Y qué tienen que 
ver con esto los ganaderos? 

Pero dentro de unos días nuestras autoridades y repre 
sentantes tendrán una oportuna ocasión de plantear auestru 
problema Será con motivo de la visita que nará a Santander 
el subsecretario de Comercio, señor Fernández-Cuesta. Es el 
suyo uno de tos Ministerios más directamente interesados en 
el problema del abastecimiento de leche, y el subsecretario es
tará interesado en conocerle aquí directamente. 

Ahora lo que hace falta es que 00 involucremos los argu
mentos y se le expongan con sencillez y claridad diáfana. 1 
con urgencia, pues la cuestión es inaplazable. 

X que de una vez para siempre se aclare por qué un 
industrial no puede mejorar ios precios que paga por la ma
teria pruna si este aumento no ha de repercutir en el servicio 
al público, f oda vía nadie sabe quién y por que razones prohi
bió que varios industriales lecheros ofrecieran pagar 75 cén
timos más en litro de leche a sus proveedores. 

Para jugar limpio hay que presentar los hechos tal y como 
son. X no como algunos quisieran que fueren. 

C é s a r P A L O M B E R A 

Y R E Z A B A L 
M U D A N Z A S 

( C A P I T O N E ) 

G U A R D A M U E B L E S T e l . 2 3 8 8 - 3 6 

N O T I C I A R I O DE 
U R G E N C I A 

CUPON PRO ClEtiO» 

Día 31 de enero, lunes: 9 9 4 . 
Día 1 de febrero martes: 936. 
Día 2, miércoles: 066. 
Oía 3, jueves: 760. 
Día 4 , viernes: 003. 
Oía 5 , sábado: 138. 

FARMACIA UE UUAKDIA 

Rulz Ajuria, Prolongación de Floranes, 5 L 
Hijas de Erasun, Calvo Sotelo, 2 . 
Breñosa Bustamante, Plaza de José Antonio, 4 . 

MAKEAS PARA HU* 

Pleamares: 9,03 de la mañana y 9.20 de la tarde. 
Bajamares: 2 3 3 de la mañana y 3 4 3 de la tarde. 
Coeficientes: 50 y 4 4 . 

E l I'IEAIPO EN SAM'I ANUER 

Presión media: 741,0 . 
Oscilación: 5,0. 
Viento dominante: Sur. 
Velocidad máxima: 90 kilómetros por hora. 
Temperatura máxima; 15,5 . 
Mínima: 8,6. 
Media: 12,0. 
Lluvia recogida: 5 litros por metro cuadrado. 
Humedad relativa media: 68 por 100. 
Sol: 1 hora 10 minutos 
Estado del mar: Marejada. ' 

C R U Z R O J A 
Ambulancias: Servido permanente Teléfono 

B O M B E R O S 
Municipales: 23 3 3 8 8 f 33I6SB. 
Voluntarios: 2 3 3 4 26. 
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CAJA DE AKORROS 
DE SANTANDER 

S E C C I O N M O N T E O E P I E D A D 

Durante los días 8, 9 y 10 de febrero de 1972, a las 
CINCO de la tarde, se celebrará SUBASTA PUBLICA 
de alhajas y relojes en el patio de operaciones, con 
entrada por la calle de Rua¿asal. 

Los días de subasta estarán expuestos ai público, 
en el Establecimiento (Sección de Alhajes), de 11 a 12 
de la mañana, los lotes que han de subastarse por 
ta tarde. 

C L I N I C A S 
Valdeeilla: « 3 1 4 0 0 . 
Crm Roja: ¿ 7 02 35 

E M I S O R A S 
Radio Santander: 2 1 1 4 3 8 . 
Radio cantabria: ¡SSOÍia, 
Radio Popular: 22 01 47. 
HOJA OEl LUNES: 22 4 8 6 0 . q 

E L P I S O 
( V d a . d e A g u s t í n R i c o H e r r e r o ) 

A t e n c i ó n S a n t a n d e r y p r o v i n c i a 

r a n Q u i n c e n a B l a n c a 
S E Ñ O R A S 

A L A H O R A DE C O M P R A R S A B A N A S , 
P I E N S E E N E L B U R R I T O B L A N C O 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

V E A N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 

S A N F R A N C I S C O , 1 R U A L A S A L , 1 0 

\ t t f f f f f r f f f f f r r i - f t t r - ' r " * " * " ' * * ' " " * * * * * * * * * * * * * " ' ' ********** 

V e n d o a É m ó v t e | A Y D N T A M E N T D 1 

d e o c a s i ó n , r e v i s a d o s y 
c o n f a c i l i d a d e s . 

C A L L E A L T A , 7 9 B A J O 

MUEBLES RAMOS 
D O N D E S I E M P R E H A Y A L G O 

N U E V O P A R A U S T E D 

S a n t a C l a r a . 9 T e l é f o n o 2 1 - 2 9 - 6 0 

S P A R ® 
® OFERTA ESPECiAL 

0 
37,00 $ 
17,50 ® 

K I L O 

D E 

B O L S A D E 1 K I L O 

E K O 

/ ¡ T t B O T E 5 0 G R A M O S 

i A R I E L G I G A N T E 

( R E G A L O 1 C U A D R O P O R P A Q U E T E 

® 
® F L A N R O Y A L 

C O N C A R A M E L O . P A Q U E T E 

7.901 
6,901 

C o m p r e e n SPAR. . . y n o se o l v i d e 
^ d e l o s se l los V A L I S P A R 

T 

R E C A ü D A C I O N \ 

M U N I C I P A L 

Se pone en conocimiento de 
los propietarios de fincas m i » -
ñas sitas en las calles de Cu
neros (del número 2 al 60 y 
del 1 al 51), San Luis (entro 
Isabel la Católica a los núme
ros 0 y 10) ; Magallanes (del 
número 2 al 30 y del 1 al 21); 
Isabel la Católica; Gravina; 
Florida.; Los Acebedos; Monte 
(entre Cisneros y Los Acebedos), 
y Roca, que están ya al cobro 
los recibos por el concepto de 
CONTRIBUCIONES ESPECIA
LES POR MEJORA DE ALUM
BRADO de citadas calles en el 
Negociado de Recaudación, sito 
en el bajo derecho del Palacio 
Municipal, en horas de 9,30 a 
13,30. 

Se recuerda que es tán a l co
bro los recibos por GONTRIBÜ-
CIONES ESPECIALES POR 
MEJORA DE ALUMBRADO co
rrespondiente a las calles de la 
Ciudad Jardín, Ruiz Zorrilla, 
Antonio López, Padre Rábago. 
Rodríguez, Habana, Leopoldo 
Pardo, J. S. de la Maza y F. Pa-
lazuelos. 

S O B R E 

f G Ü S A N T E S 1 L O T O 

L A T A DE U N 1 / 4 

D O L O R 
d e ríñones 
Póngase un parche 
SOR VIRGINIA m 

Contra resfriados, 
esguinces, terceduras-» 

P A R C H E S 

SOR VIRGINIA 
EL REMEDIO QUE ACTUA POR LA CAÜÍ 

%BnW6njgiinag*| 

file:///ttfffffr


7 d e f e b r e r o d e 1 9 7 2 H O J A D E L L U N E S 

A L C O S A N T 

• • . 

mmm-

U N A C O O P E R A T Í V A M O N T A Ñ E S A , A L S E R V Í C I O 
D E L O S H O G A R E S M O N T A Ñ E S E S 

O F E R T A S E N S A C I O N A L D E L 1 A L 15 DE F E B R E R O 

i 

DE 
ES DE BANCA 

Advertencia: "Nadie puede servir a dos señores, pues, o 
bien aborreciendo al uno, amará al otro, o bien adhiriéndose al 
uno, menospreciará a! otro N o podéis servir a Dios y a !as 
riquezas". (San Mateo, Cap. V I ) 

Reflexión: " Y lo más incurable de mi pecado era que no me 

» 
L A T A 

S O B R E D E 8 P I E Z A S 

D U L C E M E M B R I L L O < E L 0 f i > 

S O B R E D E 1 / 2 K I L O 

K I L O 

4,90 
16,50 
11,50 
44,00 

P A R A B I E N G U I S A R , A C E I T E S « A L C O S A N T » 

A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s p i d a l o s 

c u p o n e s « A L C O S A N T » y c o n s e g u i r á 

I M P O R T A N T E S R E G A L O S 

tenía por pecador..." (San Agus 
íRstimado compañero: 
F.n el diario "Alerta" 1<* 

día 3 de febrero, en la sección 
de "Buzón", me diriges nna 
carta abierta a la cnnt tratar* 
de contestar. 

Rl hecho de contestarteuson
rio tu misino medio, no lo es 
tanto para replicarte, como pa
ra aclarar al lector unas •.»-
puestas inexactitudes que HO-
gün tu opinión existían on rt» 
escrito anterior. 

Antes de proceder a ello, de
bo decirte que al enterarme <]«! 
hi cartaj me causó sorpresa, y 
después al leerla una profunda 
tristeza por las razones que *t> 
habrían empujado a publica rifa.. 

í.n tu carta usas un lenguaje 
v unos términos hacia mí y sa-
«ia nuestros representantes 

, svndijcales qqe .estimo m^s.pro
pios de un banquero o de un 
director de banco, que de un 
subalterno, perteneciente mi 
misma empresa además enlu-

sindical. 
También considero muy la

mentable de tu parte que co
miences tu carta t ratándome 
de querido amigo, para a conti
nuación venirme a decir que 
manejo u oculto la verdad. 

Por otra parte, me sorprende 
el hecho de que te erijas en pa
ladín de la verdad y la Inter
pretación tan subjetiva que de 
la misma haces, ya que siem
pre pensé y sigo pensándolo a 
pesar de la carta, que pareces 
un hombre más bien pacífico. 

AI repetir en mi escrito an
terior parte de nuestras peti
ciones, las copié del proyecto 

PRIMER ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

D . A U R E L I O 

H E R R E R A 

P A L O M E R A 
que falleció el día 8 de febrero 
de 1971, a los 48 años de edad, 
habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la B. Apostólica. 

D. E. P. j 
Su madre, Marina Palomera To

ca; hermanos, Manuel, Marina, 
José, Paulino, Gerardo, Gloria,' 
Carmen, Rosario y Luis (au-1 
senté); hermanos políticos, TI - ! 
na García, José María Alonso, | 
Carmen Salas, Margarita Ceba-
lios, Mercc Zuloaga, Eloy Orif 
ve y Rosa Alonso (ausente), i 
JUEGAN a sus amistades una 

oración por su alma y asistan a l , 
funeral que por su eterno des-! 
canso se celebrará MAÑANA,! 
MARTES, dia 8, a las CUATRO 
de la tarde, en la iglesia parro
quial de Igollo de Catnargo, fa
vores por los cuales les queda
rán agradecidos. 

Sántander, 7 de febrero 1972. 

Plante usted ahora 
rosales 
Disponemos de las más hermosas va
riedades de rosales, bajos, de tallo alto 
de sombrilla o llorones, y trepadores 
que, sin ningún cuidado, producirán 
desde el próximo mes de mayo, hasta 
el otoño, maravillosas rosas, las más 
bellas que' usted pueda imaginarse. 

¡ H A G A U N A P R U E B A ! 

A D Q U I E R A U N A S P L A N T A S 

' Q U E D A R A S O R P R E N D I D O ! 

FLORICULTOR 
PASIO PiREOA, U 

m i i o r a i l a M o n t a ñ a 
RADIO SANTANDER 

Primer programa: 7,30: Aper
tura. Buenos días con música. 
Noticias. Tiempo y hora. 8: Ma
tinal Cadena SER. 9: Música 
epte trae recuerdos. 9,30: Iñigo 
todos los días. 9,45: Paco Ruiz, 
detective privado. 10: Felicida
des. 10,30: Puente musical. 10,45: 
X a provincia al habla. 11: l̂ os 
Superventas. 11,55: Música con 
ambiente. 12: Cadena SER, 
12,30: Programa Coes. 13: Feli
cite con música. 13,30: Ondas 
deportivas. 13,45: Programa 
Presmanes. 13,50: Boletín infor
mativo local, 13,55: Nuev© pro
grama La Defensa. 

Segundo programa: a f l o r a 
oficial de España. Música pare 
la sobremesa. 14,30: Diario ha
blado de Radio Nacional de Es

paña. 14,55: El abuelo Pepe y 
el tío Jerónimo. 15: Miss Mo-
nifeer. 15,15: Ultima hora de ac
tualidad. 15,30: Café y concier
to. 16: Amantes bajo el terror. 
16,30: ¿Quiénes son mis hijos? 
17: Madame Bomry. 17,30: Ido
los. 

Tercer programa: 18: Cadena 
SER. Nocilla deporte. Confiden
cias. Momentos decisivos. 18,50: 
Ritmos y melodías. 19: La fu
gitiva. 19,30: Santo rosario. 
19,45: Intermedio clásico. 20: 
Hora oficial de España. Musical 
lunes. 

Cuarto programa: 21: Sala de 
conciertos, 21,45: Boletín infor
mativo local, 22: Diario habla
do de Radio Nacional de Espa
ña. 22,25: Retablo deportivo. 
22,45: La zarzuela: "La verbena 
de la paloma^ de Bretón. 23,30: 

a d r i l e ñ o 
S A N T A C L A R A , 1 T E L E F O N O 2 2 - 6 1 - 1 5 

U L T R A M A R I N O S 

F I A M B R E S 

Artículos de máxima calidad 

y ai mejor precio 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

p l a z a d e n u m a n c i a 

i 
l I E N T 

C A S I M I R O S A i N Z 

Exitos de Luis Aguüé. 23,45; 
Melodías a dos pianos. 24: Ca-
dena SER. Hora 25. 1,30: Salu
do y cierre. 

RADIO CANTABRIA 

Programa matinal: 8: Aper
tura. Lectura de los programas 
Dimensión 1. Ruta musical de 
España. 10,30: Caravana de la 
alegría. 11,30: Día de ios Ena
morados. 12: Angelus, oración 
siglo X X . 12,10: Música y amis
tad. 

Programa de mediodía: 1,30' 
Ibérica Exprés. 

Programa de sobremesa: 2,02: 
Actualidad local. 2,05: Ayer fue
ron éxitos, 2,15: Galería de en
trevistas. Cortina musical, 2,30: 
Radio Nacional de España, 3: 
Palmarás musical. 3,30: Pro
grama del oyente. 

Programa de tarde: 4,05: Día 
de los Enamorados. 4,30: "Sim
plemente, María", novela seria
da. 5,30: "La, la, la", programa 
para la juventud. 6,35: Festival 
7,05: Su disco preferido. Club 
baüe, 8,05: Confidencias, 8,30. 
Pentagrama español. 

Programa de noche: 9,05: Ac
tualidad local. Sala de fiestas 
9,35: Momento musical. 10: Ra-, 
dio Nacional de España. 10.30-
Antorcha, revista de los depor
tes. Tertulia deportiva. 11: Exi
tos en primer plano. Nocturno 
de melodías. 0,50: A la hora de 
las estrellas. 1: Cierre. 

Nota. — Todos los días, a par
tir de las diez de la mañana 
podrán escuchar los Servicios in
formativos que cada hora emits 
Radio Nacional de España. 

RADIO POPULAR 

PRIMER PROGRAMA: 
7.25: Apertura Oración de 

a m a ñ a n a El ^vargelir dp" 
hoy. 7,30: Luces del alba 8: 
España a las ocho, en cone
xión con RNE. 8,30: Buenos 
días Cantabria. 
SEGUNDO PROGRAMA: 

9: Te habla una mujer. 9,30: 
Piense en los d e m á s . 10: Mu
sical. 10.30- Lfi cqi r!r ip vidn 

. 2 , 1 ü Especial oeraun, 1 2 , 2 5 : 
Musical. 

TERCER PROGRAMA: 
13,30: Revista deportiva. 14: 

Españo le r í a s . 14,15: La entre
vista de hoy. 14,25: E l tiem
po. 14,30: Diar io hablado de 
RNE. 15: Naturaleza viva. 
15,30: E l color del cristal . 
CUARTO PROGRAMA: 

16: Piense en ios d e m á s , 
16,30: Musical 17: Radio im
pacto femenino. 17.30: Musi
cal. 18: Agro. 18,30: La gran 
marcha del pueblo de Dios 
QUINTO PROGRAMA: 

19: La hora Francis, 20: 
Sorteo de la ONCE. 20,05: La 
ciudad y sus noticias. 20,30: 
Musical. 21: Clásico. 22: Dia
r io hablado de RNE. 22,30: 
Revista deportiva, 23: E l cine 
y: su mús ica . 24: Veinticuatro 
horas. 0,40: Cierre. 

RADIO TORRELAVEGA 

Matinal: 7,55: Apertura, lec
tura de programas. 8: Diario 
hablado de Radio Nacional 
8,30: Nuestro cordial saludo. 9: 
Leyendo la HOJA DEL LUNES 
9,10: Diez minutos con Gloria. 
9,20: Crónica de sucesos. 9,30: 
Discó-club. 10: Primer diarlo 
hablado local. 10,10: Guía a l i 
mentaria. 10,30: Musical Dano-
ne. 11: Musical 11 mañana, . 

Mediodía: 12: Angelus. 12,05: 
Correo del disco. 12,30: Gentile
za musical, 1: Canta Basilio. 
1,20: Disco-estreno. 1,30: Ayer, 
hoy, mañana, 1,40: Noticiario 
sindical. ' 

Sobremesa: 2: Segundo dia
rio hablado local. 2,15: Cancio
nes regionales. 2,30: Diario, ha
blado de Radio Nacional. 3: La 
actualidad en la canción. 3,30: 
El mundo de las anécdotas. 

Tarde: 4: Pequeño concierto 
4,30: Recordando a Antomo 
Macnín. 5: Música Danone 
',30: Casos y. co^ás ' <v Musical 
' i n " . 7: La hora Francis. 

Noche: 8: Disco-club 8,3u: 
Los grandes de la música, 9: 
Colaboraciones en la antena, 
9,10: Coros famosos 9,30: Ter
cer diario hablado local. 9,40: 
Estudiantina. 10: Diario habla
do de Hadio Nacional 10;ír.-

tín - Confesiones. Libro V ) . 

del convenio colectivo, que de-
oes conocer,, y que recogía 
nuestras aspiraciones. El he
cho de que posteriormente a 
mi carta hayamas recibido a 
do-mVcüio una circular enviada 
ñor la empresa, informando so
bre las posiciones de ambas 
partes en el momento de ia 
ruptura e interrupción de las 
deliberaciones del convenio, no 
quiero decir que la verdad de 
nuestras peticiones fuera dis
tinta, sino simplemente que en 
BI m'iménto de la ruptura ha
bían variado. Cosa muy lógica 
un la tramitación y discusión 
'ie un convenio. 

En tu carta, en el párrafo 
cuarto, dices: ". . . la verdad de 
nuestras p&ticiones es muy dis-
tirita..." lío que traducido al 
lenguaje corriente, y pensando 
que no puede haber dos verda
des en nuestras peticiones, 
que estoy faltando a la verdad. 
Con relación a ésto, estimo 
que no juegas limpios ya auw 
te aprovechas de unos datos f i 
nientes para trtar de ponerme 
en evidencia y de los cuales vo 
no podía disponer. Mi carta 
fue publicada el día 31-1-72, 
y el matasellos de la carta en 
la cual he recibido los datos 
que tu usas, tiene fecha 1-2-72, 

Con relación al porcentaje dfl 
empleados que perciben un ni
vel de remuneración mensual 
de 10,000 pesetas, es exacta
mente el 29,02 por 100; dato 
que no invento y que tomo leí 
diario "Informaciones" de fo
cha 15-X-71. 

Me sigue sorprendiendo tu 
discrepancia con parte de nues
tras peticiones, que la mayoría 
hemos estimado necesarias, y 
al mismo tiempo decirte que 
tratas muy ligeramente a núes 
tros representantes sindicales 

Con relación a "nuestro bar
co" y su piloto, lo que está muy 
claro es que navegamos en bap. 
eos distintos y , por lo tanto, 
con pilotos también distintos, 
a pesar de que a tu piloto le 
llames "verdad" y le apellides 
"razón". 

Y ya que usas términos ma
rineros para reafirmarte en tu 
verdad, permíteme que te diga 
que me da la impresión de que 
el piloto de tu barco, en esta 
ciaboga, se ha perclpitado a I 
meter el remo. 

La parte de empleados que 
no entendéis por qué se pide 
un año de duración para el 
nuevo convenio colectivOj os 
podía dar por pensar que no es 
tan caprichosa como a vosotros 
os parece, si pensarais que el 
alza de los precios hace que de 
un año para otro disminuya 
notablemente el poder adquisi
tivo de nuestros salarios. Le 
revisión anual salarial es mu
cho más seria y necesaria de lo 
que tú supones; y me sigue pa
reciendo tendencioso tu crite
rio con relación e nuestros re
presentantes cuando dices; "1*3 
revisión anual safarla! paroee 
más un deseo de complicación 
y aseguramiento de veraneo que 
de verdadero deseo de arreglar 
la situación de sus compañe
ros". 

Es curioso observar este he
cho: ¿Por qué será que la par
te social siempre que se inte
rrumpen las deliberaciones acu
san a la parte empresarial de in
transigencia e indiferencia an
te sus justas y razonadas peti
ciones? ¿Y por qué los repre
sentantes del capital tendrán 
que decir a través de la prensa 
que sus plantillas les merece
mos todo respeto, y añadi r que 
la anormalidad laboral banca-
ria no les es imputable? 

¡A ver si va a resultar que 
no sabemos ,1o que queremos! 

Vuelvo al tema de la carta. 
Por lo que respecta al tema de 
las posibilidades y beneficios 
de nuestras empresas, es nece
sario que recurramos a las ci
fras para su mejor entendi
mientos 

CJN EJEMPLO 

Los aumentos en los benefi
cios de los cinco Eancos que •» 
continuación cito, son los ma
yores de su historia, y rebasan 
las ganancias de la mayoría de 
los Bancos mundiales: 

BENEFICIOS 

U L T I M O S D I A S . . . ! ! 
de nuestra F A B U L O S A 
VENTA DE INVIERNO de 

A L M A C E N E S • > 

a g u i r r e 
¡ ¡ N U E V A S R E M E S A S ! ! 

¡ ¡ P R E C I O S M A S B A J O S ! ! 

L I Q U I D A M O S . . . 

1 0 . 0 0 0 F A L D A S N O V E D A D , D E S D E 

S U E T E R S S E Ñ O R A , « L E A C R I L » , D E S D E 

C H A Q U E T O N E S S E Ñ O R A , F I E L T R O , DESDE 

T R A J E S S E Ñ O R A C H A Q U E T A , D E S D E 

A B R I G O S N I Ñ O , P A Ñ O , D E S D E 

B A T A S C A B A L L E R O , A L C O C H A D A S , D E S D E 

B A T A S N I Ñ O , A L C O C H A D A S , DESDE 

2 9 , 9 0 

9 9 ' — 

. 1 9 9 ' — 

1 9 9 ' — 

. 1 5 0 ' — 

, 3 3 9 ' — 

, 1 6 5 ' — 

Alfombras, Alfombras, Alfombras. 
M I L E S D E A L F O M B R A S , P E R S A S , C L A S I C A S , D I B U J O S I S A B E L I N O S 

Y E S P A Ñ O L , A P R E C I O S A U N M A S R E B A J A D O S . 

Seguimos regalando mantas. 
M A N T A S D E L A S M E J O R E S C A L I D A D E S , 
A L O S M E J O R E S P R E C I O S , Y . . . 
C O M P R A N D O U N A , R E G A L A M O S O T R A I G U A L . 

ADEMAS: CORTINAS, VISILLOS, COLCHAS SABANAS, TOALLAS, 
MANTELERIAS, CON PRECIOS CASI REGALADOS. 

J . D E H E R R E R A , 3 P R I N C I P E , 1 S A N T A L U C I A , 1 

P A R A P E R S O N A S M A Y O R E S D E 2 5 A Ñ O S 

LA E A 
Dando cumplimiento a lo dis

puesto por la O. M . de 26 de 
mayo de 1971 C B . O. del E." 
de 2 de j imio) , se anuncia un 
plazo de matricula de pruebas 
de acceso a esta Universidad 
para personas mayores de 85 
años que, aun careciendo de los 
estudios del bachillerato, pre
tendan ingresar en la misma, 

Podrán concurrir a esta con 
vocatorta las personas que cuín 
plan veinticinco años antes ñt 
primero de octubre del año a*-
tual. 

£1 plan de las expresada 
pruebas aprobado por La Subdi 
rección General de Ordenado 
Universitaria consistirá en lo si 
guíente: 

Cuando piense en sus compras 
piense en J. R I B A L A Y G U A 

J R I B A L A Y G U A el G r a » 
A l m a c é n de l» Camilla elegante 

J 

A n t i g ü e d a d e s 1 G E S T O R I A G U T I E R R E / 
CUADROS, PORCELANAS, etc. 
Somorrostro, 8 (trente Catedral) 

F A B R I C A DE I M P E R M E A B L E S 

ABASCAL 
RtJdidsal , 2 

EN 1965 
BENEFICIOS 

EN 1OT0 
Porcentajes 
de aumento. 

Español de Crédito 
Hispano Americano 
Banco Central 
Banco de Bilbao ... 
Banco de Vizcaya 
OTRO EJEMPLO 

î L (¿1 oici'it. i i ; 
cierre. 

Reoartiendo sobre una «o-
Diación laboral de 100.000 tra
bajadores en la Banca privada 
oj volumen de beneficios de u*a 
4] mayores Bancos, pesetab 
J0.668.714.803, sale un beneficio 
por 'trabajador empleado de-
?06.087 pesetas. 

riTstaa cifras deben ratificar-
tíu.s p i i ijúe nuestras peticione-
«alárgales no «on desorbita?^* 
v mucho menos caprichosas, cít 
podían aportar muchos datos 
más, pero creo que al buen •.«*• 
• pndedorcon pocos datos ba«ta 

l'ara terminar. estimad*, 
üiupañepd ríPTinS'íMTiív o jk* •* 

reoita una de las definiciones 
aue sobre la verdad nace el 
Diccionario Espasa: "Confor
midad de lo que se dice, con 
io que se siente o se piensa'*.. 

En tu carta repites diez ve
ces la palabra verdad, y por la 
iDlicacHin qnp de la misma há-

, ' . • " ' • I n é n íXCÍU 

.iva. O) i'm d quu ¡iiedUíM^ 
«obre lo que supone y exige vt-

751.300.000 2.050.500.000 160 % 
787.700.000 1535.000.000 145 % 
646.000.000 1.816.000.000 180 % 
424.800.000 1.380.000.000 224 % 
471.900.000 1522.700.000 160 % 

vir la VERDAD, y uso el tér» 
mino en plural, porque me re
fiero a t i y a los supuestos 
coautores de ia carta que tú 
firmas. 

Muy" cordialmentej 

A n t o n i o 
H O N T A Ñ O N T O C A 

Í I Í A 
Se necesitan camiones bas
culantes para transporte t i* 
jo, de Santander a Sevilla. 
Para mayor información di
ríjanse a los teléfonos 349039 

y 349041, de Gijón. 

OUCUMENTUS 
Calvo Sotelo 33 Tel 21-26-74 

Muelle, 14 Telfs.: 332543 y 233143 
R E B O L L E D O 

EL SEÑOR 

D. Raimundo 
Fernández 

Argos 
Falleció en Castillo, en el día de 
ayer, a los 79 años de edad, ha. 
biendo recibido los Santos Sa

cramentos y la B. A. 
D. E. P. 

Su esposa, doña Josefa del Rio 
Dolores; hijos, María, Mariana, 
Jesús, María d d Pnerto, San
tiago y Remedios; hijos polí
ticos, Simón Blázquez, José 
Arce, Encarnación Iglesias, 
Luis Blanco, Mana Dolores 
Moreno y José María Fernán
dez; hermanas, Filomena y 
María; hermanos políticos, nie
tos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a sus. amistades ie 

tengan presente en sus oraciones 
y asistan al funeral de cuerpo 
presente, que se celebrara HOY, 
« las CINCO, en la parroquia de 
dicho pueblo, y a continuación 
al acto de la inhumación en el 
cementerio del mismo, favores 
por los cuales les quedarán 
i<jradecidos. 

Castillo. . u unn-ei i ' .972 

1.» Prueba de cultura gen* 
jáfdca. que consistirá en el d< 
arrollo por escrito y sin libr 
de dos temas insaculados de t 
cuestionarlo reservado hasta 
momento de la prueba. 

2.9 Prueba de capacidad 
razonamiento, que constará < 
los partes: 

A) Redacción del resumt 
de una lección pronunciada po 
la persona que designe el pre 
sidente del Tribunal, y 

B) Ejercicio objetivo de 
loración Intelectual. 

De conformidad con lo dfc 
puesto por la O. M . de 26 d« 
mayo de 1971. los alumnos de 
•larados aptos habrán de asistí 
'bligatoriamente a los curso» d 
niciación y orientación que « 
ablece dicha orden y su supe 
ación sólo faculta para eíe< 
uar la matrícula como alum 
ios de la Facultad elegida de 
pendiente de esta CTnlversidac. 
de Valladolld y no equivale, 
ningún otro efecto, a la pose 
sión de titulación académica a1' 
gima. 

PLAZO D E MATRICULA 

Del 21 al 29 del actual tms 
de febrero, 

Dmumeníación que ha de pre
sentarse para formalizar Ja 

matrícula, 

a) Impreso de matrícula e* 
crapulosamente relleno en * 
que, de una manera sucinta, « 
exponga el "curriculum vita* 
del interesado. Estos impreso.-
pueden adquirirse en el Nego
ciado de Enseñanza Media de 
esta Universidad. También pue
den adquirirse por correo, a cu
ya petición ha de acompañáis í 
un sobre (tamaño cuartilla) 
franqueado con la dirección d<> 
solicitante, para facilitar el en 
vio. 
- b) * Bos fotografías (tamaiv 
carnet). 

$ Tres sobren .franqueado¿ 
eon la dirección del alumno 

d) Abono de las tasas regla
mentarias, que ascienden a la¿ 
siguientes cantidades: 

Matrícula ^rdinari* 470 pe
tas. 

Matricula •amiiig lumeru 
>rimera ca ^ teoría 2fr jeset*-

Matricula familia numei^K 
segunda categoría, 50 peseta» 

La matricula puede formular
se remitiendo la documentación 
por correo y los derechos pu 
giro postal, a la dirección: 

Agencia Administrativa Un; 
••tersUaria. Negociado de En: 
nanza Media. Apartado nám 
ro 125. Valladolid. 

V •" " ftiHí y iiiMilWflWÉl 



H O J A D E L L U N E S 7 d e f e b r e r o d e 1 9 7 2 

t a d i r e c c i ó n d e ! ¡ e f e d e l o s s e r v i c i o s I n f o r m a 

t i v o s d e l a H O J A D E L L U N E S e n T o r r e l a v e g a , 

G a b r i e l C a y ó n O r t l z d e l a T o r r e , es l a s i g u i e n 

t e : C a l l e d e F é l i x A p e l l á n l z , 8 , 7.% C T e l é f o -

n o 8 9 - 1 1 - 8 2 , y E s t r e l l a , 9 . T e l é f o n o 8 8 - 2 1 - 1 6 . 

Almacenes Santillán 
SERVICIO EXCLUSIVO EN ARTICULOS PARA BARES 

COLEGIOS, HOTELES X RESTAURANTES 
Inmenso surtido en artículos de regalo, vajillas, 

lámparas j Juegos de café. 
JUMAN CBBALLOS, 86 - ALONSO ASTULEZ, 6 y 8 

TELEFONO 88-1^37 — TORRELA VEGA 

P I A N O S 
Diversas marcas 5 años de garantía. Facilidades de pago. 

ARTES SABLAB - PASAJE DE SAR08 % — TORRELA VEGA 

COCHES USADOS 
O k p o n e m o s d e t o d a s m a r c a s , r e v i s a d o s 

S E k V I C I O R E N A U L T 

T O R R E L A V E G A 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 
FABRICACION DE ESPEJOS DE INSUPERABLE CALIDAD 

JOSE MARIA PEREDA, 34 — TELEFONOS 88-13-23 y 88-25.1* 

GARCILASO 
A las 7,30 y 10^0. {ULTIMO DIA! ^ 1 

película extraordinaria... fuera de serie! S1ÜNEY POI-
TXEE demuestra una vez más su enorme talento personifican

do a. nm hombre enigmático, que era..» , • 

« C O M O E L V I E N T O » 

(Mayores 18 años). En TODD-AO, 70 mm. y Tecbnicolor. Con 
BRADFOED DXLLMAN y BERVERLY TODD. — MAÑANA, 
MARTES: jünico día! «MATRIMONIOS SEPARADOS». 18 años. 

En Tecbnicolor. Por CONCHITA VELASOQ, «GASSEN»... 

Guía profesional 
de Torrelavega 

T . A L B A 

Huesos y artículadones. 
BEUMATOLOG1A 

msum MMA . liBíii. m m m 
Se ceeemieBda soiteRsr hora» 

MANUEL M 
| M 6 O 1 C O | 

CORAZON • NUTRICION 
Sois fagie. i , L* deba. 

Teléfono 88-1640 

@a T O R R E F E R N A N D E Z 

OCUUOTA 
L n t i l l a s de eontaeto 

Consulta: da 4 a 1. 
J o s é M.* Pereda S 1.» iaqda. 

Teléfono 88-23^8 
TORRELAVEGA 

i 

F . A L M A Z A N 
GINECOLOGIA 

Consulta: Julián Urblna» 
entresuelo. Solicitar día y 

boca. lelét . 882483. 

UBALDE MERINO 

Sistema nervioso, 
y viernes. Tardes» 

Oínlca Alba. 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 

PEDIATRIA 
T PUERICULTURA 

José María Pereda, 14, S,® 
SOLICITEN HURA DE 

CONSULTA 
Teléfono 894R-98 I 

0XORRINOLARINGOLOGO 
CIRUGIA DE LA 

S O R D E R A 
I DEL 

V E R T I G O 
Cttaioa Alba • Torrelavega-

Teléfono 884341 
Se mega solicitar previamente 

I . L O P E Z B O N E L L 
ESPECIALISTA 

Obstetricia y Glneoologfs. 
CONSULTAt De U a 1 

y de 4 a 
losé Marta Penda. 

pnmero oewicBai 
TORRELAVEGA 

(Solíate» Hora y ctta de 
consulta al Tel. 88-1540) 

L f t r e n i o G a n é n G o n t é l e a 
mnátim p i u j u c u l i o r 

Mantctaa ueactai lafaatIL 
l a sé Mana meda, a & * 

Oonsoltas de i a L 

MEDICINA INTERNA 
Pulmones • Corazón • Digestivo 
JOSE MARIA PEREDA, 18. 

M . S a l c e d a 

D í a z - M u n i o 

O B S T E T R I C I A » 
G I N E C O L O G I A 

teiétoao 88¿S4S 

G e n e r a l M o l a , 1 7 

T O R R E L A V E G A 

C A M I L O D E B L A S 

C O R A Z O N 

P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
CIRUGIA VASCULAR 

Avda. Menéndez Pelayo, 6, 1.a 
Teléfono 892341 - Torrelavega 

E ! d í a e n T o r r e l a v e 

Buena fer ia en La 
Llama y precios altos 

# SE R E A L I Z A R O N A L R E D E D O R D E 2 . 2 2 5 T R A N S A C C I O N E S 

# L A G I M N A S T I C A P E R D I O U N V A L I O S O P U N T O E N E L M A L E C O N 

# ¿ C U B R I R A L A G E N E R A L D E L M I S M O L A C A J A D E A H O R R O S 

D E S A N T A N D E R ? 

m E L F I N D E S E M A N A T U V O S I G N O « M E T E O R O L O G I C O » 

# SE C L A U S U R O L A E X P O S I C I O N - H O M E N A J E A J O S E L . H I D A L G O 

i O T E A T R O L O R Q U I A N O A C A R G O D E J O V E N E S E S T U D I A N T E S 

Desde luego, a la hora del bre
ve balance semanal hay que se
ñalar en lugar destacado el fin 
de semana «meteorológico» que 
tuvo la ciudad. 

En las últimas horas de la 
tarde del sábado, Torrelavega, 
que durante toda la semana ha
bía soportado un tuerte viento 
Sur, vio afectada su «integridad» 
por un auténtico huracán, que 
afectó también la integridad ciu
dadana. 

Los bomberos tuvieron que 
efectuar numerosas salidas, por 
fortuna sin importancia, por di
versos motivos, y hubo los ló
gicos apagones de luz en algu
nas calles. Concretamente en la 
de Argumosa, un tejado del edi
ficio donde Confecciones «Jol-
guer» tiene sus instalaciones, se 
desplomó sobre la calle, al volar 
literalmente sus planchas de 
urallta. Esto produjo algunos 
cortocircuitos, que no fueron a 
raías;., 

mm La HMim, mí veMcM© ra&t 
litarlo, impulsado por él viento, 
rodó como una pelota varios me 
tros, y en la calle José María 
Peieda, íroafe ^ Hbstal T ^ i s , 
una valla, recientemente cons. 
truida, se desplomó, causando 
varios heridos de consideración, 
ya que dos de ellos hubieron 
de ser hospitalizados en E l Car* 

Fueron doña Josefina Saia 
Lomar, casada, que sufre fractu
ra de pelvis, y la señorita Eva 
María San Juan Resines, que 
tamfrién miim te misma feacte 
ra, y además, la del tobillo da> 
recho, Eva María transitaba por 
allf con un grupo de amigas, S 
Josefina Saiz evitó con su cuer
po que su hija Eva María Ce-
bellos, de tres años, sufriera más 
que un pequeño rasguño. 

E l sábado tuvo lugar, en loé 
tpApes de la ftaja de Mmws, 
la clausura de la Exposición-
boníibaJo a ÍMS mcMga, 
en la que han intervenido los 
artistas locales, que estuvieron 
presentes en te iimmxm, Esite 
exposición ha sido muy visitada 
durante toda la semana, y al llo
rado poeta, el día 3, fecha en la 
í p s se (^mpite él ^«Mfcfeme® 
aniversaii® (te m mi»gfe0 m 
etnsiGió, mñ m msmmísí, mi m* 
d ta l en la Cámara de Comercio, 

Muy comentado, asimismo, fea 
sido él rodaje de una película 
basada en la obra de Galdós, en 
guanees y Santillana del Mar. Su 
director, Rafael Gil, y el actor 
principal. Femando Rey, han es
tado entre nosotros, en Torre
lavega, no pasando desapercibida 
su estancia. 

LA FERIA DE ATER, 

DOMINGO 

Se esperaba con expectación 
entre los ganaderos, como si de 
un acontecimiento fuera de se
rie de tratara. Hay en el am
biente campesino ciertos temo
res, ciertos problemas en vías de 
solución, y la feria de Torrelave
ga podía despejar muchas incóg
nitas, máxime después de tantos 
días saa feidia es te diuctedL 

Pues bien, esta feria de To
rrelavega, a juzgar por las im
presiones que de la misma he
mos sacado, ha despejado opti-
mistamente todas esas incógni
tas, marcando una pauta a se
guir en las que después se van 

a celebrar en toda la provincia. 
Acudió mucho ganado a la 

misma, y acudieron también mu
chos compradores de toda Es
paña. Hubo animación en los tra-
tos, y se vendió mucho ganado 
a buenos precios, desde luego, en 
términos generales, superiores a 
las ferias precedentes. Por eso, 
hablamos del ambiente optimista 
que se «respiraba» en la misma. 

La recría sigue sin tener «te
cho». No había muchos temeros, 
y rápidamente se vendieron to
dos a precios que oscilaban al
rededor de las 7.300, 7.500, para 
los de ocho días, eso sí, «bien 
nacidos». 

Las «primerizas» buenas se pa
garon entre 34 y 35.000, y las de 
segundo, tercero o cuarto parto, 
entre las 43 y 48.000, pesando de 
esta cifra algún ejemplar verda
deramente excepcional, como, 
por ejemplo, una novilla pinta, 
que vendió don José Ocejo, de 
La Abadilla de Cayón, creemos 
que para Bilbao, en 49.500 pese 
tas; y otra vaca mixta, de don 
Angel Lavín Fernández, que cree
mos batió el récord de la feria 
al valer, nada menos, que 52.000. 

Al final de esta primera feria 
de mes, las transacciones regis
tradas sumaban alrededor de 
2.925. 

R e l o j j a p o n é s « C i t i z e n » 
R e l e j e s s u i z o s 

L o s m e j o r e s p r e c i o s 
G e n e r a l í s i m o , 3 

_ T O R R E L A V E G A 

LA GIMNASTICA 

PERDIO UN PUNTO 

En el Malecón, la Gimnástica 
perdió, ayer, domingo, un valioso 
punto ante el Mirandés, en un 
partido emotivo, competido y 
reñido. A decir verdad, el resul 
tado expone los méritos del Mi
randés, cuyos jugadores lucha
ron lo indecible en el encuentro 
y se hicieron acreedores del em 
pate. Este resultado merma las 
pocas posibilidades que ya tenía 
la Gimnástica de clasificarse. 

Siguiendo con el fútbol, dire
mos que en la Copa Cantabria 
Juvenil, el Juvenil Gimnástica 

venció por 1-0 al J. Rayo, en San
tander, y el J. Sniace goleó al J. 
Satélite por 4-0. 

No queremos pasar a otro ca
pitulo sin referimos a una no 

ticia que quizás durante la se 
mana se confirme. Es importa» { 
te. Al parecer, la Caja de Aho 
rros de Santander va a cubrir por 
su cuenta, la general de los cam
pos del Malecón. La noticia se 
comenta sola y, de confirmarse, 
habrá que hablar elogiosamente 
de esta entidad santanderina, 
tan atenta siempre a todos los 
problemas de cualquier índole 
de la provincia. 

Terminó la jomada festiva con 
la segunda puesta en escena por 
los alumnos de sexto del Insti
tuto, de la obra lorquiana «La 
zapatera prodigiosa». Mucho pú
blico ayer, al igual que el sába 
do, y el éxito total de represen-
tación, que puede animar a los 
Jóvenes actores a continuar por 
ese camino escogido. 

Por lo demás, nada reseñable, 
sino la animación habitual en la 
ciudad con esa ingente cantidad 
de forasteros que los domingos 
nos «invaden» amistosamente. El 
agua caída por la tarde favoreció 
más, sí cabe, la afluencia en ca
feterías, bares y locales cerrados 
de espectáculos. 

Gabriel CATON 
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Falleció en Santander, en el día de ayer, a los 57 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
Su esposa. Doña Regina Cuartas Cuartas; hijos, Celestino, Miguel y 

José; hija política, Ermelinda Carral; madre, doña Ramona Por
tilla (Vda. de Dionisio Cuartas); hermanos, Julia (Vda. de Ga-
gigas), Teresa, Daniel y Pilar; hermanos políticos, Benjamin 
Blanco, Marina Lanza, Maximino Arce, Miguel Diartas (ausen
te), Avelino Cuartas, Marina Cepeda (ausente) y Amparo Ba
rros; sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 

y asistan a la conducción del cadáver, que se verificará HOY, a las 
CINCO, desde la casa mortuoria, en el pueblo de Camargo, al ce
menterio del mismo, favores por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS ONCE, en la iglesia pa
rroquial de dicho pueblo, y eQ funeral por su eterno descanso, MA
ÑANA, martes, A LAS CINCO Y MEDIA de la tarde, en la misma 

Camargo, 7 de febrero de 1972 

Asi quedó la tapia qué a consecuencia del huracanado viento se cayó el sábado último en 
Torrelavega. — (Foto LOBETO) 

F A B R I C A D E A L F O M B R A S 

L I Q U I D A E N C O L A B O R A C I O N C O N 

S E R A F I N 
T O R R E L A V E G A 

G R A N D E S O F E R T A S E N T O D A S N U E S T R A S S E C C I O N E S 
E X P O S I C I O N D E L A V A D O R A S « N E W P O L » 

¡ V I S I T E N O S ! 

R E I N O S A 

HOMENAJE DE 
DESPEDIDA 

El sábado, en el restaurante que hasta ahora ocupó e! cargo 
Ebro, le fue ofrecida una cena- de jefe de producción de Wes-
homenaje como despedida al tlnghouse, S. A., de Reinóse, don 

BANCO DE 
B I L B A O 

S u c u r s a l d e R e i n o s a 

Comunica a su distinguida clientela y público en general 
que, con motivo de obras de reforma en sus dependencias, 
desde hoy, día 7 de febrero, el despacho de sus operacio
nes se realizará en las oficinas provisionales instaladas en 
la Avda. José Antonio, núm. 26. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA 

Delfín González Torlces, que ha 
pasado a ocupar un alto pues
to en la casa central de Ma
drid, y a quien deseamos toda 
clase de aciertos en el desem
peño de su nuevo cometido, y 
esperamos del señor González 
Torices que, gracias al afecto 
que siente por todo lo que se 
refiere a Reinosa, no se olvide 
de esta tierra ni de sus subor
dinados, que es lo mismo que 
decir que no se olvide de la 
Westlnghouse rehiosana. 

JUBILACION 

Este mismo día, en el restau
rante "Montañés", por un gran 
número de compañeros en las 
tareas profesionales, tuvo lugar 
un gratísimo acto de fraterni
dad, una cena-homenaje, por 
Jubilación de una persona ejem
plar, amigo de todos, don An
tonio Sarabia Escudero, a quien 
deseamos largos años de vida 
para disfrutar de esa jubila-
clóa. 

Ambos actos han demostrado 
que dentro de esa factoría reí-
nosana de Westlnghouse conta
ban con muy buenos amigos, 
que sienten su alejamiento. 

N O G A T 
Raticida ím acción ' áp ide 
Q U E M U N C A c A t l A 

QUE FALLECIO EL DIA 6 DE FEBRERO DE 1971, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 

SU ESPOSO, HERMINIO TELLA RODRIGUEZ; HIJAS, GIORIA Y 
ROSINA; HIJOS POLITICOS, NIETOS Y DEMAS FAMILIA* 

SUPLICAN una oración por su eterno descanso. La 
santa misa aniversario tendrá lugar MAÑANA, MARTES, 
día 8, A LAS DOCE Y MEDIA de la mañana, en la igle
sia de la Virgen Grande. 

Torrelavega, 7 de febrero de 1973 

Con matarratas N O G A T m eOiW, 
grano y pasta fosfarado, sxtermi» 
nará rápidamente f ñn noiestia«« 
toda clase de ratas, -atones y tooot. 
Recuerde que N Ü G A r l o (as nata 

ín d í a s . Us nata m horas. 

SI «nanda ¿ste ecorte a Uboratorios 
S ó k a t a r o , Fer, '6 , Barcelona-13, 

xclblrá m 'nteresante 'olteto. 

GABARDINAS, TRINCHERAS 

LAS MEJORES CALIDADES 
El mayor surtido de la provincia 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
CARRERA, 3 - TORRELAVEGA 

t 
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d í a mercedes cdevas cdevas 
(VIUDA DE DON JOSE MARIA MIGUELEÑA) 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER. A LOS 95 AÑOS DE EDAD, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. de Su Santidad. 

D. E P . 
HERMANAS, HERMANOS POLITICOS, SOBRINOS Y DEMAS 

FAMILIA, 
. RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 

al funeral de cuerpo presente que, por su eterno descanso, se cele
brará en la iglesia parroquial de Síerrapando, HOY. LUNES, día 7, 
A LAS CINCO Y MEDIA de la tarde, y e la conducción del cadáver, 
que tendrá lugar a continuación al cementerio de este pueblo, por 
cuyos favores les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Barrio de la Capilla, 355. 
Síerrapando, 7 de febrero de 1972 

w s s B a m m m a H m m m m m m a m m m m m a m m m m m m m B a m 
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D O N PASCUAL ORTIZ CANALES 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 8 9 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

D . E . Pe 
V ' " - • ' ? . • 

Sus s o b r i n o s , G r e g o r i o C a n a l e s O r t i z , A m é r i c a ( a u s e n t e ) , O l i v a , A g a p í t a , C a r m e n ( V d a . d e M u n d u a t e ) 
y Rosa O r t i z L a v í n ; h e r m a n a p o l í t i c a , M a r í a J e s ú s M o r e i r a ( V d a . d e O r t i z C a n a l e s ) ; s o b r i n o s 
p o l í t i c o s , V i c e n t a R u i z , E m i l i o V e l a r ( a u s e n t e ) , N o r b e r t o F e r n á n d e z ( d e l c o m e r c i o ) , J o s é 
R u i z y B e n j a m í n F e r n á n d e z ( d e l c o m e r c i o ) , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y a s i s t a n a la c o n d u c c i ó n de! c a d á v e r q u e 
se e f e c t u a r á H O Y , a las T R E S Y M E D I A , de sde su d o m i c i l i o , c a l l e d e G ó m e z O r e ñ a , n ú m . 1 5 , a l San
t u a r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a B i e n A p a r e c i d a , d o n d e a las C I N C O , se c e l e b r a r á n f u n e r a l e s d e c u e r p o pre 
sen te , i n h u m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r d e l C e m e n t e r i o d e H o z d e M a r r ó n . 

L a m i s a d e a l m a se d i r á H O Y , a las N U E V E Y M E D I A , e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a L u c í a . 
El f u n e r a l q u e se c e l e b r e H O Y , a fas D O C E Y M E D I A , e n la p a r r o q u i a d e S a n t a L u c í a , s e r á 

a p l i c a d o p o r e t e r n o d e s c a n s o d e su a l m a . 

S a n t a n d e r 7 d e f e b r e r o d e 1 9 7 2 . 
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La secretaria 
del futuro 

P o r C h n s t i e R O S S 

Miss Jaékid WSboa, de 20 años, es, sin duda, una precursora. 
Trabaja «a el Laboratorio Nacional de Física de Gran Bretaña, en 
Teddinton, cerca de Londres, y su jefe es él doctor Chris Evans, 
cuya preocupación especial es la relación sicológica entre el hombre 
y él computador. 

Ella es su secretaria personal, y como tal lleva su agenda de 
citas, mecanografía sus cartas y contesta a las llamadas telefónicas. 
Pero aquí acaba su semejanza con la secretaria normal, pues el 
equipo que usa y la desenvoltura con que procede la convierten 
en precursora de la secretaria del futuro. 

Jackie usa una míquina de escribir que en principio es una 
máquina normal, eléctrica, pero 
que también sirve como terminal 
de cumputador. Cuando desea 
alguna información de datos, no 
tiene que precipitarse hacia una 
biblioteca de consulta o un ga
binete de lectura. Simplemente, 
toma el teléfono, marea un 
computador en algún lugar de 
Londres y obtiene los datos in
mediatamente. 

Si quiere copiar un papel o un 
informe, lo escribe como pro
grama especial y el computador 
escribe a máquina tantas copias 
como quiera. De la misma ma
nera, las copias del orden del 
día de tuna reunión y el acta de 
ésta, las pasa a máquina de es
cribir independientemente, mien
tras Jackie queda libre para 
continuar otros trabajos. 

Lo que la secretaria óptima 
del futuro aprenderá del Cole
gio de Secretarias es cómo ha
bérselas con todos los comple
jos dispositivos electrónicos que 
ahorran trabajo en la era tec
nológica. Será más bien una co
lega del jefe que la ayudante 
personal de hoy, y su equipo 
incluirá televisión en circuito ce
rrado, calculadoras electrónicas, 
microfilm, equipo reprográfico 
a larga distancia y computado

ras de todos los tamaños y formas. Habrá pocos ficheros grandes de 
metal, que ocupan tanto espacio en una oficina de hoy. Buena parte 
del archivado activo tendrá que ser en microfilm, de lo contrario 
vamos a sumergimos en un mar de papel o vemos obligados a des
echar documentos que serían de inestimable valor para el his
toriador. 

La mesa de la secretaría incorporará dispositivos lectores de 
microfilm, con mandos para llamar al centro de recuperación de 
micrdtilms y para la memoria electrónica y el archivo. 

Pulsando un botón del diario del computador, sabrá dónde están 
los miembros importantes del personal y si quieren que se les 
interrumpa. Si el jefe desea convocar una reunión, no necesitará 
consumir el tiempo en una serie larga de llamadas telefónicas para 
cerciorarse de quién está disponible; el computador le permitirá 
estimar la conveniencia o no de la fecha y hora sugerida, y, si es 
necesario, tomar otra decisión. 

Jackie ha trabajado en estrecho contacto con el Dr. Evans en 
su experimento del «médico robot» que se está llevando a cabo en 
el hospital de Glasgow, y su nombre figuraba junto al del Dr. en 
la ponencia científica presentada por él en la Conferencia Inter
nacional sobre la interacción entre el hombre y el computador. 

t 
E L S E Ñ O R 

F 
Falleció en el día de ayer, en Gibaja- Barrio-Eiancbo, a los 76 años 
de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B . Apostólica. 

D . E . P . . 

Su esposa, doña Elena del Peral ligarte; hijos, Casilda, Eloy, Alberto 
y Elena; hijos políticos, Miguel González, Felicitas Zabala, Je
susa Hernes y Juan María Miguélez; hermana, Encamación; 
hermanos políticos, nietos, sobrinos y 
RUEGAN a sus amistades asistan al funeral de «corpore inse

pulto» que tendrá lugar HOY, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, 
en la iglesia parroquial de Gibaja, siendo a continuación la inhu
mación del cadáver en el cementerio de dicho pueblo, favores por 
los cuales les quedarán agradecidos. 

Gibaja (Santander), 7 de febrero de 1972. 

P r o b l e m a s e n la C o r t e inglesa 

L A P R I N C E S A A N A POSIBLE ABDICACION DE ISABEL 
E S T A E N A M O R A D A Q ^ r e un rey joven para Higlalerra 

E l p r i m o g é n i t o t i e n e b u e n a s c u a l i d a d e s 

FELIPE DE EDIMBURGO DICE " S I " 
P e r o i a r e i n a i n s i s t e e n e i " n o " 

Una batalla de amor se 
está fraguando en la Corte 
inglesa y cada ves con ma
yores proporciones. 

L a princesa Ana está 
enamorada. Y cada vez con 
mayores deseos de elegir 
ella misma su futuro ma
rido, sin interferencias de 
ninguna clase. Ni siquiera 
de su madre. 

E l elegido de su corazón 
es un caballista, podríamos 
decir. Algo más que un joc
key, pero no lo suficiente 

para gustar a Isabel de I n 
glaterra. Los padres de R i 
chard Meade son de familia 
honorable, pero no arisío-
cratas. 

Dick Meade es el caba
llero más prestigioso del 
Reino Unido. Medalla de 
Oro en los Juegos Olímpicos 
de Méjico. Ana tiene un 
enorme interés por los ca
ballos, quiere ir a la Olim
piada de Munich. Su pasión 
es mutua. Los dos se quie
ren. Para Ana, Dick es co-

|£SSE5£SES2SESBSE5tLSB525BSE5^ 

mo su padre el duque Feli
pe de Edimburgo. En lo fí
sico y sobre todo en su for
ma de ser. Y la forma de 
ser de Richard Meade es 
totalmente del agrado de 
Felipe. Pero no del de la 
reina. 

L a batalla tiene ya carac
teres sorprendentes, de au
téntico duelo entre Isabel y 
Ana. Tanto que la reina 
quiere prohibir los paseos a 
caballo de Ana, para que asi 
no se pueda encontrar clan
destinamente con Meade, 
En esto, la reina es termi
nante; ya es suficiente un 
Tony en la familia. 

Entre Ana y su tía Mar
garita hay cada vez mayo
res puntos en común. Siem
pre se han llevado bien, Y 
en esta aventura amorosa, 
Margarita, lógicamente, es
tá a favor de Ana, 

Felipe de Edimburgo tam
bién se ha puesto abierta
mente al lado de su hija. 
Y le ha dicho a Isabel: 

—Vos no podéis reprochar 
a vuestra hija de querer co
mo marido un hombre que 
se me parezca. 

Y es verdad, Meade se pa
rece como una gota de agua I 
al duque de Edimburgo: la I 
misma talla, la misma cara 
sana, los mismos ojos azu
les, los mismos cabellos ru
bios y la misma forma de 
entender la vida. 

De hecho, Ana dijo en 
otra ocasión: 

—Yo sólo me casaré con 
un hombre que se parezca 
a mi padre. 

Richard Meade cumple 
estos requisitos. Su historia 
con Ana tiene las caracte
rísticas del inicio del idilio 
hace años entre Margarita 
y Tony. 

¿Quién ganará al final? 
Todos apoyan a Ana. Todos, 
menos la reina. Y ella pa
rece que tiene la última pa
labra. ¿Será aceptada por 
Ana? O ¿habrá nuevo caso 
tipo "duque de Windsor"? 

Monty MAC LAYNE 

Con motivo de cumplir 21 
años la princesa Ana, hija de 
Isabel I I . se celebró una 
fiesta a bordo del suntuoso 
yate real «Britannia», en la 
que fueron lanzados proyec
tos matrimoniales de la aga
sajada, más o menos posi
bles, imaginarios e iluso-
rios... 

AI oído se susurraron 
chismes mundanos intere
santes... 

—¿Qué...? ¿Cómo lo sabe 
usted? 

—¡Es increíble...! 
A Isabel I I , que jamás ha 

sentido el vértigo de la so
berbia y sobre cuya i m i t e 
brilla la triple diadema de 
la bondad, la sensatez y la 
virtud, se le atribuye el pro» 
pósito de abdicar en favor 
de su hijo Carlos, principe 
de Gales. 

Según parece, desea que la 
Inglaterra de mañana tenga 
un rey joven que sepa cap
tar el ritmo de las genera
ciones futuras de cara al por
venir. 

Isabel I I , cuyo remado 
marcha en linea recta, tiene 
45 años y si bien goza de 
excelente salud, a veces se 
siente alicaída y doliente; 
otras cansada, y estima que 
la Corona es carga demasia
do pesada para una mujer. 
Además abriga la certidum
bre de que su primogénita 
Carlos (tranquilo, modesto, 
silencioso y distinguido) se 
halla en condiciones de sus
tituirla. 

¿Tiene maleficio el nombre 
de Carlos? 

La reina cumplirá 50 años 
en 1976 y no desea un rei
nado tan dilatado como el 
de la reina Victoria. Carlos 
habrá alcanzado los 30 años 
en 1978. 

¿Se repetirá el caso de su 
tatarabuelo Eduardo V I I , 
que llegó sexagenario a la 
Corona? Parece ser que no. 

¿QUE NOMBRE ADOPTARA 
EL N U E V O T R E Y ? 

Hace 23 años fue bautiza
do con los nombres de Jor
ge, Felipe, Carlos y Arturo. 

¿Cuál ha de usar? Carlos 
no seduce a los supersticio
sos, ya que dos monarcas de 
ese nombre, reinantes en 
Inglaterra, dejaron penoso 
recuerdo. 

El otrora aspirante frus-
f¿ trado a la mano de María 
[i1 Teresa de Austria, Carlos I , 
rv fue decapitado a causa de 

su lucha con el parlamento 
en 1649. 

Y Carlos I I , tras 36 años 
de reinado, murió en el exi
lio, antecedente que no inci
ta al optimismo colectivo. 

¿Elegirá Eduardo IX? De
cimos I X porque el V I I I 
aún vive. 

¿Optará por ser Jorge V I I , 
en recuerdo de este rey mo
delo? 

Descartado el patronímico 
de Arturo, puesto que sólo 
hubo uno de este nombre en 
el siglo V, ¿subirá al trono 
como Carlos I I I ? Para los 
españoles dice mucho: el 
mejor rey de nuestra Histo
ria. Es nombre de raíz fran
cesa, introducido en Inglate
rra por Carlos I X de Valois. 

En otras dinastías se ha
lla muy extendido, desde 
Carlos Magno hasta Juan 
Carlos, futuro rey de Espa
ña, pasando por diez reyes 

de Francia; siete monarcas 
del Sacro Imperio Romano, i 
quince reyes de Suecia, dos 
de Rumania, cuatro españo
les, un regente dé Bélgica, 
dos emperadores de Austria- | 
Hungría, de los cuales el úl
timo, Carlos Hagsburgo, de 
excelsas virtudes, murió des
valido en su destierro de Ma-
deira acogido a la generosa 
hospitalidad de un plantador 
portugués, en 1922. 

Lo más probable es que 
use el de Carlos ÍII, inheren
te al orden cronológico. 

Puede afirmarse que no to
mará el de Felipe, puesto 
que ningún soberano inglés 
ostentó ese nombre. 

El joven príncipe tiene 
tiempo para pensar su de
cisión: más en un país su
persticioso, que cree en fan
tasmas, ésta es de cierta im
portancia. 

Juan MENDOZA 

L I B R O S 

¡REGALAMOS < L 0 S TRES M O S Q U E T E R O » 
L I Q U I D A C I O N D E D O S M O N U M E N T A L E S T O M O S D E L U J O 
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¡ S O L O 

P O R 

3 4 9 
P T A S . ! 

(más 23 ptas. de gastos). 
11.320 PAGINAS! 

Tamaño: 19 x 14 cms. 
Anchura del lomo: 5 cms. 

VALE CADA TOMO 
375 PESETAS 

Lujosas encuademaciones 
en tela estampada, con 
Ilustraciones en color y 
oro fino. Sobrecubierta de 

plástico. 
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« L O S M I S E R A B L E S » 
de VICTOR HUGO 

Un hombre, Jean Valjean, es encarcelado 
por haber robado un pan. Se evade. Luchas. 
Persecuciones. Los bajos fondos de París y 
su cortejo de indeseables están expuestos de 
mano maestra. 

Esta obra, llena de contrastes y claroscu
ros, es una acusación ante las Injusticias so
ciales. 

(650 PAGINAS) 

« E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O » 
de ALEJANDRO DUMAS 

Es la vida fantástica, vehemente y arreba
tadora de Edmundo Dantés, quien, desde las 
mazmorras del castillo de If, se convierte en 
dueño de un fabuloso tesoio. 

Dedica su fortuna a desenmascarar á 
quienes le habían traicionado y separado del 
gran amor de su vida. 

(670 PAGINAS) 
TODOS LOS ENVIOS A REEMBOLSO. PAGADEROS AL CARTERO 

Por cada pedido REGALAMOS la gran obra: 

« L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
(560 páginas). Texto íntegro. ¡La inmortal obra de Dumas! Con las aventuras de D'Artagnan 

y sus tres famosos compañeros... Y como nos urge liquidar, le enviaremos además otro REGALO 
EXTRA: «EL JUGADOR», de Pedor Dostoievsky. El gran autor ruso nos adentra en la vida cos
mopolita de un casino de juego. Sus personajes son muñecos dominados por el juego y la mo
licie. Un joven ruso es aprisionado en esa tupida red... Vale 125 pesetas. 

También le enviaremos otro destacadísimo REGALO: «LA PIEL SUAVE», de Prangois Tru-
ffaut. Gran éxito del cine. Varias veces galardonada. Pierre, el marido; Franca, la esposa, y la 
joven y bella Nicole son los protagonistas de esta novela. (326 páginas). Vale 150 pesetas. ESTOS 
LIBROS QUE REGALAMOS SON TOMOS DE ALTA CALIDAD. H . S. 

P e d i d o s a: L I B R O S A L V E O . D p t o . 13 — A r a g ó n , 3 8 7 — B A R C E L O N A - 1 3 

El libro "Suecia: la otra Eu
ropa", del cual es autor M . Es-
crivá Pellicer, y editado por 
"Sal Terrae", es un ensayo so
bre este país europeo que es po
co conocido para los españoles. 
Pero en esta obra, quiaás la úni
ca escrita por un autor español 
sobre Suecia, se nos muestra de 
una manera clara y amena to
do el panorama económico, so
cial, político de este extraordi
nario país que, juntamente con 
los Estados Unidos y Canadá, 
goza de la mayor renta per ca-
pita del mundo. 

M . Escriyá Pellicer ha tratado 
de recopilar en este volumen el 
mayor número posible de datos 
sobre este país fascinante que 
marcha a la cabeza de los paí
ses europeos en cuanto a su i n 
dustrialización y nivel de vida, 
así como por su legislación so
cial, que es ejemplar. 

Puede denominarse a Suecia 
como la otra Europa, por sus 
avanzados sistemas político, eco, 
nómico, social, cultural, etc., con 
varios . años de adelanto sobre 
los demás países industrializa
dos de Europa. 

El libro está dividido en tres 
partes principales: En la pr i 
mera, con el título "Suecia: Já 
ciudad y el paisaje", se nos des
cribe la población de este país, 
y principalmente en lo que se 
refiere a su capital, Estocolmo 
y a la moderna ciudad de Pars-
ta, satélite de la capital, creada 
como ciudad modelo del futuro 
y que más bien ha sido planea»-
da por psicólogos que por los 
arquitectos. 

También son interesaiites loa 
puntos de vista sobre la natu
raleza, a la que tanto aman los 
suecos, la gastronomía, la v i 
vienda, etc. 

En la segunda parte del l i 
bro se nos muestra de una ma

nera amplia el modo de ser de 
los habitantes de este fascinan
te país, con apartados sobre los 
temas más interesantes, como 
son la religión, la cuestión se
xual, la juventud, la familia, et
cétera. 

Con esta lectura se puede lle
gar a un cierto conocimiento de 
la psicología del pueblo sueco, 
que tan extraña nos parece a 
los latinos. 

La última parte ncs describe 
las estructuras socio-econórai-
cas y políticas del país, con i n 
teresantes estadísticas para la 
mejor comprensión de aquéllas 

La Editorial "Sal Terrae" 
desde hace muchos años, tan 
vinculada a Santander, ha lo
grado una edición magnífica, en 
color. 

C U A N D O T R A N S I T A B A P O R S A N T A L U C I A 

A N C I A N O H E R I D O A L D E R R I B A R L E 

E L V I E N T O 

H A G A S E R E L O J E R O 
POR CORRESPONDENCIA 
METODO TEORICO - PRACTICO 
MUY FACIL - I n f ó r m e s e : 
m m s , m o m i a k r o n o s 
APARTADO 34 - L E R I D A 

Cuando circulaba por la calle 
de Santa Lucía, en la tarde del 
sábado, un señor cayó al suelo 
de manera fulminante Fue so
corrido por algunos transeúnútes 
y trasladado a la Casa de So
corro. En este benéfico estable
cimiento fue atendido de prime
ra intención y llevado seguida
mente a la Casa de Salud Val-
decilla, donde los facultativos de 
guardia nada pudieron hacer; ya 
que ingresó cadáver. Su muerte 
fue por causas naturales. 

Al carecer de documentación 
en el momento del accidente, pa
saron varias horas sin poder 
identificarle, hasta que una her 
mana suya pudo dar a la policía 
su filiación.. Se trataba de Luis 
Paz Cavadas, de 54 años, soltero 

y jornalero, con domicilio en 
nuestra capital, Valliciergo, 3, 
tercero. 
LESIONADO POR EL VIENTO 

Cuando mayor era la violencia 
del viento la pasada tarde en la 
ooníluencia de las calles Ense
ñanza y Plaza de la Esperanza, 
una fuerte ráfaga de aire derribó 
al anciano Luis Herrero Botillo, 
de 85 años, domiciliado en el 
Grupo Santos Máartires, 1. 

Fue atendido también en la 
Casa de Socorro y trasladado 
posteriormente a Vaídecilla, don
de quedó internado con lesiones 
que los médicos que le atendie
ron calificaron de pronóstico re
servado. 

T R A B A J A D O R ; 

Las donaciones de sangro, 
poi sei mínimas ao debtii 
tar cu organismo en 'sambv 
pufcüe saivai ana vida» CEt 
un ounsejo de « dermandac 
dt Donantes le Sangre d i i * 
Segundad Social) 

S P A R ® 
P i d a l a p r o m o c i ó n 

s e m a n a l 

t 
L A S E Ñ O R A 

FALLECIO EN PENAGOS AYER, A LOS 72 AÑOS DE EDAD, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D . E . P . 
Su esposo, Eulogio Lorenzo Pérez; hijos, Deliina, Sebastián, Fer

nando y Felipe; hijos políticos, Esperanza Cobo, María del 
Carmen Solano y Milagros Garrión; hermanos, hermanos po
líticos, nietos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades ¿a tengan presente en sus oraciones 

y asistan a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, 
LUNES, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, desde la casa mor
tuoria a la parroquia de San Jorge, donde celebrarán los funerales 
de cuerpo presente, y a la misa de alma, a las NUEVE de la 
mañana, en la capilla de Santa Eulaíia, favores por los cuales les 
quedarán agradecidos. 

Penagos, 7 de febrero de 1972. 

t 
E L S E Ñ O R 

D o n L u i s P a z C a v a d a s 
Falleció en Santander, «a el día de ayer, a ios 55 años do edad, 

habiendo recibidó los Auxilios Espirituales. T 
D . E. P. 

Hermanos, Alfredo y Esperanza; hermanos políticos, María del OWR* 
po y Pablo Casado, Alfredo y María del Pilar Paz del Campe y 
José Manuel y María Eugenia Casado Paz; sobrinos políticos, 
Mari Sol y Teodoro; tíos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oráctones 

y asistan a la conducción del cadáver, que se verificará H O Y , a laf 
CINCO Y MEDIA, desde la Casa de Salud ValdeciUa, para su tras 
lado a la iglesia parroquial de San Saávador, donde se celebrará; 
los funerales de cuerpo presente, y a continuación al acto de la i r 
humación en el cementerio de dicho pueblo. 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS OCHO Y M E D I A de 
mañana, en la iglesia de Santa Lucia. 

Santander, 7 de febrero de 1V12 
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I N C O M U N I C A C I O N 
DE B R A N A V I E J A 

Por carretera y telefónicamente 

Hoy, homenaje a 
Manso de las Moras 

A l cesar en su cargo de déle* 
gado provincia] de Sindicatos, 
numerosos amigos ofrecerán hoy 
nn homenaje a don Alfonso Man
so de las Moras, que durante 
cinco años ha desarrollado una 
eticase labor al frente de la Or-

ción Sindical montañesa. 
E l acto, que consistirá en un 

almuerzo, se celebrará hoy, lu
nes, a las dos y media de la tar-
de» en el Hotel Bahía. 

El pasado lunes, el correspon
sal de la HOJA en Reinosa, don 
Angel Gómez, planteaba algo 
que suscribiríamos todos los de
portistas de la nieve: la nece
sidad de mejorar los accesos a 
Braña Vieja. 

He aquí una cuestión que ha
brán de estudiar con urgencia 
nuestras autoridades si real
mente queremos promocional 
esa estación invernal que hon
ra a la Montaña, pero a la que 
no se puede llegar fácilmente, 
por las constantes interrupcio
nes de su estrecha carretera. 
Habrá que buscar otros accesos 
más fáciles y resguardados de 
las frecuentes ventiscas. 

Estos días pasados hizo Sur, 
y ello animó a muchos esquía-
dores a encaminarse al Alto 
Campeo Cuando iniciaron eü 
ascenso por la carretera, se les 
informó que no había posibili
dad de llegar arriba más allá 

del kilómetro 17. Y autobuses 
de Santander, de Bilbao, de Va-
lladolld y de otras procedencias, 
así como coches de turismo, t u 
vieron que regresar a mitad de 
camino, malogrando así una jor
nada dominguera. 

Durante el día de ayer se res
tablecieron las comunicaciones 
ferroviarias con Reinosa, inte
rrumpidas el sábado, porque el 
viento huracanado había derri
bado una línea de alta tensión; 
pero el Alto Campeo, a las ocho 
y media de la tarde del domin
go, continuaba incomunicado te 
lefónicamente. 

VALSPAR 
U n a r e a l i d a d , l o s 
r e g a l o s V A L I S P A R 

Asamblea de la Hermandad 
de la División Azul 

En la mañana de ayer, y des
pués de una misa a la que asis
tieron las primeras autoridades 
y es combatiente de la División 
Azul, así como familiares de ios 
caídos en aquella unidad, se ce
lebró la asamblea anual en el 
Cine Bonifaz. 

En las fotografías, la presiden-
ida, integrada por el gobernador 
militar, general Díaz Calderón; 
gobernador civil, señor Golo-
raer Marqués; laureado coronel 
Palacios; comandante de Mari
na, señor Poblaciones; alcalde 
de la ciudad, señor Fuente Alon
so, y ei subjefe provincial del 
Movimiento, señor Arce, y un 
aspecto de la sala durante la ce
lebración del acto. 

(Fotos M . Bustamante) 
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E N I R L A N D A D E L N O R T E 

La situación 
es terrible 

I H E A T H E X P O N E L A S R E S P O N S A B I L I D A D E S 

D E S U G O B I E R N O 

Harrogate, Inglaterra. (Efe).—-«La terrible situación de Irlanda 
del Norte ha coiocado sobre nuestros hombros tres grandes res
ponsabilidades», dijo en esta ciudad el primer ministro británico, 
Echvard Heath. 

Hablando ante una conferencia de las juventudes conservado
ras de Harrogate, Heath señaló: 
«Nuestra primera obligación, que ya 
hemos llevado a cabo, es ordenar una 
investigación sobre los incidentes del 
pesado domingo en Londonderry». 

«Nadie puede dudar de ha imparcia
lidad del juez supremo. Lord Widge-
ry, o de su habilidad para llevar a 
buen fin la labor que le ha sido en
comendada». 

MAXIMA SEGURIDAD 
«La segunda responsabilidad de 

nuestro Gobierno es mantener, por 
todos los medios 8 nuestro alcance, 
la máxima seguridad posible para el 
pueblo de Irlanda del Norte, sea cual 
fuere la comunidad a que pertene
cen». 

«Esto es algo que el Gobierno no 
puede permitirse ignorar», siguió di
ciendo el primer ministro. 

«En el cumplimiento de estas res
ponsabilidades, ¿as fuerzas de la co
rona continúan soportando una pesar 
da carga». 

«Yo no puedo aceptar las críticas de aquéllos cuyas palabras 
y acciones van unidas, directa o indirectamente, a la violencia que 
nuestras fuerzas han ido precisamente a controlar en Irlanda del 
Norte». 

SOLUCION POLITICA 

LOS PEQUEROS DIRIGEN EL TRAFICO 

«En estas circunstancias, la 
no es hallar una solución po
lítica que ponga fin a >la pre
sente situación, cuyas tristes con
secuencias están bien frescas en 
nuestra memoria». 

«Para este fin, hemos propues
to el camino de las conversacio
nes con todas ¿as partes afecta
das en la forma de Gobierno de 
Irlanda del Norte». 

«Yo he mantenido conversa-
sienes con Mr. Lynch y Mr. 
Faulkner. Se han celebrado re
uniones preliminares entre los 
partidos representades en West 
monster. Durante los últimos me
ses, el secretario del Interior ha 
hecho los máximos esfuerzos pa
ra promover el diálogo entre los 
diversos partidos de Irlanda det 
Norte». 

«Hasta el momento, las iniciar 
tivas de Mr. Maudling han es
tado siendo bloqueadas por exi
gencias y condiciones previas de 
los representantes de la minoría 
católica, y creo que ya ha lie 
gado el momento de abandonar 
esta forma de regateos». 

«No les pedimos que abando
nen- su postura en cuanto al in-
temamiento, n i sus aspiraciones 
de lograr una Irlanda unida». 

«Lo único que les pedimos es 
que acepten reunirse en diálogo 
con otros representantes legíti
mos del pueblo de Irlanda del 
Norte, para discutir las condi
ciones que permitan restablecer 
la paz en la provincia». 

«Confío en que, a la sombra 
de la tragedia del pasado domin
go, todos a quienes concierne 
vuelvan a pensar seriamente so
bre esto». 

E l primer ministro continuó: 
«Soy consciente de que, en últi
mo extremo, la responsabilidad 
por Irlanda del Norte cae so
bre el Gobierno británico. Y nos
otros no podemos abdicar esta 
responsabilidad». 

«Lo que sucede a¿ pueblo de 
Irlanda del Norte es tan respon
sabilidad nuestra, como lo que 
acontezca al del País de Gales 

tercera responsabilidad del Gobier-

o al de Escocia. Hay algunos 
que, sin sobrellevar esta respon
sabilidad, han sido prestos en 
comentar con lenguaje violento 
lo sucedido el domingo último». 

POSIBLE ACUERDO 
«Al ejercitar nuestras respon

sabilidades, nos guiaremos por 
dos principios, convencidos que 
si éstos son observados habrá 
una posibilidad de llegar a un 
acuerdo duradero». 

«El primero, que ya ha sido 
repetido en anteriores ocasiones, 
sin que pierda por ello su vali
dez, es que el «status» de Irlan
da del Norte como parte inte
grante del Reino Unido sólo po 
drá ser cambiado con el consen
timiento de sus habitantes. Este 
es un hecho aceptado por todos 
los partidos en Westminster». 

«Y es un hecho probado que 
la mayoría de la población de] 
Ulster insiste en permanecer uni
da a la corona británica». 

IGUALDAD DE DERECHOS 
«El segundo de estos princi

pios es que la minoría de Irlan
da del Norte debe tener asegura
da una real y significativa par
ticipación en la toma de deci
siones que afectan a su futuro». 

«Deben poder disfrutar los 
mismos derechos en la ley y en 
la práctica que cualquier Otro 
ciudadano del Remo Unido». 

«Estos son los principios que 
seguiremos observando, y no veo 
cómo nadie, que actúe de buena 
fe, puede poner en duda su va
lidez». 

Heath concluyó: «Creo que en 
su conducta general de los asun
tos de ¿a nación, el Gobierno na 
logrado una reputación por su 
persistencia y determinación, y 
cuando la ocasión lo ha requeri
do, ingenio». 

«Hoy puedo asegurar que con
tinuaremos desplegando este in
genio, persistencia y determinar 
ción, en el desempeño de nues
tras responsabilidades para con 
Irlanda del Norte». 

EL PISO 
( V d a . d e A g u s t í n R i c o H e r r e r o ) 

A t e n c i ó n S a n t a n d e r y p r o v i n c i a 

Gran Quíncen 
S E Ñ O R A : 

A L A H O R A D E C O M P R A R S A B A N A S , 
\ P I E N S E E N E L B U R R I T O B L A N C O 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

V E A N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 
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EZ 
Falleció en el día de ayer, en accidente de trabajo, a los 50 

de edad, habiendo recibido los Auxilios Espirituales, 
D. E. P. 

Sa esposa, Raquel Pelayo Sánchez; hijo, Fidel; padre. Mareos Gutié
rrez; padres políticos, José Pelayo y María L o e Sánchez; her
manos, Jaime, Bautista, Modesta (del comercio), Marcos ( a » 
senté), Saturnino y Rosario; hermanos políticos, Francisca, Se
rafina, Martín (del comercio), Isabel (ausente), Rosa, U t o (del 
comercio) y Josefa (del comercio); tíos, sobrinos, primos y de
más familia, 

RUEGAN a sus amistades u m oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que se verificará' H W , A LAS SEIS Y 
CUARTO de la tarde, desde el depósito a£ cementerio, y a continua
ción al funeral, en la igfósia parroquial, favores por los cuales les 
quedarán agradecidos. 

Los Corrales de Buelna, 7 de febrero de 1972 

Durante un período de tiempo que se acercó a las tres horas, y pese a lo desapacible de la mañana, 
de ayer, varios «boy-scouts» dirigieron el tráfico en diversos lugares de nuestra capital, concreta
mente en la Avenida Calvo Sotelo, cruce de la Plaza Porticada con üa Avenida Alfonso X I I I y Pa
seo de Pereda. Los chicos, bajo la atenta mirada de los policías municipales, realizaron su tarea 

perfectamente. Nuestro grabado muestra la actuación de uno de estos mini-policías. 
(Foto M . BUSTAMANTE) 

¡ ¡ L I Q U I D A M O S ! ! 

U N A B I B L I O T E C A D E D O C E T O M O S Q U E V A L E 2 . 8 0 0 P T A S . 

¡ S O L O P O R 4 9 9 P E S E T A S ! 

Stendhal. 
ROJO Y NEGRO. 
(544 págs.). Eucuad. Vale 

500 pitas. 
Henri Murger. 
LA VIDA BOHEMIA. 
(412 págs.). Encuad. Vale 

400 pías. 
Eduardo Guzmán. 
ESPAÑA ENTRE LAS DIC

TADURAS Y LA DEMO
CRACIA. 

(365 págs.). Vale 300 ptas. 
Fernando Sesma. 
EL VISITANTE DEL ES

PACIO. 
(146 págs.). Vale 300 ptas. 
Salvador García de Pruneda 
LA ENCRUCIJADA DE CA-

RABANCHEL. 
(362 págs.). Encuad. Vale 

225 ptas. 
Cardenal Viseman. 
FABIOLA. 
(369 págs.). Eucuad. Vale 

200 ptas. 

(MAS VEINTICINCO PESETAS DE GASTOS) 
George Barr. 

1 

EPITAFIO PARA UN ENE
MIGO. 

(300 págs.). Encuad. Vale 
225 pesetas. 

A. Castilla. 
LA CONDESA DE LA SAN

TA ESPINA. 
(278 págs.). Vale 150 ptas. 
Erkmann - Chatrian. 
LOS CUENTOS DE LOS 

VOSGOS. 
(124 págs.). Encuad. Vale 

150 ptas. 
Fedor M . DostoivskL 
EL JUGADOR. 
(157 págs.). Vale 100 ptas. 
Luc Estang. » 
EL INTERROGATORIO. 
(267 págs.). Vale 125 ptas. 
Conrad Braun. 
ROMMEL. 
(219 págs.). Encuad. Vale 

125 ptas. 
a biblioteca (siete de ellos Estos doce tomos que forman esi 

están encuadernados) se han estado vendiendo hasta ahora al pre
cio de. 2.800 pesetas y hoy los liquidamos al ocasional precio de 
499 pesetas (más veinticinco pesetas de gastos). ¡Ah!, y además en 
esta biblioteca va incluido en el mismo , precio un «DICCIONARIO 
DE LA LENGUA ESPAÑOLA» con 512 páginas. Láminas en qolores 
y encuadernado. 

Envíos a reembolso. Usted pagará al cartero 524 pesetas sin 
más gastos. Serviremos por riguroso tumo. Los libros le llegarán 
albergados en un monumental paquete de ¡¡5 kilos de peso!! Sólo 
enviaremos una biblioteca a cada familia. Incluso después de aho
rnados los tomos si no le agradaren, puede devolverlos a reembolso 
de su importe antes de las 48 horas siguientes a su recepción. 

Pedidos urgentes a: 
H . S. 
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DOÑA ASCENSION "PUENTE 1UTA 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION APOSTOLICA. 

D . E . P . 

SU ESPOSO, RAMON MALIAÑO VAZQUEZ; HIJO, RAMON; HUA POLITICA, CONSUELO GURBIA 
MARTINEZ; NIETAS, ANA ISABEL Y MARIA DE LOS ANGELES; HERMANOS, BALDOMERO, 
ISABEL. GUMERSINDO Y ANGELES; HERMANOS POLITICOS, CARMEN SANTIAGO, JOSE 
LOPEZ-TAFALL, MARGARITA PILAR MARTIN (VIUDA DE JERONIMO PUENTE LLATA), 
MARGARITA SAN MIGUEL Y JOSE SAN MIGUEL; TIOS, SOBRINOS» PRIMOS Y DEMAS 
FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a la conducción del cadáver, que 
se efectuará HOY, A LAS CINCO, desde su domicilio, calle Prolongación de Guevara, núm. 8, a la 
parroquia de Soto de la Marina, en la que, a las CINCO Y MEDIA, se celebrará el funeral de cuer
po presente, inhumándose a continuación en el cementerio de dicho pueblo. 

La misa de afana se dirá HOY, A LAS NUEVE, en la parroquia de San Francisco. E l novena» 
rio de rosarios comenzará a rezarse a partir de MAÑANA, martes, A LAS OCHO de la tarde, en 
la citada parroquia de San Francisco. 

Santander, 7 de febrero de 1973 

t 
L A S E Ñ O R A 

DOÑA ASCENSION PUENTE LLATA 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
D . E . P . 

L o s p r o f e s o r e s y a l u m n o s d e l C o l e g i o P u e n t e , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á 
v e r q u e se e f e c t u a r á H O Y , a las C I N C O , d e s d e s u d o m i c i l i o , c a l l e P r o l o n g a c i ó n 
d e G u e v a r a , n ú m . 8 , a la p a r r o q u i a d e S o t o d e la M a r i n a , e n la q u e a las C I N 
C O Y M E D I A , se c e l e b r a r á n f u n e r a l e s d e c u e r p o p r e s e n t e , i n h u m á n d o s e a c o n 
t i n u a c i ó n e n e l c e m e n t e r i o d e d i c h o p u e b l o . 

L a m i s a d e a l m a se d i r á H O Y , a las N U E V E , e n la p a r r o q u i a d e San 
F r a n c i s c o . E l n o v e n a r i o d e r o s a r i o s c o m e n z a r á a r e z a r s e a p a r t i r d e M A Ñ A N A , 
AAARTES, a las Ó C H O d e l a t a r d e , e n l a c i t a d a p a r r o q u i a d e S a n F r a n c i s c o . 

S a n t a n d e r , 7 d e f e b r e r o d e 1 9 7 2 
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D i s p o n e a ú n d e a l g u n a s p l a z a s e n es ta z o n a , p a r a 

s o c i o s - i n v e r s o r e s d i s p u e s t o s a v i g i l a r ( m á x i m o , d o s 

h o r a s p o r s e m a n a ) u n n e g o c i o y a m o n t a d o y r i n d i e n 

d o i n t e r e s a n t e s b e n e f i c i o s ( 7 a 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s / m e s ) 

c o n ¡a m í n i m a i n v e r s i ó n d e 1 2 0 . 0 0 0 , — pese tas . Recu

p e r a b l e s , e n c o n v e n i o m e r c a n t i l n o t a r i a l i z a d o . 

N O S i T R A T A D E V E N T A S 

L o s e j e c u t i v o s d e l a E m p r e s a e s t a r á n e n B i l b a o l o s 

d í a s 7 f 8 f 9 y 1 0 . 

S i d i s p o n e d e es te c a p i t a l , b u e n a s r e f e r e n c i a s y s e n t i d o 

c o m e r c i a l , d i r í j a s e a S r . A y m a r . H O T E L A R A N Z A Z U 

( B I L B A O ) . T e l é f . 4 1 - 3 1 - 0 0 , p a r a c o n c e r t a r u n a e n t r e 

v i s t a p e r s o n a l , s i n c o m p r o m i s o . 

U . B . I . S. A . — R e f . B a n c o C e n t r a l . A g . 2 7 . 

T e l . 3 2 9 - 2 8 - 0 4 . B A R C E L O N A . 

Indices reveladores 
de la personalidad 

Todos nuestros gestos nos de
latan. Los grandes, por supues
to, con más facilidad, pero tam
bién los más pequeños, los má 
discretos e insignificantes pue 
den ofrecernos, con mayor de 
talle, una visión clara y explí
cita de nuestra verdadera per
sonalidad. 

La manera de tomar un cig. 
rrillo, de acariciar una tela sua 
ve, de mesarse los cabellos, dt 
buscar un pañuelo en él bolsi
llo, son pequeños ademanes 
que nunca, por su aparente 
inutilidad, acostumbran a ha
cerse al azar. El gesto más i n 
significante es transparente y 
revela, sin lugar a dudas, la au
téntica forma de ser, por mu
cho que ésta se pretenda ocul
tar. 

Por tanto, podemos elaborar 
un método para conocer nues
tro carácter, fundado en la «li
ma de esos millares de movi
mientos cotidianos que no nos 
molestamos en controlar. En
contrar e interpretar estos ges
tos particulares puede comen
zar como un juego de f i n d« 
semana y terminar en una ver
dadera sesión de psicología. 

Mn la comisura de los labios-
acción. 

El cigarrillo que se eterniza 
«n el borde de los labios, que 
viaja de una a otra comisura 
y sigue, interminablemente, el 
ritmo de la conversación del fu
mador, indica que es poseedor 
de un temperamento eferves
cente, que se manifiesta en una 
tran actividad. 

Entre eí pulgar y el índice: 
ansiedad oculta. 

El cigarrillo sostenido entre 
el pulgar y el índice, bien ho
rizontal, cogido exactamente 
Por la mitad, corresponde a un 
tumador di» personalidad rele
vante, vertida al exterior, afir
mada por completo, sin rodeos, 
pero cuya actividad, casi slem-
(pre desbordante, esconde una 
ansiedad oculta muy acusada. 

La cotilla de la insatisfacción. 

Por el contrario, quien arroja 
lejos de sí, bruscamente, sin 
apagar, el resto de un cigarri
llo es un Insatisfecho, un des
contento que sólo encuentra su 

placer en el momento que éste 
se hace imposible. 

L a aran colilla del attíocomíroí. 

Encender un cigarrillo que n » 
está más que medio consumido 
es una manifestación elocuente 
de individualismo y de control 
de sí mis^io. Pero eá también 
signo de un carácter impulsivo 
pronto a encenderse y desalen
tado ñor una tarea monótona 

Colilla pisoteada: 
severa. 

educación 

El resto del cigarrillo que se 
aplasta de un pisotón, meticu
losamente, hasta que sólo que
den residuos, denota una edu
cación rígida y severa propia 
de un internado. 

U l t i m o s m o d e l o s d e p r o y e c 
t o r e s y t o m a v i s t a s s u p e r - 8 
L a b o r a t o r i o b l a n c o y n e g r o 
y c o l o r . 

SAN FRANCiSCO, 13 

SI cigarrillo "a granel** 
del insaciable. 

La mano registra febrilmente 
los bolsillos, saca un cigarrillo 
doblado y en mal estado y lo 
conduce, entre los dedos pulgar 
e índice, rápidamente a los la
bios, para tenninar siendo en
cendido en seguida. He aquí una 
serie de gestos que traicionan al 
fumador empedernido. Este " c i . 
gaiTillo alimento" denota una 
naturaleza , ávida, insaciable e 
imperiosa, propia de quien de
sea abarcarlo todo con sus ma* 
nos. 

L a pipa es el espejo del alma. 

El fumador habitual de pipa 
tiene el carácter que ésta re
vela. Si es recta y maciza, se 
afirma de un modo directo y sin 
rodeos. Si es recta y alargada, 
lo hace de una manera más i n 
sistente, pero con elegancia. 
Encorvada y tendiendo hacia 
la vertical descendiente, enton
ces afirma de forma más am
bigua, más hipócrita, con cierta 
molestia. 

t a boquilla representa él 

sentido de la jerarquía. 

Este fumador, por el contra
rio, ordena sus cigarrillos en 
una tabaquera y utiliea una bo
quilla. Los rasgos más sobresa
lientes de su carácter son: cui
dado de la originalidad, recla
mación de una libertad que se 
presenta amenazada y cierta 
importancia otorgada al senti
do jerárquico. 

Antonio A. ARIAS 

P r o g r a m a 
s e m a n a l 

LUNES, 7 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Juegos 
Olímpicos de Invierno 1972. Reportaje desde Sapporo (Ja
pón). 4: El show de Debble Reynolds. 4,25: Despedida y cie
rre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste. 6: Presentación. 6,01: 
La casa del reloj. "Viajes". 6,25: Con vosotros. 7̂ 30: Buenas 
tardes. NOCHE. — 8,30: Novela. "El hombre que ríe". 9: 
Telediario. 9,30: Teledeporte. 10,30: Leonardo da Vinci. 11,50: 
Veinticuatro horas. 0,15: Despedida y cierre. 

MARTES, 8 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Juegos 
Olímpicos de Invierno 1972. Reportaje desde Sapporo (Ja
pón). 4,25: Despedida y cierre. TARDE — 5,45: Carta de 
ajuste. 6: Presentación. 6,01: La casa del reloj. "Viajes". 
6,25: Con vosotros. 7,30: Buenas tardes. NOCHE. — 8,30: 
Novela. "El hombre que ríe". 9: Telediario. 9,30: El Cine. 
Ciclo Ingrid Bergman. "intermezzo". 10.50: Musical 11.30: 
La última palabra. 11.40: Veinticuatro horas. 0,05: Despe
dida y cierre. 

MIERCOLES, 9 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Juegos 
Olímpicos de Invierno 1972. Reportaje desde Sapporo (Ja
pón). 4,15: Los viajes de Jaimie McPheeters. 5: Despedida 
y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste. 6: Presentación 
6,01: La casa deJ reloj. "Viajes". 6,25: Con vosotros. 7,30: 
Buenas tardes. NOCHE. — 8,30: Novela. "El hombre que 
ríe". 9: Telediarlo. 9,30: España siglo X X . 9,55: Aventuras 
y desventuras de Mateo. "El amigo del hombre" 10,45: Los 
persuasores. 11,40: Veinticuatro horas. 0,05: Despedida y 
jierxe. 

JUEVES, 10 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación 

.01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Juegas 
Ümpicos de Invierno 1972. Reportaje desde Sapporo (Ja-

)ón). 4,25: Despedida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta df 
guste. 6: Presentación 6,01: La casa del reloj. "Cocina" 
;,25: Con vosotros. 7,30: Buenas tardes. NOCHE — 8,30 
dovela. "El hombre que ríe". 9: Telediario. 9,30: Programa 
le actualidad. 9,55: Sesión de noche. "Invasión de los la 
Irenes de cuerpos". 11,20: Veinticuatro horas. 11,45: Des 
jedida y cierre. 

VIERNES, 11 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Juego? 
Olímpicos de Invierno 1972. Reportaje desde Sapporo (Ja 
pón). 4,25: Despedida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de 
ajuste. 6: Presentación. 6,01: La casa del reloj. "Cocina' 
6,25: Con vosotros. 7,30: Buenas tardes. NOCHE. — 8,30 
Novela, "El hombre que ríe" 9: Telediario. 9.30: Juego; 
Olímpicos de Invierne 1972. Reportaje desde Sapporo (Ja 
pón). 10,15: Estudio 1. "Bodas de cobre" 11,30: veinticuatrt 
horas. 11,55: Música para ver. 0,20: Despedida y cierre. 

S A B A D O , 12 
MATINAL. — 11,45: Carta de ajuste. 12: Presentación. 

12,01: Hoy también es fiesta SOBKEMESA. — 2,05: Soúre 
la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30; El Ultimo cate. "A 
vueltas con el sueño". 4: Juegos Olímpicos de Invierno 1972. 
TARDE. — 5: Cine para codos. Cine cómico americano. "A 
todo gas". 6,05: La casa del reloj. "Cocina". 6,30: Dlsney-
landia. 7,25: Erase que se era 8: Subasta de triunfos. NO
CHE. — 9: Telediario. 9,30: La noche de los tiempos. 9,55: 
La gran ocasión. 11,25: Marcus Welby, doctor en Medicina. 
0,20: Veinticuatro horas. 0,45: Despedida y cierre. 

DOMINGO, 13 
MATINAL. — 7,45: Carta de ajuste. 7,58: Presentación. 

8: Juegos Olímpicos de Invierno 1972 (final). Reportaje des
de Sapporo (Japón). 11,30: La fiesta del Señor. 12,25: Con
cierto. 1: dclo-cross. Campeonato de España. Retransmi
sión en directo desde Arechavaleta (San Sebastián). SO
BREMESA. — 2,15: En juego. 3: Noticias a las tres. TAR
DE. — 3,25: Siempre en domingo. Fútbol (7,30): Real Ma
drid-Córdoba, desde el estadio Santiago Bernabeu. NOCHE. 
9,30: Itelediario. 10,05: Crónicas de un pueblo. 10,30: Estre
nos TV. "Yuma". 11,55: Ultimas noticias. 12: Tiempo para 
creer. 0,10: Despedida y cierre. 

G R A N V E N T A 

mm mi 
¡TODO más BARATO! 

Jersey c/cisne 
Jersey c/Perkins 
Cazadora punto 
Cisne espuma 

í punto, Sra. 

212 Ptas. 
u 

u 

170 " 

Pantaló 

i í 

Camisa "Pén/i", Sra. 110 " 

m / l 
Camisa É o , m / l 
Pantato peto pana 150 " 

Ofrecemos muchos artículos 
de calidad M A X I 
a precios M I H I 

GRANDES ALMACENES 
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Elija el modelo preferido entre más de 100 coches * Antes de comprar véalos en nuestra exposición 
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SERVICIO 
OFICIAL s e a t L O R I E N T E PUERTOCHICO Y PAPAYAS 

H O C K E Y L I G A N A C I O N A L D E H O N O R 

TENIS Y JOLASETA, 
HICIERON TABLAS 

Resultado: Tenis, 2; Jolase-
ta, 2. (Primer tiempo: 0-1) 

Alineaciones; 
R. S, Tenis: J. C. Lanuza; F. 

Lanuza, López Alonso; A. Bár-
cena, R. Parra, Peñalver; Gra-
lánj J . Pellón, Ortueta, C. Bár-
cena y Velasco. 

Jolaseta: Dila; Ferrer, Abri-
do; Castellanos, Mendoza, Chu-
rruca I ; Conde, Huertas, Ca
mina, Santamaría y Ohurru-
ca I I . 

Los árbitros de turno, gui-
puzcoanos ellos, estuvieron 
francamente mal, perjudicando 
considerablemente a ambos 
conjuntos. 

Goles: 
0- 1. 20 minutos del primer 

tiempo. Tiro de Camiña que 
despeja J. C. Lanuza, y Santa^ 
maríajj en el aire, remata a gol. 

1- 1. 18 minutos de] segundo 
tiempo. Se saca una falta, y 
ante la pasividad de la defen
sa vasca, que pedía falta a uno 
de los árbitros, consigue el 
gol ei Tenis, por mediación de 
Caco Bárcena. 

2- 1. 23 minutos de la segun
da parle. Avanza el Tenis, con 
tiro a gol, que rechaza el por
tero. Es Ortueta e! que recoge 
la bola y marca. 

2-2. 27 minutos del segundo 
tiempo. Barullo ante la puer
ta del Tenis. Un defensor para 

la bola con el pie cuando en
traba en la portería, pitándose 
el correspondiente strock, que 
tira Camiña. 
E L ENCUENTRO 

El campo se encontraiba en 
malas condiciones, por el mu
cho agua caída antes del parti
do. Esto hizo que el juego no 
fuese lo lucido que se espera-
baB teniéndose que emplear ara
bos conjuntos a lanzar bolas 
largas con que poder avanzar 
más positivamente. 

En esta lucha llevaba las de 
ganar Jolaseta, que dominó 
mucho más que los locales, 
quienes, sin embargo, hicieron 
un mejor juego, siempre que 
ello les fue posible. 

La defensa tenista, que en 
los últimos partidos nos ha de
mostrado estar muy segura, 
nos confirmó -ue sigue por la 
misma línea de juego, hacien
do que todos ios avances vascos 
fracasaran una y otra vez fren
te a sus buenos cortes. 

Pocas veces pasaron los ju 
gadores montañeses al territo
rio vasco^ pero cuantas veces 
lo hicieron, pusieron gran pe
ligrosidad a la puerta del Jola-
seta. 

Conforma como se desarrolló 
el juego, el empate ha sido el 
resultado justo. 

Ramón GARCIA 

EN 

O L I M P I A D A B L A N C A 

PRENDENTE TRIUNFO DEL JAPON 
LOS S A L T O S DE T R A M P O L I N 

(TRES PRIMEROS PUESTOS) 
• L A R U S A K O L A C O V A Y E L H O L A N D E S 

S C H E N K , L O G R A R O N M E D A L L A S DE O R O 
E N 1 .500 M E T R O S V E L O C I D A D Y E N D I E Z 
K I L O M E T R O S 

Japón ha asombrado a las de
más naciones europeas al adju
dicarse las tres medallas que se 
ventilaban en la prueba de sal
tos con esquí, desde trampolín 
de 70 metros. 

El comerciante Yuskio Kasaya 
ha sido el ídolo del Japón du
rante unas horas después de 
conquistar la medalla de oro en 
dicha prueba. También Konno 
capturó la medalla de plata, y 
Siegi Aochi, la de bronce, con 
lo que se ha materializado un 
día histórico para el deporte ja
ponés, mientras que centenares 
de aficionados aclamaban al 
trío vencedor. 

Un europeo, sin embargo, ha 
logrado quitar alguna brillantez 
a los japoneses. El «holandés 
volador», Ard Schenk, consiguió 
su segunda medalla de oro de 
4stos Juegos, al triunfar en la 

VENCIO SANTANDER A MURCIA 

prueba de 1.500 metros de pa
tinaje de velocidad. El rubio, t r i 
ple récord mundial, logró por la 
mañana su premio de oro. Otra 
victoria que ha logrado tras un 
resonante triunfo en unos Jue
gos Olímpicos. 

El noruego Hjalmar Andersen, 
de 28 años, tratará de conquis
tar un doble el próximo viernes, 
en el salto de trampolín de 90 
metros. La forma demostrada 
hoy le presenta como candidato. 
Pero no es probable que ios ja
poneses logren «barrer» de nue
vo las tres medallas. El noruego 
Ingolf Mork, se quedó «muerto» 
hoy. Actúa más a gusto en el 
trampolín de 90 metros y desea 
lograr oro en la Olimpíada. 
Mork, de 24 años, será el prin
cipal adversario que tenga el ja
ponés. 

Rusia se ha. puesto entre los 
primeros puestos en la tabla de 
medallas, al conquistar una nue
va medalla de oro sobre diez 
kilómetros. Venció la maestra 
4a escuela Kolacova, tras una 
gran actuación. 

Con nueve pruebas decididas 
en los cuatro primeros puestos, 
los rusos están en primera po
sición en la tabla de medallas de 
oro. 

SALTO DE TRAMPOLIN 

Sapporo. (Alfi l ) . — Japón ha 
conquistado las tres medallas, 
oro, plata y bronce, en la prue
ba de salto de trampolín de 70 
metros. Al triunfo de Yukio Ka-
saya, que se ha adjudicado !a 
medalla de oro, se han unido el 
segundo puesto de Akitsugu 
Konno, y el tercero de Seiji 
Aochi. 

La clasificación fínal ha sido 
la siguiente: 

1. Yukio Kasaya (Japón), 84 
,y 79 metros. 244,2 puntos. Oro. 

2. Akitsugu Konno (Japón), 
82,5 y 79 metros. 234,8 puntos. 
Plata. 

3. Seiji Aochi (Japón), 83.5 
y 77,5. 229,5 puntos. Bronce. 

DIEZ KILOMETROS 
FEMENINO 

1.—G. Koulacova (URSS), « i 
34-17-82. Madalla de oro. 

2. A. ülumna (RÜSS), en 
34-54-11. Medalla de plata. 

3. M. Kajosmaa (Finlandia) 
en 34-56-45. Medalla de bronce. 

4. L. Moukhatcheva (URSS), 
en 34-58-56. 

5. H . Takalo (Pinlancia), en 
35-06-34. 

6. A. Dahl (Noruega), en 
35-18-84. 

7. H . Sikoolova (Checoslova
quia), en 35-29-33. 

8. H . Kuntola (Finlandia), en 
35-36-71. 

9. R. Pischer (Alemania Orien
tal), en 3546-96. 

10. N . Chebalina (URSS), en 
35-54-59. 

KOULACOVA DOMINA EL 
. ESQUI NORDICO 

Sapporo. (Aiíil).—La institutriz 
Calina Koulacova, nueva meda
lla de oro olímpica en la prueba 
de los 10 kilómetros, domina el 
esquí nórdico desde hace dos 
años. 

Con 29 años de edad. Calina 
Koulacova, mujer de fuertes 
hombros, cabellos coitos, zostro 
angulosos unos magníficos ojos 
azules, es campeona del mundo 
1970 de los 5 kilómetros. En es-
ta misma distancia, en los Jue. 
gos de Grenoble (1968), consi
guió ia medalla de plata, detrás 
de la sueca Toini Gustaffsson. 

Koulacova ha demostrado 
con esta victoria, que además 
de haber tomado fondo para 
resistir los dificilísimos diez ki . 
lómetrosj conserva su punta de 
velocidad que tantos triunfos 
le ha dado en carreras d« ma. 
diofondo. 

Inmediatamente después (te 
haber ganado la prueba de ios 
10 kilómetros, la campeona so
viética ha manifestado sus es-
peranzas de ganar también la 
prueba de 5 kilómetros! que. 
realmente, es su especialidad. 

• PROFESIONALES • 
ESPECIALISTA EN 

M e d i c i n a i n t e r n a 
CALDERON DE LA 

BARCA, 4, 8.J. D. 
TELEFONO 2349-45 

S. DIEZ AJA 
PSIQUIATRIA 
Burgos. 11. 2.° 

Teléfonos 23-44-05 y 23-97-88 
SOLICITE HORA 

CALLISTAS 
N u e v o G a b i n e t e e n A m ó s d e E s c a l a n t e 4 

Teléfono ts-w-es 

DR. NAVARRO 

I s a b e l I I 3 2 T I 2 3 7 8 8 * 

CMiguezdelope 
MEDICINA INTERNA 

Electrocardiografía. Rayos X 
Calvo Sotelo, 6, 3.' A, 
Consulta de 430 a 7,30 

Teléfonos 270466 224202 
Urgencias festivos: Tel. 224388 

IsidoroiCasanueva 
M E D I C O 
A N A L I S T A 

Emilio Pino, 6, 3.° 
(esquina a Lealtad) 

Consulta: 10 a 2 y 4 a 8 
Festivos: Teléfono 225205 

A . G a r c í a A c h a • O c u l i s t a 

Plaza de los Remedios, 2 
Te ié íono 21-U0-49 

RESERVE HORA 
de 10 a 13 y de 4 a 6 . 

L 1 A 1 G Q 
O U i U f f t á 

PASEO OB PEREDA. 

********* ^^^^^•"•^•^(T-f-r'tf-frrffjjjj 

CLINICA VILLA MARIA 
d e H E R M A N O S C A B E L L O 

G I N a C O L O O l á 1 p * 8 * o 8 ^ 1% 
HORAS DE CONSULTA: Don Carlos: Pása le Peña (Túne l ) 

de 4 a 6. • Doo Emil io : Reina Victoria 4 de 4 a & 
CLINICA: Orgentea doce y media a dos 

Correspondiente a la Liga Nado-
nal, que por vez primera se ju
gará este año, se dispútó ayer, 
en el pabellón deportivo del 
Instituto masculino, el encuen

tro entre las selecciones de San
tander y Murcia. Fue una gran 
pugna muy desigual, ya que la 
mejor clase de los judokas mon
tañeses terminó por imponerse, 

hasta el punto de ganar por am
plio margen de puntos. En ia 
foto de M . Bustamante, el equi

po santanderino. 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L D E A F I C I O N A D O S 

Naval, Guarnízo, Castro 
y Gayón, semífinalistas 

RESULTADOS 

Laredo, 1; Guamizo, 0 (2-5) 
Naval, 4; Toluca, 0 (24) 
Castro, 2; Mioño, 0 (1-0). 
Gayón, 0; San Justo, 1 (1-0) 
Ayer se jugaron los partidos 

de vuelta de los cuartos de fi
nal del Carapeonato Nacional de 
Aficionados, en su fase provin
cial, con cuyos resultados abri
mos este comentario. 

encuentros riabían des-
un interés especial. 

Eran los que se disputaban en 
los campos del Laredo y del Na
val de Reinosa; pues tanto la 
Cultural de Guamizo como el 
Toluca se presentaban con tres 
y dos goles de ventaja, respecti
vamente. En los partidos de ayer 
ae produjeron las sorpresas: el 
Laredo no pudo eliminar a la 
Cultural, a la que que venció por 
un gol a cero, y el Toluca se veía 
impotente para frenar al Naval 
qoe, «n una tarde plena de acier
tes, goleaba a los hombres de 
AMtur r i por cuatro tantos a ce
ro. Por lo tanto, Laredo y Toluca 
quedan eliminados por la Cultu
ral y NavaL 

Se celebraron otros dos par» 
tádos. Uno en Castro, donde el 
tttater volvía a vencer nueva
mente al Moño , pasando a la se-
tffi|H«MLi y el otro en Saróru Se 
esperaba nuevamente el triunfo 
<M equipo local que, en la pri
mera vuelta se Impuso en Mu-
ztedae al San Justo, pero contra 
iodo pronóstico, él San Justo, en 
if l l fejOBQ jpaiddo^ venofa^ peer uoo 

a cero del once local. En vista 
de que la eliminatoria estaba 
igualada hubo necesidad de ju
garse las prórrogas reglamenta
rias, que terminaron con el mis
mo resultado y, finalmente se 
lanzaron los correspondientes pe
nal ties. E l Gayón marcó en los 

cinco castigos, mientras que el 
San Justo solamente consiguió 
marcar cuatro penalties, pasan
do a la semifinal el equipo del 
Gayón. 

Las semifinales la jugarán Na-
val-Guamizo y Gayón-Castro. 

GUADALUPE 

P A R A D E P O R T I S T A S 

E L L U G A R I D E A L 

E N B I L B A O 

Tbostal ilDaroño 
PRECIOS POR PERSONA 

Ceno • Hab. y Des. - De 250 a 315 Pls. 
Hab. y Pensión - De 315 a 380 PH. 

HABITACIONES CON 
LAVABO • DUCHA 
AGUA CALIENTE 
CALEFACCION 
TELEFONO' 

CAPACIDAD 94 PERSONAS 
CORREO, 21 - TFNO. 23 31 30 

JUNTO A LA CATEDRAL 
EN EL TIPICO ••CASCO VIEJO" 

FIGURA DFPORTIVA nr a y » 

DE LA FUENTE 

A R t i A L V E A R 

N I O 8 
De t i a l f de « • 7, 

Isabel U 19 6. * l e í aiíB-W 

A. GARCIA DE TUÑON 
UROLOGO 

CONSULTA TARDES 4 a 7 
Isabel I I , 32 — Teléf. 226365 
DOMICILIO: Teléf. 272235 

FELIX SANDOVAl 
C I R U G I A I N F A N T I L 

Calderón de la Barca 18. 
8. izada relét mMW© 

GARGANTA NARIZ OIDOS 
GIRtOlA f ACIAL f de CUELLO 

jesús Monasterio. M . * 
M tarda. 

:ATEWCIOW CBIADOBES DE CHINCHILLAS! 

L E C O M P R A M O S A L C O N T A D O L A S C R I A S 

D E S U S C H I N C H I L L A S A U N Q U E N O S E A 

C L I E N T E N U E S T R O , A L O S 8 M E S E S D E E D A D 

SIMPLEMENTE MANDENOS EL BOLETIN ADJUNTO 0 ESCRIBANOS, 

INDICANDONOS LA PROCEDENCIA Y N0 DE CRIAS 

A D E M A S «Puede criar chinchillas con nuestra organización ¡nternacíonal 

garant izándole lo compra de todas las crías bajo contrato 

OFRECIENDOLE •Asistencia técnica, seguro de vida y fecundidad totalmente gratis 

y con certificado internacional de origen 

C R I E E N S U C A S A L A P I E L M A S C O T I Z A D A E N L A S S U B A S T A S 

I N T E R N A C I O N A L E S D E A L T A P E L E T E R I A 

P!DA INFORMACION SIM COMPROMISO 
D , 
OomIc¡iio«*«« 
Te!éf, , 
POBLACION. •PROV., 

THE EN6LISH CHINCHILLAS,S.L* 
DELEGACION PARA EL NORTE DE ESPAÑA 
C. VICTORIA, 17-805 - EDIFICIO EDINCO 

B U R G O S 

L . C A M P O S R I F E 
Especialista en 

GARGANTA, NARIZ 
y OIDOS 

CIRUGIA OE LA 

LEALTAD, 21, 1.» C 
Consutta de 5 a 7 

Teléfono 22-74-87 
r r f f f r f f r r r r r *•*•*•*•*•€•*• féi+wow^l 

A. Sarmiento 
G I N E I O L O G I A £ PAKTOfe 
Cirnina peneraL Digestiva 

Ufe U A i I Ufe « A 3. 

Plaza del tieenganctie. 3-3/ 

(Jante Alfa) . Te i l 23 87 87 

E. TERAN 

DIAZ 
MEDICINA INTERNA 

Consulta: 4 tarde, 
t e lé fono ¿247-»] 

Ca lderón de la Barca. 
n ú m 8 &' B 

(Plaza de las Estaciones) 

M . S I L V A N 
ESPECIALISTA KN 

A. DIGESTIVO 
Santa Lucía L 3.* O 

te l é fono 
Consulta de SJ0 a «30 

G E R A R D O M A R T I N E Z 
P R A C T I C A N T E 

Lealtad 8 2.* t z q ú a 
Telé tono 22-55-1? 

Antonio López 6 5 * defta 
Teié íono 2240-67 

P. 
i t 

LJ. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Oaiderúo de ta Barca, fr&MS 
(Plaza de les Estaciones) 

¡fetétooo 227876. 
Avisos y ooosulta de 4̂ 30 a 7. 

R O M E R O B A I Z á B á L 
UBNTUrtA 

Bnalaaal 28, V • t e l f . 3)1817. 

Callicta BALEAS 
G A R M E N Ü U . 1 

TELEFONO 211449 

Z DE 
M é d i c o d e n t i s t a 

CONSULTA TARDES 
ALONSO VEGA, L TeL 839085 

DR. F. VAZQUEZ 
ESPECIALISTA 

CIRUGIA DIGESTIVO 
Paseo Pereda, 20. reléfo> 
no 229U66. Diaria: 4 tarda. 

A . S A N C H E Z 

CUADRADO 
MEDICO DEN11SIA 

Omiaalta tnrdea. 
AUmao Vega, CL ' 

A. I Z Mil 
CORAZON • NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 
Cádiz, 13, 5.* — Teléf. 2242-27 

J U L I O L E Q U E R I C A 
P U E N T E 
PSIQUIATRA 

CONSULTA OE 4 a 7. 

Santa Clara. N.* 12, &• teq. 
Teléfono 82-58-78 

DR. DE LA HOZ 
GARGANTA. NARIZ, (HDUS 

CmOUiA FACIAL X OE CUELLL 
P.* da Perada & • TeL tzm&i 

FERNANDO ESTRASI 
SISTEMA NERVIOSO 

CASTELAR, L - XeléL 830211 

A S A E Z 
CORAZON-ENDOCRINO 

NUTRICION 
Rnalasal. 8, &* 

T i l . 220198. Tardes: 4 a 7 

C . E C H E V A R R I 

G U E R R A 
Q n i B l s Ap Digestivo 

V Oenerai 
De 4^0 a 8^0 excepto 

s á b a d o s 
Isabel I I 20 r e í 2ZU07I 

F. PALAZON 
E S P E C I A L I S T A 

D E N I Ñ O S 
NICOLAS SALMERON, M.' 
izquierda reietnno 22781* 

B. 
OXORR1NOLAR1NGULOGO 

CIRUGIA OE1 
V E R T I G O 

X OE LA 
S O R D E R A 

Burgos n ú m 11 2.# 
SANTANDER 

Clínica Alba. TORRELA VEGA 
(Para oedlr consulta llamar 

al te léfono 89-01-50) 

R A M O N B A R C E N A 
D E L A C A L Z A D A 

Oculista 
Hernán Cortéa. 33. Teléf. 114545 

JOSE DE LA 
TORMENTE 

E n f e r m e d a d e s d e l 
r ? ñ 6 n y vfas u r i n a r i a s 

Gonsolta tantea 4 • f 
Cádl» 80. L»-A 11 811W 

F . F O N S E C A P I C A Z O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara, 10 . Teléfono 

A. L. PEREA 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s 
PELA YO, 2 (Edificio Grao Unema) 

Métonoe 83 i l M f 1812 41 

D R . R U I Z L L O R E D A 

GARUANTA — NAtttZ - OIÜUS, 
d R l f t U A ESTETICA 

tfchn» Sotelo, decka. 
teléfono 2 2 8 1 « . 

L U I S MARINA VELEZ 

GINECOLOGO 

J. OBALDfi MERINO 
Sistema nennoeo 

Cádiz. 1-6.' (Plaza Estaciones) 
Ooosulta tardas Solicite boza 

Teiótuno XHib-w 

D r . G A R C I A M A T A 
PULMON -CORAZON 

SOLICITEN OfA Y B m t A 
ISABEL I I , 88. i 
JPeléfs. 82-7041 A ? - f o ^ 

C U B R I A M I R A P E I X 

ANGIOLOGIA 
C i r u g í a v a s c u l a r 

Enfermedades de las ap 
mrtaa venas v dBafá4ic<|s. 
L e a m ú 81 I : ' á t o é e m 
M 818481 SáttcMe dora 

J- A. Lámelas 
Oiáran 

MEDICINA INTERNA 
CARDIOLOGIA 

Consulta de 12 y media a una 
y media y de tres a seis. 

CASTELAR, 8 — Teléfono 

A . C O B O G A R C I A 

Garganta - Nariz - Oídos 
(Audiología) 

Hernán Cortés, 15, entresuelo 

C. López-Dóriga 
APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA X CIRUGIA 
LEALTAD, 18 

Teléfonos 228300 y 

C A M I L O D E B L A S 

C I R U G I A 
V A S C U L A R 
ANGIOLOGIA 
Arterias, venas linfáticos 

Burgos, 11, 2.» - Teléf. 23314» 
SOLICITE HOEA 
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CUATRO VICTORIAS A DOMICILIO Y TRES EMPATES, 
E N P R I M E R A D I V I S I O N 

Sólo el Gijón (goleador del Valencia, 4-0) 
y el Betis vencieron en casa 

EL BARCELONA, CON MAS 6, AMENAZA AL VALENCIA Y AL MADRID 
E L BURGOS EMPATO 

E N EL ARCANGEL 
Córdoba. (Alf i l ) .—El Córdo

ba v el Burgos han empatado 
a cero en partido jugado esta 
tardft en el Estadio Municipal 
de " E l Arcángel", correspon
diente al Campeonato de Liga 
de Primera Di-vUión. 

Córdoba: Bernúdez ; López, 
Rodrig Cepas; Baro, Alarcón; 
Escalante, Bert in, Carrascosa 
Causanilles y Manolín Cuesta. 

Burgos: Bilbao; Cap6nB As-
torga, Benegas; Raúl , Edarra; 
Jacques, Olalde, Altor Agulrre. 
Requejo y Angelín. 

Arbitró el colegiado castella
no señor Martínez Benegas. En 
el segundo tiempo mostró tar
jeta blanca a Olalde. 

En el primer tiempo atacó 
Insistentemente el Córdoba, que 
dominó a su rival, pero el Bur
gos no dedicó demasiada aten
ción al ataque y se cerró bien 
en su á rea , desbaratando con 
seguridad todos los avances del 
equipo local. 

En la segunda parte el Jue
go discurrió especialmente por 
H centro del campo hasta lo? 
últimos veinte minutos, en que 
el Córdoba de nuevo volvió a 
crear situaciones de peligro an
te la meta defendida por Bil
bao, pero sin resultado posi
tivo. 
LUCHA CONTRA E L BARBO 

EN E L VILLA M A R I N 
Sevilla. (Alfil).—Por un goi 

a cero ha vencido el Real Be
tis Balompié al Sabadel] en 
partido de Primera División 
de Liga, disputado esta tarde 
«o el "Vlllamarín". Al descan
so se llegó con empate a cero, 

Alineaciones: 
Real Betis: Campos; Bizco

cho, Frigols, Biosca; Díaz, Irí-
zar; Macario, González, Rose 
lió, Rogelio y Benítez. A los 
19 minutos de la segunda par
te, Orife sustituyó a Roselló. 

C. D. Sabadell: Irazusta; 
Pranch, Pinl8 Martín; Cata
lán, Vil lar; García Sorlano., 
Jenaro, Zaldúa, Jara y Quíles. 
No hubo cambios en las filas 
va! lesa ñas. 

Arbitró el colegiado asturia 
d o Medina Iglesias. 

El único gol del partido fue 
logrado a los 27 minutos de la 
«egunda parte, como conse
cuencia de una "rnelee" ame 
la meta de Irazusta, en forza
do remate de Iribar, de cabeza, 
en pugna con varios defensas 
contrarios. 

El partido todo ha sido una 
épica lucha contra el barro, r i 
valizando los dos equipos en 
entusiasmo y en esfuerzo físi
co, pues se hacia muy difícil 
el control del balón y, por su
puesto, el desplazamiento de la 
pelota. 
SORPRENDENTE Y ABUL
TADO TRIUNFO DEL GIJON 

Gijón. (Alfil).—Snortlng de 
Gijón, 4; Valencia, 0. 

Alineaciones: 
Soorting: Castro; Echeva

r r í a , Alonso, Fabián; José Ma
nuel (Puente), Pascualg Herre-
ra I I (Fanjul), Quiñi, Megido, 
Valdés y Cbúrruca. 

Valencia: Abelardo; Sol, Ba-
rrachlna. Martínez; 4ntón, 
Claramunt; Lico, Sergio, Quino 
(Claramunt I I ) , Adorno y va l -
dez, 

Sin el primer tiempo, en un 
fallo de Barrachlna, Megido 
pasó al centro, y el disparo Uc 
fíhurruca lo rechazó el porte
ro, pero Quiñi empalmó a la 
red. 

En la segunda mitad, a loa 
treinta y tres minutos, en un 
gran pase de Quiñi, Megido 
«mpaima un tiro fantástico a 
.1» escuadra, que es el segundo. 

Dos minutos más tarde, Val
dés pasa a Puente y éste, des
de el límite del á rea , tira raso 
fuerte y pegado al poste. Es el 
tercer goU 

Dos minutos antes de termi
nar el encuentro, se registra 
un centro matemático de Megi
do, lo remata Quiñi de un gran 
cabezazo a la escuadra, y es 
«t cuarto y último tanto. 
CCL GRANADA Si PRENDIO 

A L ESPAÑOL 
Barcelona. (Alf i l ) .—El Gra

nada ha vencido al Español por 
tros goles a dos. 

Arbitró el colegiado castella
no señor Camaoho, a quien el 
público protestó en numerosas 
ocasiones. 

Los equipos fueron: 
Español: Galán; Ramos, Cia

r ía , Granero; Carbonea, Mar
f i l ; Amas, Solsona, Amiano, 
La mata y Pepín. 

Granada: Izcoa; De la Cruz, 
Aguirre Suárez,, Falito; J aén , . 
Fernández ; Lasa, Porta, Ba
rrios, Fon tela y Vicente. 

A los 26 minutos del primer 
tiempo, Vicente lanzó un cen
tro que Barrios cabeceó a la 
red, logrando el primer gol 
granadino, y dos minutos mh* 
tarde, el mismo Vicente lanzó 

S P A R ® 

un centro pasado que con 
grandes esfuerzos logró rema
tar Lasa con la derecha, esta
bleciendo el cero-dos. 

Pese ai tanteo adverso, el 
Español siguió presionando y 
a los 37 mlnutosj en avance 
de Pepín por la derecha. Amia-
no acortó distancias. 

En la continuación, el Espa
ñol siguió presionando en bus
ca del empate, hasta que a ios 
31 minutos, en centro de Pepín 
remata Solsona el gol del em
pate a dos. 

A los 24 minutos, cuando In
tentaba entregar el balón a un 
defensa. Galán lo «cha a los 
pies de Vicente y éste, con to
da tranquilidad, marcó el 2-3. 

A los 27 minutos, el árbitro 
muestra tarjeta blanca a Gla-
fía por una entrada a Barrios. 
A los 42a la falta de Fernández 
fuera del á rea sancionada con 
penalty, que lanza Glaria, pero 
Izcoa adivina su intención y 
«nula el remate. 
E L MALAGA VOLVIO A EM

PATAR E N SU CAMPO 
Málaga, (Alfil).—Málaga, 2; 

Sevilla, 2̂  
Málaga: Deusto; Montero, 

Arias, Monreal; Vibertl , Ma-
•las; Pons Vilanova, Alvarez, 
Migueli y Búa. 

Sevilla: RodrI; Tony, Pazos, 
Hi ta ; Santos, Lebrón; Lora. 
Juan Antonio, Acosta, Garzón 
y Boni. 

Arbitró el señor Oardós, del 
Colegio Valenciano, quien en 
el primer tiempo exhibió la 
t.nrjeta blanca a Monreal, y en 
el segundo a Acosta. 

E] estadio de La Rosaleda 
«stuvo casi lleno y sólo llovió 
un poco a} término del encuen
tro. 

Primer tiempo. 
Minuto 10. Garzón, de cabe» 

za, remata a las mallas un 
córner lanzado contra la puer* 
ta del Málaga. 

En el minuto 26B centro de 
Montero, y Vilanova, con la 
cabeza, echa la pelota hacía 
a t r á s , y vibert l dispara y mar
ca el empate. 

Segundo tiempo. 
Minuto 31. Viberti cuelga un 

balón sobre la puerta de! Se
villa, y Búa le empuja con el 
cuerpo al fondo de la red. 

Minuto 40. Pazos recoge un 
centro de Acosta, se interna y 
desde lejos dispara cruzado y 
bate a Deusto, estableciendo 
el definitivo empate. 
NUEVO TRIUNFO Á DOMICI

LIO DEL BARCELONA 
Las Palmas de Gran Canaria. 

(Alfil).—Por dos goles a uno ha 
vencido el Barcelona a la Unión 
Deportiva Las Palmas. 

Las Palmas: Betancort; Mar
tín, Tonono, Hernández; Nlz, 
Castellanos; León, Gilberto I I , 
Soto, Germán y Gilberto I . 

En el segundo tiempo, Taísma 
reemplazó al extremo León. 

Barcelona: Reina; Paredes, Ga
llego, Costas; Torres, Zabalza; 
Rexach, Juan Carlos, Marcial, 
Asensi y Pérez. 

Arbitró el colegiado señor Sán
chez Ríos. Su actuación pasaba 
inadvertida hasta cinco minutos 
antes del final, en el que se pro- í 
dujo una jugada muy dudosa 
en el área barcelonista, en la 
que los jugadores canarios y afi
cionados reclamaron penalty, no 
apreciado asi por el señor Sán
chez Ríos, quien, por su parte, 
decretó la expulsión de Nlz, de 
Las Palmas, por protestar aira
damente. 

E l primer gol se produjo a los 
9 minutos. Una jugada por el ala 
izquierda y el balón va hacia el 
centro, donde Zabalza remata 
con la izquierda y consigue el 
primer tanto. 

A los 4 minutos de la segunda 
parte, Marcial corre por la de
recha y centra largo. Pérez, de 
cabeza, recoge el balón y lo en
vía hacia el centro, retrasado, y 
Rexach remata, a placer, impa-
rablemente. 

El tanto de Las Palmas se pro
dujo a los 24 minutos de esta 
segunda parte. Córner muy ce
rrado, sacado por Gilberto I , 
que no logran interceptar porte
ro y defensas catalanes, por lo 
que Soto, en plancha, remata 
hasta la red. 

SUPERIORIDAD DEL 
ATLETICO DE BILBAO 

Madrid. (Alfil).—Atlé'ico de 
Madrid, 1; Atlétlco de Bilbao, 2-

Un triunfo justo por dos a 
uno ha obtenido esta tarde el 
Atlétlco de Bilbao sobre el 
Atlétlco de Madrid. 

Los tres goles del encuentro 
se marcaron en la segunda par
te. Arbitró el colegiado cata
lán Olivaj, bajo las continuas 
protestas del público. A *os 
cinco minutos de salir Pache
co a sustituir a Rodri, le hizo 
cambiarse de jersey para qu0 

no se confundiera con los ju
gadores del Atlétlco de Bilbao, 
que vestían hoy de azul. 

Atlético de Madrid: Rodrí; 
Meló, Ovejero, Calleja; Ade-
lardo, Iglesias; Salcedo, Luía, 
Orozco, Irureta y Becerra. A 
los 27 minutos se lesionó Ro
dri , .ocupando su puesto Pa^ 
checo. 

Atlétlco de Bilbao; Ir íbari 
Sáez, Astrain, Aranguren; Bet-
zuen, Larrauri ; Arieta, Villar, 
Carlos, Urlarte y Rojo I . 

El primer gol del Atlétlco de 
Bilbao lo consiguió Rojo a los 
22 minutos de la segunda par
te, de impresionante trallazo 
de izquierda. 

Cuatro minutos después,, en 
jugada similar, fue Betzuen 
desde fuera del á rea , el que 
batía a Rodri. 

A los 32 minutos, Luis, en 
dudoso fuera de juego, batía 
a Iríbar cuando éste intentaba 
la salida. 

E L CELTA MERECIO 
LA VICTORIA 

Vlgo (Alfil).—Con empate a 
un tanto finalizó el encuentro 
que disputaron en Balaídos el 
Real Club Celta y el Real Ma
drid. 

Arbitró el colegiado extreme
ño Sánchez Ibáñez. Los equi
pos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

Celta: Alarcla; Domínguez, 
Rivas, Hidalgo; ManoloB Vi
llar; Lezcano, Juan, San Ro
mán, Castro y Jiménez. 

A los 16 minutos de juego se 
lesionó Villar, y Ribera ocupó 
su puesto. 

Reai Madrid: Migue] Angel; 
Touriño. De Felipe,, Verdugo;-
Grande, Zoco; Amando, Pir r i , 
Santlllana, velázquez y Agul-
lar. 

El Celta fue el primero en 
marcar. Era el minuto 61. Ji-

(Pasa a la página once) 

^Blona 
N U T R E N 
C U N D E N 
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Fabricado por IGAMOS A Tel. 236208-Santander 
CARRETERA DE PARAYAS, K. 1 i 

S E G U N D A D I V I S I O N 

El Elche v e n d ó en Mestalln 
EMPATARON, EN SUS S A L I D A S , MALLORCA, 

CASTELLON Y RAYO VALLECANO 
BL SAN ANDRES VENCIO 

AL OVIEDO 
Barcelona. — San Andrés, 1; 

Oviedo, 0. 
Buena entrada en el campo 

del San Andrés, casi lleno. 
Arbitró el señor Melero, del 

Colegio Central. 

San Andrés: Comas; Mur. Do-
menech. Laredo; Vidal, Borrás; 
Rodilla, Patro, Pellú, Martín y 
García. 

En la segunda parte, Puig V i 
ñeta sustituyó a Patro. 

Oviedo: Lombardía; Carrete, 
Chuzo, Juan Manuel: Tensi, V i -

K E G R E T E 

Le invita a visitar la "BOUTIQÜE" del 
PAPEL PINTADO y admirar las nuevas 
colecciones SHARK, con telas y colchas 
a juego, y la FABULOSA IMPORTACION 

DE MODELOS BELGAS (ü. P. L.) 
(Distribuidor exclusivo para Santander y provincia) 

P r í n c i p e , 3 S A N T A N D E R 

V O L E I B O L 

E N A V I L E S , P R I M E R A 
DERROTA DEL INSTITUTO 

En las «instalaciones)) del Gru
po Empresa Ensidesa, en la pis
ta descubierta, bajo una cons
tante lluvia que bacía imposible 
la práctica del voleibol, se en
frentaron el Instituto José Ma
ría Pereda y el Ensidesa iccai. 

El campo o algo parecido no 
tenía visibles ninguna de sus l i
neas, por parecer una piscina 

El comienzo del encuentro, a 
pesar de la lluvia, es favorable 
al Instituto de Santander, que se 
adelanta en el primer juego con 
un 12-4 muy esperanzador, pero 
hay reacción local y se anotan 
el juego, 16-14. 

El segundo juego, muy dispu
tado también, sin juego por am
bos conjuntos, pero más imbien 
cades los locales que siempre 
juegan en descubierto se le ano
tan, 15-10. 

En el tercero y último, cam
bios en el equipo montañés y 
desanimados al no poder prac
ticar su juego, se le anotaron sin 
ningún problema los locales, 15-1 

Arbitraje de Lean Bermúdez, 
bueno, aunque sin poder domi
nar la red ni las líneas del equi
po. 

Instalaciones pésimas, incon
cebibles en un club como Ensi
desa, aquello parecía water-polo 
más que un encuentro de volei
bol. 

La actuación de los montañe
ses buena en ei primer juego* y 
comprensible en los dos siguien
tes al ser el primer partido 
con lluvia que htm jugado, algo 

que, según el reglamento, no se 
debe autorizar. 

V.b . 

R E N A U L T 
C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o p a r í 
y p r o v i n c i a : 

S a n t a n d e r 

José Vidal de la Peña 
Paseo d e P e r e d a , 3 5 T e l é f o n o 2 7 3 1 0 0 

S E R V I C I O O F I C I A L 

C a r r e t e r a Pa rayas . K m . 0 , 5 . T . 2 3 9 8 0 5 ( 5 l í n e a s ) 

V I S I T E N O S y 
E N C O N T R A R A 
E L M U E B L E 
Q U E DESEA E N 

MUEBLES 
SOLARES 

d e 

F K ' J C T U O S O P E R O J O 

San F e r n a n d o , 8 6 

P r o l . F l o r a n e s , 7 3 

T e l é f o n o 2 3 - 5 4 - 6 9 

La quiniela ganadora 
1 CORDOBA-BURGOS 
2 MALAGA • SEVILLA 
3 R. SOCIEDAD • CORUÑA 
4 ESPAÑOL • GRANADA ... 

5 GIJON - VALENCIA ... „ . ... ... 1 
6 AT. MADRID - AT. BILBAO ... 2 
7 BETIS • SABADELL ... 1 
8 CELTA - REAL MADRID X 

10 
11 

12 
13 
14 

LOGROÑES - VALLADOUD 
HERCULES • LEONESA ... , 
FERROL • MALLORCA 

... 1 
1 

SAN ANDRES • OVIEDO .. 
MESTALLA • ELCHE 
ZARAGOZA • CASTELLON 

R E S E R V A S 
VILLARREAL - CADIZ 
JEREZ • SANTANDER 

... 1 

... 1 

P i d a la p r o m o c i ó n 
s e m a n a l 

M U G I C A 
G R A B A D O S A R T I S T I C O S E I N D U S T R I A L E S 

£ SELLOS METALICOS 
M A T R I C E S 
M O L D E S 
ROTULOS EN PLASTICOS Y METALES 
PLACAS PROFESIONALES 

RODILLOS Y VASOS PARA FABRICACION DE GALLETAS 
S A N J O S E , 16 S A N T A N D E R 

GU 

I—I m e j o r q u e l a r m a l l d a d 

D I S T R I B U I D O R : 

RE V I L L A C A M I N O 
F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L D E « B U T A N O , S. A . » 

cente; Javier, Triarte, Galán, 
Crispí y Juan Maria. 

En la segunda parte, Uria sa
lió por Crispí y Nico sustituyó 
a Vicente. 

El gol del triunfo fue logra
do por Martín, en el primer 
tiempo. 

VICTORIA 
DEL VILLARREAL 

Villarreal (Castellón). (Alfi l ) . 
El Villarreal ganó al Cádiz por 
1-0. 

Cádiz: Martínez; Celeiro, M i 
guel, Pulg; Herrero, Andrés; 
Lar (Otiftano), Juanito, Machi-
cha, Otero y Baena. 

Villarreal: Ja v i ; Berna! Gelo, 
Chufi; Esteva, Ervltl; Casco 
(Polo), Jorge, Burguete, Folch 
e Hidalgo. 

Esteva, lesionado de conside
ración, en un encontronazo for
tuito, fue sustituido por Plores, 
quedando internado en una clí
nica con fuerte conmoción ce
rebral. 

Arbitro, señor López Cuadra
do, del Colegio Catalán, que es
tuvo bien. 

Goles: 
A ios 34 minutos, gran juga

da de Burguete, que permite re
matar a Casco, autor del gol. 

Victoria Justa y resultado cor
to. La madera y la precipitación 
en el tiro a gol de Burguete Im 
pidieron un resultado más claro 
para los de casa. 

E L T E N E R I F E SE IMPUSO 
AL PONTEVEDRA 

Santa Cruz de Tenerife. (A l 
fil).—Tenerife, 2; Pontevedra, 0 

A los cuarenta y un minutos, 
cuando el Tenerife se aproxi
maba a la portería gallega, Ber-
gar fue objeto de una zancadi
lla por parte de un defensa v 
el árbitro pitó el máximo casti
go, que ejecutó Esteban y logrt 
el único tanto dé esta fase. 

En la segunda mitad, el Te
nerife no jugó como en la pri
mera, mostrándose todos sus 
jugadores nerviosos, lo que orí 
ginó que el Pontevedra Jugara 
con entusiasmo y buscara afa
nosamente la igualada. 

En este entusismo del equipo 
gallego, y cuando se creía que 
el partido finalizaría con el so
lo tanto que campeaba en & 
marcador, se registró un fuerte 
tiro de Cabrera, que rechazó e) 
portero gallego, y el balón lo 
recogió, muy oportunamente, Jo
sé Juan, que de esta manera ob
tenía, a los cuarenta y tres mi 
nutos, el definitivo dos a cero 

EMPATE EN E L F E R R O L 
El Ferrol del Caudillo (Alfil) 

Empate a cero goles fue el re
sultado final del encueturo ju 
gado esta tarde en el "Manuel 

TALLERES 
ARTISTICOS 

CANTABRIA 
S. A. 

F A B R I C A D E 

L A M P A R A S 

REGALOS 
E n c a d a c o m p r a 

u n o b s e q u i o 

V I S I T E N U E S T R A 

E X P O S I C I O N 

R u a l a s a l , 1 6 

T e l é f o n o 2 2 5 6 - 0 0 

S A N T A N D E R 

Rivera" entre el club Fenol y 
el Mallorca, correspondiente a 
la Segunda División de Liga. 

Arbitró el colegiado guipuz-
coano señor Barragán, que for
mó asi a los equipos: 

Mallorca: Vallespir; Taberaei 
Tans, Puig: Martínez. Pons; Pe 
reda. Cano, Do val, Pechólo y 
Teixldo. En el minuto 45, Gar
cía Temprano sustituyó a Cano, 
y en el 65, Reina salió por Tei
xldo. 

Ferrol: Crespillo; Pepiño, Ar
turo, Carlos: Arroyo, Rivera 
Castro, Roberto, Ooicoechea, Er
vl t l y Pedro Amado. En eJ m i 
nuto 70, Ledo salió por Rober
to, y seis minutos más tarde, 
Rentería sustituyó a HnfóL 

GOLEADA EN ALICANTE 
Alicante, tAlfil» Por cuatro 

goles a uno venció el ííérculea 
a la Leonesa 

Arbitró el colegiado aragonés 
Bove Frías, regular. 

Hércules: Zamora; Valbuena, 
Rivera, Pachón; Lalo, Alfonso 
(Cátala Benet); Baena, Zarra-
chini. Marcos (Garrido), Corro 
y Pardo. 

Leonesa: Gómee; Godoy, Ma
ño, Herminio; Piñán, Roldán 
(Saco); Larrauri (Cobos» Villa-
fane, Marianín, Félix y Zuga-
zaga. 

Goles: 
1- 0. Minuto 7: Despeje de la 

defensa visitante que aprovecha 
Pardo para marcar. 

2- 0. Minuto 19: Baena, de 
cabeza, remata un pase de Mar
cos. 

3- 0.—Minuto 24: Baena otra 
vez de cabeza remata un «oipe 
franco lanzado por V^ ' t ¡«na. 

3- 1. Minuto 3íl de ¡a segun
da parte: Marca ia Leonesa por 
mediación de V.ilatañe 

4- 1.—Zarrachmi, desaf fuera 
del área, establece el resultada 
definitivo. 
DOS VALIOSOS POSITIVOS 

PARA E L ELCHE 
Valencia. (Alfi l) . E3 Mestalla 

ha sido derrotado esta mañana 
en su campo por el Elche, por 
dos goles a cero. 

Los dos goles fueron logrados 
en el segundo tiempo: 

A los cuatro minutos tras el 
descanso, Andrés rechaza de 
cabeza, recoge Romea y de :e-
Jos, cogiendo á Baiaguej muy 
adelantado, hiarca él prúp-P' gol. 

A I0s 17 minutos, falta técni
ca a Aquilino ar borde dej área; 
tira Vavá junto ál palo y logra 
el segundo. 

El primer tiempo, el Mestalla 
jugó bien, respondiendo a ia 
mejor técnica y veterania de 
los ilicitanos. 

El segunde tiempo fue d*1 cla
ro dominio visitante, pues to8 
dos cambios efectuados en «1 
Mestalla no dieron el fruto de
seado. 

EMPATE DEL CASTELLON 
EN LA ROMAREDA 

Zaragoza. cAifil) Real Za
ragoza, 1; Castellón, 1. 

Castellón: Araquistain; Echa-
rri , Oscar, Babiloni; Perrer, Ca-
yuela; Figueindo (Demetrio), 
Planas, Clares, Leandro y Félix. 

Real Zaragoea: Villanova; R i 
co, Violeta, Vallejo; Gunzálea^ 
Molinos; Martin (García Casta-
oy), Javier Planas (Santos), 
Ocampos, Gáldos y Leiros. 

Arbitró Cabezas, que enseñó 
ia tarjeta blanca a Babiloni j 
Javier Planas por sendas pata
das a Rico y Clares, respectiva
mente. 

Buena entrada. Cuatro mil se
guidores del Castellón en loe 
graderios y terreno pesado por 
las recientes lluvias. 

A los 32 minutos del primer 
tiempo, Violeta saca una falta 
sobre Rico, que oombea sobre él 
área y Galdos, de cabeza, i m 
pulsa el balón a la red. 

A los 12 del segundo tiempo, 
Clares es objeto de una falta 
por Violeta. La saca rápido Ca-
yuela sobre Leandro, que cruza 
el balón a la red. 

EL RAYO EMPATO 
EN LAMGREü 

Sama de Langreo, Oviedo. CAI» 
fil).—Empate a un gol fue el 
resultado del partido jugado ea 
«Ganzábal», entre el Unión Po
pular de Langreo y el Rayo V * 
llecano. 

Marcó el Rayo en el minuto 31. 
Falta a la sutura de la linea 
frontal, que lanza Artero por en» 
cima de la barrera, batiendo a 
Zabala. Empató el Langreo en 
el minuto 9 del segundo tiempo, 
en internada de Crespo por la 
derecha, que centra sobre Seca, 
des y éste bate bábilmente a 
Samper 

APURADO TRIUNFO 
DEL LOGROÑES 

Logroño. (Alfil).—Por un tan» 
to a cero se impuso en «Las 
Gaunas» el Logroftés ai Vallado-
lid. 

Desde el comienzo del encuen
tro, ambos con junto? se lanzaron 
decididamente ai ataque, con 
mayor presión iocaj pero que no 
llegó a tener reflejo en el mar 
cador Los cambios mtruducidot 
por el Logrones en el segundo 
tiempo obligaron al Valladolíd a 
replegarse, y asi, en pleno ata
que rio]ano, a los 10 minutos, 
Ooeal cortó una internada de 
Ciáurrlz con una zancadilla den* 
tro del área, que fue sancionada 
con penalty. Lanzó el castigo La-
ver nia, que consiguió al único 
tanto pwtklff. 
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C H U L E T A S A L A BRASA.. . 
i a O CHl'LEIAS A LA BRASA DE LA MEJOR CARNE 

- - M E S O N L A U R Y 

CUATRO CAMINOS (Junto al Cine Santander) 

PLAZA PORTÍCADA • Teléfono 21-07 99 
CUATRO CAMINOS - Teléfono 23-48-82 
SAN JOSE, 16 - Teléfono 22-90-82 

CARRETERA DE LIÉRGANES 
(JUNTO AL FERIAL).TEL.104 y 380 SOLARES (SANTANDER) 

Visite las 8 plantas de mides de C O M E R C I A L G U C I de Solares y estará recorriendo las mejores fábricas de muebles de toda España 
ANTES DE COMPRAR, CONSULTE AL GRAN ESPECIALISTA EN LA VENTA DE MUEBLES DE CALIDAD. 

COMERCIAL GUCI DE SOLARES LLEVA AAAS DE 20 AÑOS DECORANDO Y AMUEBLANDO HOGARES, 

¡UN C O M E R C I O M O N T A Ñ E S , A L SERVICIO DE T O D O S L O S M O N T A Ñ E S E S ! 
PRIMERA DIVISION 

C01CIDÜBA 
M a l a g a 
R. SUCIEDAD ... 
ESPAÑOL 
LAS PALMAS 
GIJON 
AT. MADRID ... 
B E T I S 
CELTA 

0 — B U R G O S 0 
2 - S E V I L L A 2 
0 - CORUNA 1 
2 - GRANADA 3 
1 — B A R C E L O N A 2 
4 — V A L E N C I A ... 0 
1 — AT. B I L B A O 2 
1 - S A B A D E L L ... . . . 0 
1 - - R E A L MADRID 1 

S E G U N D A 
LOGRONES 
VILLARREAL 
HERCULES ... 
FERROL ... ... 
LANGREO ... 
SAN ANDRES 
MESTALLA ... 
J E R E Z 
ZARAGOZA ... 
T E N E R I F E ... 

D I V I S I O N 
VALLADOLID 0 
CADIZ 0 
LEONESA 1 
MALLORCA 0 
RAYO VALLECANO ... 1 
OVIEDO 0 
E L C H E 2 
SANTANDER 0 
CASTELLON 1 
PONTEVEDRA ... 0 

BARACALDO 
BILBAO AT.... 
JUPITER 
ENSIDESA ... 
BASCONIA ... 
FABRIL 
GIMNASTICA. 
UNION CLUB 
LEMOS 
TURON 

T E R C E R A D I V I S I O N 
JDO 4 — CAUDAL 0 

0 — ORENSE 0 
2 — PONFERRADINA 0 
1 — COMPOSTELA 0 
3 — CANDAS ... ... 1 
0 — AVILES 2 
1 — MIRANDES 1 
1 — VILLOSA 0 
0 — SESTAO 0 
2 — LUGO 2 

F U T B O L R E G I O N A L 

CAMPEONATO DE AFICIONADOS 

L A R E D O 
NAVAL .. 
CASTRO . 
GAYON .. 

1 — GÜARNIZO , 
4 — TOLUCA ... 
2 — MIONO ... . 
0 — SAN JUSTO 

i - 0 
... 0 
«. 0 

1 

N E U M A T I C O S 

CINLÜRALO INVIERNO < P I R E L L I > 
El primer neumático español 
con clavos, para circular sobre 
hielo y nieve (y seguir rodanck 
luego, sin más, sobre piso seco 
Cok . don de clavos en el acto 

Venta y servicio: 

RECAUCHUTADOS NAN& 

C / Padre Rábago. 18. 
Teléfono 23-48-86. 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 
RENAULT12 «R-4 L» 

«R-4 SUPER» 
«R-4 FURGONETA» 
«R-6» (5 puertas) 

M O D E L O S 
j • «R-8» 

«R-10>' 
«R-12» 
«ALPINE S p o r t » 

ENTREGA INMEDIATA DE T O D O S LOS MODELOS 
FACILIDADES DE P A G O HASTA 24 MESES 
Tomamos a cambio su coche usado de cualquier 

marca. 
C O N C E S I O N A R I O : 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
Pa?eo de Pereda, 35 - Teléfs. 27-31-00 y 27-32-44 

R E C A U C H U T A D O S 

NANSA 
RENOVACION Y REPARA

CION DE CUBIERTAS Y TODA 

C L A S E DE NEUMATICOS 

TELEFONO 23-48-8$ P. RABAGO, 18 

G E P F C Puntos 

Real Madrid 10 9 1 28 13 29+ 9 
Valencia ... ... ... 10 5 5 30 18 25+ 7 
Barcelona 9 6 5 24 15 24+ 6 
Málaga 6 11 3 19 18 23+ 1 
At. Madrid ... 8 6 6 28 17 22+ 2 
Real Sociedad 9 4 7 29 25 22 
Sspafiol 8 4 8 28 25 20— 2 
Sevilla 7 6 7 24 23 20 
üas Palmas 7 6 7 23 24 20— 2 
Sijón ... 8 3 9 30 27 19— 3 
Granada 7 5 8 21 24 19+ 1 
BtlTgOS , 7 5 8 21 25 19— 1 
\t. Bilbao 8 2 10 26 19 18 
Oelta 6 6 8 20 24 18— 2 
Poruña ... 6 5 9 14 25 17— 1 
3etis ... 5 5 10 13 28 15- 5 
Córdoba .. 4 7 9 22 34 15—7 
Sabadell 5 5 10 17 33 15— 3 

G E P F C Puntos 

Castellón ... ... ¿ 14 
Oviedo 12 
Elche „ 11 
Zaragoza 11 
Logroñés ... 11 
Leonesa ... ,„ 11 
San Andrés '.. ... ... ... ... 9 
Valladolid ... 9 
Rayo Vallecano ... 8 
Tenerife 7 
Mallorca 6 
Pontevedra 6 
Villarreal ... ... 6 
Hércules ... ... „. 6 
Langreo ... 8 
Cádiz ... .„ ... ... ... 8 
Jerez 4 
RACING „ 6 
Mestalla ... 5 
Ferrol ;., ... 5 

3 
5 
5 

4 
4 
4 
5 
4 
6 
5 
7 
6 
6 
5 
l 
1 
9 
4 
5 
5 

4 35 
4 21 
5 26 

6 36 
6 20 
6 37 
7 17 
8 30 
7 20 
9 22 
8 11 
9 21 
9 16 

10 21 
12 15 
12 15 
8 14 

11 18 
11 17 
11 14 

17 31+11 
8 29+ 9 
14 27+ 7 

20 26+ 6 
12 26+ 4 
29 26+ 4 
14 23+ 1 
27 22 
21 22 
17 19— 3 
16 19— 1 
27 18—2 
26 18—4 
24 17—5 
21 17— 3 
21 17—3 
22 17— 5 
26 16—4 
30 15—5 
33 15—7 

« • i I b I I I RUTAS GA T i i A 
20 de febrero 

T E L E F O N O 

22.09 65 
22 59 67 
22 6 2 71 

G E P P C Puntos 

Baracaldo 13 8 1 44 10 34+10 
Sestao ... ,.. 12 6 4 45 22 30+10 
Ensidesa 12 4 6 36 24 28+ 4 
Basconia 11 5 6 31 25 27+ 1 
GIMNASTICA H 4 7 30 19 26+ 2 
Orense ... 10 6 6 32 21 26+ 4 
Ponferradina ... ... 9 6 7 31 26 24+ 4 
Júpiter Leonés ... 9 6 7 28 25 24 
Villosa 9 5 8 24 22 23+ 3 
Mirandés 7 8 7 30 30 22+ 2 
Compostela 10 2 10 29 31 22+ 2 
Bilbao Atlético ... 8 5 9 25 19 21— 3 
Avilés . 8 4 10 28 28 20 
Izanos'.'*. "1. "... '.'.*. 7 6 9 19 31 2 0 - 3 
Caudal 6 7 9 22 34 19- 1 
UNION CLUB 7 3 12 25 40 17— 5 
Lugo ... 5 7 10 20 36 17— 5 
Fabril '.. 5 6 11 19 40 16— 8 
Turón 6 3 13 22 39 15— 7 
C a n d á s ' " . * " . ' " . ' " . * . " 2 5 15 16 35 9-11 

P R O X I M O S 
PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION) 

T E N E R I F E - VALLADOLID 
CADIZ - LOGROÑES 
LEONESA - V I L L A R R E A L 
MALLORCA - H E R C U L E S 
VALLECANO - F E R R O L 
OVIEDO - LANGREO 
E L C H E - SAN ANDEÍS 
SANTANDER - MESTALLA 
CASTELLON - J E R E Z 
PONTEVEDRA - ZARAGOZA 

P U R I X 
CARBONATO DE MAONESIA 

Imprescindible en b práctica 
de su deporte preferido 

nattlMHtopon 
P R O D U C T O S 
DOLOMITICOS. S . A . 

RBVIUA OB CAMARUO (Santander) 

Próximos partidos de Primera División 
MADRID - CORDOBA BARCELONA - G U O N 

BURGOS - MALAGA VALENCIA - AT. MADRID 
S E V I L L A - R. SOCIEDAD AT. BILBAO - B E T I S 
OOBÜRA - ESPAÑOL SABADELL - C E L T A 
GRANADA - LAS PALMAS 

P A P E L E S P I N T A D O S 
San Femando 

( T O Q U E L U X ) 

DISTOUIDOR para ^ntander y provincia de papeles pintadas 
• PAPELES PINTADOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 
• MOQUETAS LISAS Y ESTAMPADAS • PARQUETS Y 

SUELOS PLASTICOS • PERSIANAS Y PUERTAS 
PLEGABLES • DECORACION 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : San Fernando, 72 - Tel. 234276 - Santander 

A U T O - E S C U E L A 
Amós de Escalante, 10 

Teléfonos 211890 y 22952S 

G E S T O R I A 
Próximos partidos de Tercera División 
LUGO - BARACALDO CANDAS - F A B R I L 
CAUDAL - BILBAO AT, AVILES - TORRELAVBGA 
ORENSE - JUPITER MIRANDES - A S T I L L E R O 
PONFERRADINA - ENSIDESA VILLOSA - LEMOS 
COMPOSTELA - BASCONIA SESTAO - TURON 

M A S S E Y . F E R G U S O N 
5 TAMAÑOS DE TRACTORES 

DE 45,5 CV. A 82 CV. 
Mecanícese con EBRO y ahorra
rá en precio de compra y 

recambios. 

P E R K I N S 
MOTORES PARA TURISMOS Y CAMIONES 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Castilla, 16 

SANTANDER 
Teléfonos: 22-54-96, 22-50-32, 3, 4 

TORRELAVEGA — REI NOS A 

CON 
M O T O R P E R K I N S 

• Furgonetas 
• Convertibles 

y plataformas 
1.000 Kgs. carga útil 

Puertas plegables 
P a n e l f o l d Panelfold Ooors 

Florida-Ü.S.A 

• É l P a n e l f o l d m m m 

I P a n é l u H d c o l o r 

Con lamas de P.V.C., rígido 

D E M A D E R A 

FERMJLNDEZ * Mualasa(912 Delegaeióit: 



BALONMANO O . D . San Román 8 
C . D . Torres Quevedo 4 
G. V. Abascal 2 

Terminó ayer, en Santander, ¡a 
fase de sector del campeonato 
juvenil de España 

C. D. Nestlé 2 

CAMPEONATO FEMENINO 

Club Medina, 34; C. D. J. A., 8 
S. D. Alisas, 6; E. Polanco, 1. 
C. Vidal Abascal, 7; Magiste 

rio Club, 5. 

C. Roldan Oje, 13; Club Ban-
sander, 6. 

VIZCAYA PASA A LA FASE FINAL AL VENCER 
A CANTABRIA POR 18 . 16. 

Pinaliaó ayer la fase de sector, 
que se ha venido desarrollando 
en Santander, correspondiente 
al IX Campeonato Nacional de 
Selecciones Provinciales "Trofeo 
José Antonio Elola", en la que 
se ha clasificado campeón la 
selección provincial de Vizcaya, 
al vencer a la de Santander por 
18-16, en un encuentro de ex-
txaorddnaria emoción, dada la 
marcha del marcador y el rit
mo del mismo, consiguiendo con 
ello el derecho a intervenir en 
la fase final, que tendrá lugar 
en San Sebastián el próximo 
mes de marzo. 

Mucho público en el pabellón 
do los Escolapios, dado el inte
rés que este deporte ha desper
tado en nuestra provincia, ini
ciándose el partido moviéndose 
el marcador favorablemente a 
los santanderinos, que con rá
fagas de buen juego contrarres 
tan la mayor fortaleza física de 
sus rivales, los cuales, imponien
do un 1-5 en ataque, logran su
perar el tanteo adverso, llegán
dose al final de la primera par
te con un 8-7 favorable a Viz
caya. 

En la segunda mitad, surgen 
varios empates, lo que produce 
un gran interés al encuentro, a] 
no entregarse los montañeses 
en ningún momento, pese a lle
var el resultado en contra; pero 
la injustificada expulsión de 
Santos y Agudo produce una In
ferioridad clara del equipo mon
tañés, que es aprovechada por 
los vizcaínos, que se adelantan 
con cuatro goles, diferencia que 
es reducida en los últimos mi
nutos, pero sin tiempo ya para 
superar la diferencia. 

Buen encuentro del santan-
derino Blanco, que consiguió 10 
de los goles de su equipo, y jun
to a él merecen destacarse a Or
ea jo y Cabarga. 

Por la selección de Vizcaya 
Calleja, Pérez Pérurena, León 
Solana y su portero, Urqulaa, 
fueron los más distinguidos. 

Arbitraron los colegiados gui-
puzcoanos señores Urrutia y 
González Beridi, mal, especial
mente el primero, señalando 
faltas siempre contrarias al con
junto local, y castigando penal-
tíes a los defensores, hallándose 
el atacante dentro del área de 
los seis metros. 

Alineaciones: 
Vizcaya: ürquiza. León Solana 

(3), Hurtado (2), Calleja (5). 
Rivero (2), Armiño, Pérez Pé
rurena (6), Robredo, Mendieta, 
Ramírez, González y R. Bení-
tez. 

Santander: Tresserras, Ruma* 
yor Agudo (1), Juan Antonio, 
Orcajo (2), Rabat (1), Santos, 
Amigo, Cabarga (1), Blanco 
(10), Cuevas (1) y Salas. 

NAVARRA GANO 
CON PRORROGA 

AL BURGOS (19-18) 

Con anterioridad jugaron loa 
équipos de Burgos y Navarra, fi
nalizando el tiempo reglamenta-
lío con empate a 13 goles, por 
cuyo motivo se prorrogó el mis
mo, que también finalizó con 
empate (18), para alzarse con 
él triunfo Navarra, al conseguir 
en ia nueva prórroga el gol que 
daba por finalizado el encuen-

Dirigieron los colegiados seño-
m Pérez Olmo y Vázquez. 

ZARAGOZA GANO 
A VITORIA, 19-11 

•sSe el pabellón del Instituto 
en Genera! Dávila se disputó el 
encuentro entre las selecciones 
de Zaragoza y Vitoria, que fl-
«Mlizó a favor de los primeros 
19-11, después de un parcial 9-4. 

consiguiendo con ello el quinto 
puesto. 

Al finalizar el encuentro Viz
caya - Santander, el delegado 
provincial de Deportes, don Juan 
José Pérez de la Torre, junto 
con el asesor de Deportes de 
Juventudes, don Esteban Sañu
do; presidente de la Federación 
de Balonmano, don Antonio de 
la Cruz, y concejales de Depor
tes, señores Pereda y Torre, hi
cieron entrega de los respecti
vos trofeos, con arreglo a la si 
guíente clasificación: 

Campeón de sector: Selección 
de Vizcaya. 

Subcampeón: Selección d e 
Santander. 

3: Selección de Navarra. 
4: Selección de Burgos. 
5: Selección de Zaragoza. 
6: Selección de Vitoria. 
Placa al mejor portero: ür

quiza, de Vizcaya. 
Placa al mejor jugador: Blan

co, de Santander. 
E L CAMPEONATO REGIONAL 

Resultados; 
Primera categoría; 
C. D. Torres Quevedo, 14; 

Femsa, 16. 
C. D. Nestlé, 14; Santoña 

Oje, 13. 
Salesianos, 18; G. D. San Ro

mán, 4. 

C. Vidal Abascal, 
vuelta, 10. 

Clasificación: 
Salesianos 
C. Roldán 
Librería Revuelta 
Santoña Oje • 
Club Bansander o . . . 
Femsa 

9; L. Re-

24 
23 

17 
14 
12 

Juvenil aplazado: 
Modesto Tapia. 7; Juvenil La-

salle, 17. 

HOY. ALISAS-SALESIANOS 
EN ESCOLAPIOS 

Esta tarde, a las ocho, habrá 
un interesante encuentro, entre 
el S. D. Alisas y el líder regio 
nal, Salesianos, al enfrentarse 
ambos en los Escolapios. 

Con la victoria de Vizcaya sobre Santander terminó ayer la fase 
de sector del Campeonato de España de Balonmano Juvenil. En la 
foto, e¿ delegado provincial de Educación Física y Deportes, don 
Juan José Pérez de la Torre, entrega el trofeo correspondiente al 

capitán del equipo vencedor. (Foto M. Bustamente. 

q u i ñ t i l i a n o 

y p e l a y o 

COMPRA VENTA 
Y CAMBIO DE 
AUTOMOVILES 

Taller de reparación. 

Isabel la Católica. 11. 
Teléfonos 236210 y 232989 

r u i z 

h e r m a n o s 

Revalor ¡ce su 
explotación 

con las siempre 
jóvenes empacadoras 

J O H N D E E R E 

LJOHN OEEBE^ 

CAMPEONATO DE ESPAÑA DE FUTBOL JUVENIL 

G a l i c i a g a n ó a C a n t a b r i a , 
e n L a C o r u ñ a , p o r 1 -0 

La Coruña (Alfil).—La selec
ción gallega de fútbol juvenil 
venció a la cántabra, por un gol 
a cero, en partido jugado esta 
tarde en el estadio de Biazor. El 
campo, en pésimas condiciones, 
y escasísimo público en los grá
denos. Tiempo muy frío y llu
vioso. 

La selección gallega se vio su
perada en algunos momentos del 
primer tiempo, pero su defensa 
se mostraba segura, eliminando 
los contraataques cántabros. 

En la segunda parte, el domi
nio fue absoluto de la selección 
gallega, y en este período logró 
el gol de la victoria. Las prin
cipales armas de los gallegos 
han sido la fuerza y la mejor 
preparación risica, ante un con 
trario que acusó mucho el esta 
do del campo. 

El gol se produjo en el minu
to 16 del segundo tiempo, al 
aprovechar Albino, de tiro fuer
te y raso, una melée ante el 
marco cántabro. 

Arbitró el colegiado coruñés 
López Seijo, y a sus órdenes los 
equipos formaron de la siguien-
ce manera: 

Selección cántabra: Alba; Ca-
do, Camus, Ala; Casanueva, Jun
co; Peña (Zabaia). Sames, Por
tillo, Niño y Manolin. 

Selección gallega: Amador; 
Suárez, Marque, Richard; Chi
cho, Albino; Serapio (YagO), Po
sada, Castro, Hermida y Gastoso. 

La victoria gallega ha sido 
justa. 

® 
Cristalería S ORI ANO 

m.XEI.J Y CIA., S. A. 
F A B R I C A DE E S P E J O S 

Concesionario de «FILON» placas onduladas 
y planas de plástico, únicas relorxadas con «NYLON» 

B U R G O S » 1 TELEFONO 23-47 00 (3 lineas) 

a u t o - e s c u e l a 
p a z 

Con los más 
modernos 

sistemas alemanes. 

Trámites del auto
móvil - Seguros 

Arnés de Escalante 

Santander 

Haro , v e n c e d o r 
del X Cross Nacional 

de E . y D. 
J. J. SORDO, DECIMO ENTRE 107 PARTICIPANTES 

Madrid. (AIfil).-«e disputó es
ta mañana, en terrenos de la 
Casa de Campo, el décimo cross 
nacional de campo a través da 
Educación y Descanso. 

La clasiíioación fue la siguim-
te: 

1. Mariano Haro, de Falen
cia, cubrió los 10.000 metros iel 
recorrido en 31 mintos, 23 se* 
gundos y 4-10. 

2. Santiago de la Parte, Pa
tencia, 31-554. 

3. José Haro, Falencia, 32-194. 
4. Adolfo Gutiérrez Madrid. 
5. Alberto Pérez, Madrid. 

r a m ó n 

m O RREL AV EG A 

Concesionario de 

CHRYSLER ESPAÑA 

DODGE 

SIMCA 

BARREIROS 

Paseo del Norte 

6. Jesús de Alba Falencia. 
7. Antonio Mora Baleares. 
8. Luis Arlanzón, Madrid. 
9. Antonio Pinillos Valladolid 

10. Juan José Sordo, Santander 

Hasta 107 clasificados. 
For equipos triunfó Falencia, 

seguido de Navarra y Castellón 
Santander obtuvo el décimo tu
gar. 

Yo... ya comparé 
y...Casteliana 

elegí 
LOS RESULTADOS 

DE TERCERA DIVISION 

Anís Castellana 
j^1 el sorteo celebrado el pasado domingo, día 30, por RADIO 
"JADhiu en pj ori,BrHni.t »( . ak . •»» mm> nú 
"̂ •"O}, (jf etioupta* rt» hoteiia* con derecho a oremio par» 

90 R E L O J E S BUSIAN 
C A B M l F P n o ojKrtoKÁ I ' /vkain i i z a d o s har f̂do 

17 842 • 27 845 w 57 845 ? tô  temunaaos en y * . i diCha9 cinc0 df^g 
VALKüEKUfa» UAtilA EL FKUXIMU SABADO, INCLUSIVE 

ANIS CASTELLANA , a n í s de E s p a ñ a 

GRUPO SEGUNDO 
Falencia, 3; Salamanca, 1. 
Filis Ultra, 1; Talayera, 2. 
C. Soteto P., 5; Boetticner, 0. 
Osasuna, 3; Oberana, 2 
Huesca, 3; Real Unión, 0. 
Moscardó, 1; San Sebastián, 9. 
Tudelano, 0; Eibar. L 
Getaíe, 3; Aragón 0, 
Zamora. 4; C. Bótelo A., 1. 

TERCER GRUPO 
Tárrasa, 0; Tarragona, 1. 
Ontenlente, 1; Gerona, 0. 
Levante, 1; Algémesí, 0. 
At. Baleares, 1; Ibiza, 0. 
Poblense, 2; Europa, 1. 

BadaJona, 0; Barcelona, At., J 
Gandía, 0; Acero, 0. 
Ciudadela, 1; Aicoyano, 0. 
Calelia, 3; Benicarló, 0. 
Tortosa, 0; Lérida, 0. 

CUARTO GRUPO 
Ceuta, 1; Linares, 1. 
Oiímpico, 0; Triana, 0. 
Linease, 2; Español, 0. 
Melilla, 3; Cartagena 3. 
Cacereño, 1; Badajoz, 0. 
Murcia, 5; Valdepeñas, 2. 
Ilicitano, 1; Fortuense, 0. 
Eldense, 4; At. Malagueño, 9. 
Sevilla At. 2; Ceutí, 2. 
Jaén, 1; Huelva, 0. 

(Alfil). 

talleres 
cema 

ELECTRICIDAD DEL 
AUTOMOVIL 

Matriculas reflectantes 
Máouina esneciaJ oara la 
confección de matricu 
las con arréelo a las nue
vas normas de tráfico 

Calle Madrid 10 

y Plaza Progreso 9 

Teléfono 22-43-05 

T E N I S 

Santana, finalista del 
torneo de Argentina 

Carmelo 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

Estamos en condioiones 
de tener en stock e) ve 
hfculo usado que usted 
necesita 
Emolías facilidades de 
oaso v con garantía 
TALLERES 
Y EXPOSICION: 

CISNEROS. 89 

7 de febrero de 1972 H O J A D E L L U N E S 11 
GUIA d e l a n t O M c i v i l l 

g a r a j e d I I g n a c i o 

s a n c h o w | p a l a c i o s , s . a . 

Furgonetas segunda ma
no DKW-Romeo (Diesel) 

Citroen - Renault 

Totalmente reparadas. 

Facilidades. Garantizadas 
Pruébelas v se conven

cerá. 

C A N A D I O , 1 

Teléfonos 274241 v 273392 

Camiones • Tractores 
Furgonetas 

E E H R O 
AUTOMOVILES: 

Austin Minl MG 
Productos BOSCH. 

Neumáticos PIRESTONE 
Reinosa - Torrelavega 

S A N T A N D E R 

gavesa 

SUPERMERCADO DEL 
AUTOMOVIL 

Compra • Venta • Cam
bio automóviles de todas 
las marcas v precios. 

CISNEROS 81 

Teléfono 23-66-65 

S A N T A N D E R 

jpse vidal I hercos-seat | Celestino 
de la peña • c o l i n d r e s • rodríguez 

m m 

Concesionario 
exclusivo 
para 
Santander 
v provincia 
de 
R E N A U L T 

EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda. 35. 
Teléfono 273244. 
C/ Parayas 
Teléfono 239805. 

EN TORRELAVEGA: 
Ceferino Calderón. 77. 
Teléfono 882216. 

Entregas inmediatas. 
Vehículos usados proce

dentes de cambio. 

Facilidades. 

Vea nuestros modelos en 

COLINDRES v en 

SANTANDER 

Barrio de la Luz 
(Calle Alta 115) 

Rodamientos SKF - Tin* 

ken — Artículos de fre-

no-Líauldo Stop. 

Repuestos v accesorios 

Castilla 37 
/ 

y Paseo de Pereda 31 

Teléfonos: 

224735. 211540 v 274192 

auto 
norte^s.a. 

DODGE-SIMCA 
Facilidades de pago. 

Vehículos usados ©roe®-

dentes de cambio. To

talmente revisados. 

lODAS LAS MARCAS 

Carretera de Parayas 

citroen setién^herrá 
y cía.,s.a. 

Recoge su vehículo usar 
do oara la compra del 
nuevo valorándolo a su 

melor oréelo actual 

AUIO-GOMAS 
Hernán Cortés 25 
Teléfono 22-02-21 

® 
ietEOB-BEin 

D 8 W 

VOLKSWAGEN 

Camiones 
de 
imoortaHón 
Vehíruloj! 
asador 
de toda? 
las 
marcas 

C/ Paravas 

Teléf. m m i 

auto 
novedad 

Accesorios del automóvil 

Pastillas de freno 

FERODO. 

Con seguridad. 

SERVO FRENO. 

AUTOPLAS frena más. 

C A S T E L A R , 2 1 

auto-escuela 
arr ió la 

COCHES DE 
ALOIIILER 

Castelar 3 

Teléfono 27-5190 

TALLERES \ 

p e d r p ¿ u t i e r r e z 
l i e b a n a 

Sección de runsmos 
Personal esoecianzado 

Garantía Ranirtea; 
Economía 

Esto es lo aue le ofrece 

TALLERES 
PEDRO GUTIERREZ 
LIEBANA 

al reparar su automóvil 
Renault Seat o Simca 

San Fernando. 13. 

toriente 
SEAT 

P U E R T O C H I C O 

Seat 600 ... 72.800 Ptas 
» 850 ... 82.100 id. 
» 850 cou-
» Cupé.. 121.400 id. 
» 124 D. 119 600 id. 
» 1430 ... 147.700 id. 
» 1500 ... 150.900 id. 

Entregas inmediatas 

talleres 
venero 

2.« Travesía de Floranes 
Taller especializado en 
suspensión dirección v 
frenos Banco de com-
orobación Servicio ofi
cial de amortiguadores: 

A R M S T R O N G 

B O G E 

K O N I 

Teléfonos 233737 v 331621 

baterías 
K L G 

Exíjala a su oroveedor 
habitual 

SERVICIO 
CALIDAD 

DURACION 

Oaoiz v Velarde 23. 
Jeléfonc 27 40-48 

A . R e v u e l t a 

S a l c i n e s 

garaje^ 
montaña 

S E R V I C I O 

Y V E N T A 

A u t h i 

P e r k l n s 

J e e p 

San Fernando. 6 y 8 

alqui 
auto 

REGENTECAR 

Alouile su coche en 

ALQUI AUTO 

Todos los modelos siem
pre nuevos Seriedad 
Garantía Ahora también 
Land Rover Abierto do 

mingos v festivos. 

San Luis 8. 

Teléfonos 338485 y 338486 

varios 
{ L E C T O R ! 

¡ANUNCIANTE! 

Bo esta euía encon
traréis nodo lo reí» 
clonado con el seo 
tor del autmóvil 

Llamad al 2248 60 

y rápidamente se 

os visitará. 

PRIMERA DIVISION (Oyarzábal), ürtiaga, 
Mendiluce, Boronat. 

Anárta* 

Mar del Plata (Argentina) 
(Alfil).—El tenista español Ma
nuel Santana se ha proclamado 
finalista del torneo internacio
nal que se está disputando en 
esta ciudad, al derrotar en en* 
cuentro valedero para la semi

final, al argentino Julián Gan-
zábal, por 6-4 y 6-2. 

En la otra semifinal, el ar
gentino Guillermo Vilas derro
tó al mejicano -Joaquín Loyc 
Mayo, por 6-3 y tí-1. 

(Viene de la página octava) 
de cabezaj, remala a le red. 

A jav SÍ minutos amputó el 
Madrid. AirtHficu). muy náDIi» 
mente, cede n Firn, y éste fu
sile el tanto. 

Resu tó muy difícil a vigut-
ses y madrileños Jugar sobre 
el terreno de Bala i eos total
mente encharcado Ei Celta su
po aprovechar mejor la situa
ción y dominó intensamente 
durante todo el encuentro. Efl' 
Vfftdrw se 'l-nltr a cerr«rs»' :n 
áu área y esperar ai Celta, que 

intentó probar suerte en mu
chas ocasiones, pero la defensa 
madrileña st- ordenó muy a.cer-
tadam^nte y supo siempre l-'s-
pejar ¡a.- si'UMCinneb de p«l» 
gre que creaban los lo robres 
de la vanguardia viguesa. 

SOBHH ENDENTE VICTO

RIA DEL COBÜÑA 

San Sebastián. (Alfil).—Ali
neaciones: 

Real Sociedad; Esnaola; G v 
rriti (Soroa)^ Martínez, .Lema; 

D. Coruña: Seoane; Bello. 
Zugazaga, Hubiñán; Manolete 
Cobas; Lavln (Cortés), bou re
da, Vales, Cervera. fuantto. 

Arbitró el señor Carreña 
Acertó en la anu ación de dos 
tantos a la Keai Sociedad,, Se 
equivocó a menudo y no &e áa-
tendió dema.«iado bien con tos 
jueces de linea. Fuy mu> 
abroncado por el público, aun
que no influyó en e| resultado. 

El único gol fue logrado por 
el defensa izquierdo. Rubiñán 
en el minuto 23 . del pnraeí 
tiempo. Se internó en posíclói» 

de extremo, dribló a dos atí-
versarlos y al llegar al área 
tiró rasó y fuerte, t»tiendo a 
Esnaola por la derecha, Junto 
al poste. 

Incidencia- IVm por «•tira 
si verHfti •fc'jn Soi. > upo 
co. Hi ü ie r Vii • "-p >riivo 
conir-H e so. y ia c r», onsa. 
Los i/isiiarite6 tufaron de azu. 
compieio. Oran entnna en Ato* 
cha y presencia de la numero> 
je colonia gallega en Qulpú» 
coa. 

A los 17 minutos del segundo 
periodo se lesionó Arzac, que 
después de ser asistido en la 
oanda continuó jugand^ visi
blemente mermado./de facul
tades. 
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Hoja del Lunes 
S A N T A N D E R 
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Sm¿¿¿o?> PEREZ DEL M O L I N O 
]UAN DE HERRERA, 19 - 21 

GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MODELOS 
ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

Barómetros, Termómetros, Hígrómetros, Prismáticos, etc. 

i ( 

s o 

m p o c o s e p u n t u ó e n J e r e 

ó e l R á c í n 

L O S J E R E Z A N O S M A R C A R O N S U G O L C U A N D O 
F A L T A B A N 2 M I N U T O S P A R A 
T E R M I N A R E L P A R T I D O 

Jerez de la Frontera. (Por teléfono, crónica especial para la 
«HOJA», por Alejandro DAROCA). 

Resultado: Jerez, 1; Santander, 0. 
Jerez: Serrano (1); José Luis (3), Bailado (3), Prieto (2); Mâ  

tías (2), Rabelo (2); Del Pozo (2), Rafa (1), Goñi (2), Román (1) 
':y Jiménez (0). 

Santander: Santamaría (3); De la Fuente (3), Chinchón (1), 
Foo (3); Santi (1), Castañeda (1); Barba (3), García (2), Sebas (1), 
Platas (0) y Rivero (1). 
0 Arbitro, señor Peiró. Nefasto arbitraje el suyo, ya que hizo el 
clásico pasteleo a los dos equipos, fttrjudicándolos por igual sin 

. convencer a nadie. 
# 88 minutos.—El arbitro decreta una falta técnica dentro del 

área por protestar García la interpretación de una jugada. La eje
cutó Domínguez, en corto, sobre Zarate, que lanzó un tremendo 
disparo hasta el fondo de las mallas. 

Incidencias.—Tarde con cielo encapotado y desapacible tempe
ratura. Campo impracticable, convertido en un auténtico barrizal. 
E l Santander sólo realizó mi cambio: Díaz por Platas, al comienzo 
de la segunda parte. 

POCO FUTBOL 
Poco fútbol se ha visto esta 

tarde en el estadio de Jerez, en 
donde el Racing perdió por un 
gol a cero frente al titular de 
la ciudad. Y poco fútbol por cul
pa del estado del terreno de jue
go, aunque es lógico pensar que 
esta circunstancia beneficiaría 
más a los visitantes que a los 
locales. Y asi fue. Con dos equi
pos entregados al máximo, sólo 
se ha visto a lo largo de los 90 
minutos mucho tesón, fuerza y 
bastante deportividad. 

Todo ello dentro de los limi
tes de la emoción de un resul
tado incierto, que se mantuvo 
hasta dos minutos antes de aca
bar el encuentro. 

E L PRIMER TIEMPO 
Llevábamos tres días viendo 

llover insistentemente sobre la 

ciudad, y asi estaba el campo. 
Prácticamente era una laguna, 
aunque el césped disimulara al
go esta circunstancia, y a poco 
de comenzar, después de los pri
meros escarceos de ambas de
lanteras, todo se convirtió en un 
magnífico barrizal qué estorba
ba, y esto seria tonto ocultarlo, 
un poco más al Jerez, porque 
era el equipo que tenía que orear 
el juego y llevar la pelota ro
dada basta el área santanderina. 

E n contra, un Santander cu
ya principal misión consistía 
en dificultar al máximo el po
co juego que pudiera crear el 
Jerez, y así lo hizo, e incluso, 
una vez que supo parar ios 
primeros 'impulsos del equipo 
local, se fue superando poco a 
poco y arrebatando el centro 
del campo a los azules. 

Y esa fue la tónica de casi 
todo el encuentro: un ir y ve
nir del balón a lo largo del 
centro dei terreno, sin entrar 
con decisión en ninguna de ia* 
áreas, en donde las dos defen
sas se empleaban contundente
mente en los despejes, actuando 
con bastante deportividad, aun
que con ia dureza que exigía 
el estado del terreno, que no 
dejaba margen a las fiorituras. 

No sB veía el camino del gul 
en ninguno de los dos equipos. 
V aunque las incursiones del 
jerez eran más frecuentes, no 
por ello carecían de peligro ios 
delanteros santanderinos, que 
en una ocasión estuvieron » 
punto de marcar, dándolo ya 
• I público por hecho. 

OCASION P E R D I D A 
Fue hacia el minuto 20 de 

esta primera parte, ocasión en 
la que aprovechando, tal vez 
el único folio de la defensa 
andaluza, ia delantera santan
derina combinó una hjuena ju
gada, yendo la pelota a los 
pies de Barba, quien tras rega
tear al portero del Jere?,, que 
había iniciado una alocada sa
lida, tiró hacia puerta con ta 
mala fortuna para el Rácing 
de que ya se encontraba bajo 
los palos Rafa, quien, en últi
ma instancia, alejó el peligro 

SEGUNDO TIEMPO 

Después de esta ocasión fa
llida, todo B| juego volvió a la 

EN ASTILLERO, AYER 

A FUE UN DIFICIL AOVE 

PARA EL UNION CLUB 
Pero v e n c i ó é s t e por 1-0 

Sin duda alguna, el' partido más difícil de cuantos le hemos 
visto esta temporada al, Unión Club ha sido éste de ayer. Difícil 
por el estado del campo, encharcado; y difícil, sobre todo, por 
la indudable calidad del Villosa. 

Este presentó cara desde el primer momento, con un juego 
muy ágil, bien dirigido por sus interiores, Bilbao y Urquijo, e 
Igualmente bien desarrollado por el medio Escalza, y en muchas 
ocasiones puso en apuros la meta defendida por Migúelo, que 
sostituía a Monchi, lesionado éste. 

• H 
. E l Unión Club no pudo des
arrollar el buen juego de tardes 
anteriores, especialmente al ata
que, pero sí en defensa, en don
de Vázquez y Juli, y Gerardo 
'metido entre los defensores, for
maron una muralla, casi nunca 
salvada por los de Liedlo. 

Era difícil el Villosá; pero es-
.ta dificultad fue felizmente ven
cida por el Unión Club, al lo
grar marcar el único gol del en
cuentro ya mediado el segundo 

tiempo. Y obtener con este gol 
otros dos valiosos puntos, tan 
necesarios en su lucha por salir 
de los lugares peligrosos de 1» 
clasificación. 

D E PODER A PODER 

E l partido se ha jugado de po
der a poder. Si el Villosa se 
empleó con mucho entusiasmo, 
el Unión Club no le fue a la 
eaga. Esto, el entusiasmo, ha si-

Fna jugada ante la portería del Villosa. En primer término, 
mm «* nfiBWB» %, «OsffisH*. (Foto M. Eustemante.) 

do la característica más acusa
da del juego. Acaso el Villosa 
exhibió una mejor calidad; el 
Unión Club se defendió muy 
bien, y en algunos contraata
ques, como en el del gol, obligó 
a emplearse a fondo al meta 
llodiano. 

L a emoción persistió del pri
mero al último minuto de jue
go, ya que a raíz del gol asti-
llerense el Villosa se lanzó a un 
desesperado ataque, que obligó 
a los defensores locales y al por
tero a redoblar sus esfuerzos pa
ra Impedir el empate, que se 
veía llegar. 

En los últimos momentos, el 
Unión Club atacó y a punto es
tuvo de marcar un segundo tan
to. En la última jugada del par
tido, un defensor del Villosa co
metió penalty; el árbitro, en vez 
de sancionarlo, consideró mejor 
dar por terminado el juego. 

E L GOL, ARBITRO 
Y ALINEACIONES 

E l gol se marcó en el minuto 
veintiuno. Juli avanzó por la iz
quierda, apoyado en Luque y 
Cañizo, centró raso. Varillas 
amagó el disparo y dejó pasar 
el balón a Carlos, quien, chutó 
y marcó. 

Arbitró el señor Rasilla, con 
cierta tendencia casera prime
ro; luego, anticasera, permane
ciendo Impasible en varias fal
tas cometidas en las áreas. 

El campo registró ia mejor en
trada de la êmprc-ads Lo? equi
pos formaron así: 

Unión Club: Migúelo; Victori
no, Vázquez, Juli; Gerardo, Pe
ña; Cañizo. Varillas, Carlos, 
Diego y Oollantés. 

En él minuto veinte del se
gundo tiempo, Luque sustituyó 
a Diego. 

Villosa: Santamaría; Carmelo, 
V i l l a Acha erando: Ecf'~!r7T. 
Dueña; Otezábal, Urquijo, Le-
gorburu, Bilbao y Lecue. 

rnisimt tónica que tuviera todo 
el tiempo, aunque al saltar los 
jugadores al terreno en la se
gunda parte, el Santander se 
entusiasmara un poco más y a 
fuerza de lucha y tesón se ade
lantara a todas las jugadas, 
anticipándose a sus contrarios 
y recogiendo los rebotes, y fue 
así como transcurrieron los 
primeros veinte minutos de la 
segunda parte. Sin llegar con 
mucha peligrosidad a la puer
ta de los locales, e| Santander 
supo hacerse con el centro del 
terreno y dominar por comple
to al Jerez. Mucho benefició en 
ello Díaz, que salió en el segun
do tiempo y que junto al late
ral De la Fuente fueron el al
ma del Santander. 

Pero este tren de juego no 
podía durar mucho. Sobre to
do debido a la pesadez del te
rreno. 

E N LOS ULTIMOS 
MINUTOS 

Y el juego del Santander se 
fue haciendo más lento, al mis
mo tiempo que los locales pi
caban espuelas para solventar 
este partido en los últimos mi
nutos. Por eso se cantó varias 
veces gol en los graderlos en el 
último cuarto de hora del par
tido, minutos en los cuales el 
Jerez se volcó sobre el área 
contraria, en donde el San
tander se había encerrado con 
la ilusión de llevarse definiti
vamente e| punto que señalan» 
el marcador con el cero-cero. 

DESTACADOS 
E n el capítulo de destacados 

hay que alabar a todos los ju 
gadores por el ardor con que 
han luchado los noventa minu
tos y por el esfuerzo que tuvie
ron que realizar, no sólo por 
la constancia de superar a un 
contrario, sino por salvar el 
gran impedimento que suponía 
el estado del terreno de juego, 

De todas formas, siempre 
hay quien lució más que otros, 
y así por el jerez el mejor fue 
Bailado, y en las filas del Bá-
oing brilló por encima de %ita 
compañeros el lateral De la 
Fuente, que realizó un magní
fico encuentro. 

L A S OPINIONES D E LOS 
E N T R E N A D O R E S 

PKRNANDEZ MORA: 
—-Desde luego^ estoy preocu

pado y con mal sabor de bloca 
Un gol ha dado la vuelta a un 
encuentro que ya teníamos en 
el bolsillo Ha sido este un par
tido de mucha lucha. Poco fút
bol técnico y mucha emoción. 
Todo esto producido por Bl ba
rro y el agua. Inexplicable la 
actuación de| árbitro en la fal
ta técnica que nos supuso la 
derrota. Aún queda mucha l>i-
ga y hay que luchar hasta el 
final. Estoy muy contento de 
todos mis jugadores, que han 
luchado muy bien durante ios 
90 minutos. Ha sido una pena 
pero merecíamos, por supuesto, 
el empate. 

CAMILO LIZ:# 
—Por fin, nos sonrió la suer

te. Y a era hora que tras no
venta minutos de lucha y en
trega se hiciera un gol. Ha si
do un partido de poder a po
der y ya tenían bastante los ju
gadores con tratar de mante
nerse en pie. Llevamos muchos 
partidos perdiéndolos en los 
últimos momentos y esta vez le 
ha tocado al Santander. Son 
cosas de la suerte y el fútbol. 

E l Santander es un equipo 
más de Segunda División, don 
de hay muchos conjuntos igua
lados. L a salvación es cuestión 
de constancia, lucha y suerte, 

E l portero del Mirandés en una magnífica parada a remate de cabeza de Isidro. (Poto Lobeto.) 

EN EL MALECON, EN UN PARTIDO MUY ACCIDENTADO 

La Gimnástica y e l M i r a n d é s 
empataron a uno 

Gimnástica, 1; Mirandés, 1. 
Primer tiempo: 0-0. 

ALINEACIONES 

Gimnástica: Cazalla; José 
Luis, Cabo, Tivo; Ortiz, Chicho: 
Echevarría, OdriOBOla, Isidro. 
Goñi y Pachín. 

A los 28 minutos del segundo 
tiempo, Monis sustituyó- a Eche
varría. 

Mirandés: Ibarrondo; Eguilaz, 
Arroyabe, Nano; Olleta, Moli; 
Erro, Andueza, Navares, Domín-
guez y Frechilla. 

Al comenzar el segundo tiem
po, el Mirandés hizo sus dos 
cambios reglamentarios. Erro y 
Olleta se quedaron en la caseta 
y salieron Baroja y Muñoz, res* 
pectivamente. 

Arbitro: 
E l aragonés Yera. Pésimamen

te. No ha tenido ninguna auto
ridad a lo largo de todo el en
cuentro. Ha permitido todo lo 
que han querido hacer los ju
gadores, siendo acorralado en 
tres ocasiones y zarandeado una 
de ellas. Tuvo motivos más que 
suficientes para expulsar a va

rios jugadores de uno y otro 
bando, pero no enseñó ni una 
sola vez la tarjeta blanca. Es de 
lo peor que se ha visto en mu
chos años de fútbol. 

INCIDENCIAS 

E n el minuto 25 de la segun
da parte, José Luis dio una ma
no al balón, cuando feto se co
laba en la portería. Lanza Fre
chilla la correspondiente falta 
(penalty), fuera. 

En estos momentos, los juga
dores mirandeses protestan (no 
sabemos qué), rodeando al ár
bitro y zarandeándole. Acuden 
los gimnásticos al jaleo, y José 
Luis, que intentó defender al ar
bitro, recibió un soberbio pxiñe» 
tazo en un ojo. E a este lío, fue 
tirado y volteado uno de los jue
ces de línea. 

Campo en pésimas condicio
nes, con muchas lagunas y gran 
cantidad de barro. 

Tarde buena, con no mala 
temperatura. 

Entrada regular, tirando a 
mala. 

CORNERS 

L a Gimnástica lanzó cuatro 
en el primer tiempo y ninguno 
en el segundo. 

E l Mirandés lanzó 5 y 3. 

GOLES 

1-0.—10 minutos del segundo 
tiempo: Odriozola, de penalty, 
marca de tiro esquinado. 

1-1.—40 minutos del segundo 
tiempo: Baroja lanza una falta 
y de impresionante tiro, desde 
fuera del área, consigue el gol. 
L a barrera gimnástica estaba 
muy mal colocada, ya que el ti
ro de Baroja, que fue un gran 
punterazo, describió una tra
yectoria recta. 

E L ENCUENTRO 

No nos ha parecido extraño 
de que el Mirandés fuera el ver
dugo de los dos grandes del gru
po, al hacerles perder la imba-
tibilidad a ambos. 

Es un equipo correcto, que ha 
luchado de principio a fin, que 
no ha dado tregua a los juga
dores locales y que es resoluti-
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...HE SOÑADO QUE VIVIA EN UNA CASA DE GALLETAS 

vo en todos los estamentos del 
campo. 

No tiene grandes jugadores y 
sí poca clase en su formación, 
pero ha luchado con una entre
ga digna de encomio. 

E l encuentro se ha caracteri
zado por el poder y lucha im
puesto por ambos bandos. 

No se han realizado casi ju
gadas, pero se ha empujado mu
cho y bien por parte de ambos 
conjuntos. 

E n la Gimnástica se ha nota
do sensiblemente la falta de Ma-
rigómez, ya que el orden en sus 
filas ha brillado por su ausen
cia. 

E n definitiva, un partido de 
constantes ataques y contraata
ques. Lo que se conoce con d 
nombre de «partido al pata* 
dón". Bien es cierto que el canj-
po no estaba para hacer fiori
turas, pero los que han impues
to esjta clase de juego han sido 
los jugadores visitantes, por en
tregarse al juego como ya he
mos indicado anteriormente. 

E n el minuto 25 de la prime' 
ra parte. Erro estuvo a ptínts 
de proporcionar un serio disgus
to a los gimnásticos, pero Ca
zalla, en estupenda interven» 
ción, conjuró el peligro para m 
portería, enviando el balón » 
córner. 

Cuando ya finalizaba la pri
mera parte, Isidro es desplaza
do descaradamente dentro del 
área, pero el arbitro no concede 
el correspondiente penalty, an
te grandes protestas del respe
table. 

E n esta primera mitad fueron 
mayores las ocasiones de gol por 
parte de los gimnásticos. 

E L SEGUNDO 
TIEMPO 

De comienzo, la Gimnástica 
sale muy fuerte, y nada más 
comenzada esta parte Tivo, des
de la línea media, lanza un grao, 
chut que pega en el larguwo, sa
liendo fuera. A los 10 minutos 
se produce el penalty que ha
bría de proporcionar, por media
ción de Odriozola, el gol gim 
nástlco; tira Ortiz a puerta, V 
BarqJa para el balón con las 
manos; a los 15, Isidro recibe 
una alevosa patada, ante la pa
sividad del árbitro. A partir de 
este momento se endurece d 
juego. 

Y, por último, tenemos que 
reseñar una estupenda jugada 
de Ortiz, que pasó a Goñi. quien 
de un gran tiro obliga a T!,a" 
mmdo a hacer una: parafly (',líl 
muchas dificultades. 

DESTACADOS 

Por el Mirandés, el mejor de 
todos, Navares, Rî uiendolp AT1 
méritos Prechilla Tbarrond! " 
Eguiíae. También d* -r-
la gran dureza con que sé " -
pleó Arroyabe. 

Por la Gimnástica, los prin-
cipale» fueron Chicho y O 1̂3, 
Odriozola, en el segundo tienv 
pp, estuvo bastante bien, así co 
mo Tivo y José Luis. 

En Pachín es cu- a¿6ai--: 
intervención en jugadas aisla-


